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RESUMO
É 
Um dos ohjetivoﬁ deata peﬁquiea é tentar recuperar a história do 
Partido Comuniâta em Santa Catarina, desde a eua fundação até 
pratiramente sua extinção em 1979 no Eﬁtado. 
Por outro lado, uma das maioreﬁ descobertas deﬁte trabalho Foi o 
de veriticar que o PCB em Santa Catarina nasueu juntamente com a 
Conﬁtruuão da Ponte Hercílio Luz, isto É, durante m eua conﬁtruuão e 
não com a iormacão da Alianca Nacional Libertadora (n.N.L.3 como era 
ronâiderado na historiografia catarinenãe. 
Depois de uma ﬁérie de acontecimentos politicos no Braail comol a 
Revolução de 30, a Intentona Comunista E o Estado Novo em 1937; 
finalmente, em 1939, os militantee do PCB catarinense voltam õ ee 
encontrar e iundam 0 Partido propriamente dito no Estado Dronriamente 
dito. Dai para frente particinam da campanha para a entrada do Branil 
na Segunda Guerra Mundial e, também, já na legalidade, concorrem nas 
campanhas eleitorais de 1945 e 47, eendo que neste mesmo ano o Partido 
tora posto na ilegalidade. 
Mesmo ilegal, A partir da déüada de 5%, o Partido, no Eotado, 
participa de uma êérie de movimentou comoí a Campanha `D Petróleo é 
No¶so`, 'contra a Bomba ntﬁmica', 'contra a Pome', lançando, também, 
no Estado, uma série de literaturas proprias como Jornais o rovietae"
o
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Já com 0 Golpe de 1964, dado pelos militares, o Partido soireria oa 
anos mais penosos nas mãos das Forças Armadas que já haviam eleito, em 
1937, os comuniatas como inimigos número um da Nação. Q) 
Por último, 0 trabalho analisa a 'Operação Barriga Uerde' 
*O \i Ui realizada no Estado em novembro de 1 iniciando essﬁ processo com 9 
prisão de 4í pessoas entre militantes e simpatixanteﬁ da causa 
rz 
comuniﬁta. Esta última parte tenta dﬁmonatrar a divisam que ae deu no 
É" 5. 1 cito que para justiiicar o `m€dm` da politica de distenaão que 
iria ser imposta por Geisel, dessa Forma, alega-sw novammnte oê 
comunistaﬁ como bodes-empiatórios.
i 
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One ni the purpnaes ni thiﬁ reﬁearch ia truing tn rëgain thç 
history ni the Comunist partg in Eanta Çatarina sincn its Fmundntion 
and practicallﬁ emtinction in 5979 in the State. 
On the other hand, one oi the gremtent discnvnrieâ mi thig wgrk 
waa tn verita that the PCB in Santa Catarina was net up at tha gamg 
time aê the Hercílio Lux Bridgn conﬁtruutimn and not during tha 
imrmatinn ni the 'ñlianua Naciunal Libertadora' (A.N.L.) ag ig 
ﬂmnﬁiderad by thë historg ni Smntâ Catarina. 
:-=~ *Ô if) E-7 äither a serias of polictiüal eventa in Brazil. auch aní the 
Revolution, tha Comuniet Conäpiracg and the 'Nam State" in 19?3, 
tinalg in 1939 the PCB militants iram Santa Catarina meet again and 
Found a parta in the Stata. Gince than theg take part on a campaign to 
convince Brazil to take part in the II World Mar and theﬂ also run for 
the electorial campaigns in 1945 and However, in tha Qame gear ê-=›~ *-0 «b .__¡ 
the parta became ilegal. 
From the titties on the parta in the State pnrticipates on a 
swries of pnlitical mnvements ãuch aﬁi A campaign callmd 'Tha patrol
1 
belongs to un' against the ﬁtomﬁ Bnmb and the hungër niño Publishing 
literaturen rmlating to ﬁomuniﬁt idmma in the from oi nﬁwãnmpars and 
magazines. 
In áâ with the Dverthrnwn, the partg suifereü itä must Päin$u1 
gwnrﬁ in the hnndﬁ ni the arma which had already elwﬁtmd tha cnmu~
' Í )~Í 
nists in 1937 as the number one anemiﬁs of the Nation H 4 
At the end, this work analyses the so called 'Green Bella 
Operation' which took place in the State in november of 1975, whan 41 
people were arrested among them militantﬁ and aimpatizers of the 
comunist cause. The last part Q? the whrk triﬁa to shom tha diviﬁion 
that took place in tehe Army to Juatify khë fﬁar ol the pulictical 
distation which would be impmsed by Geisel M Cumuniâtg are Qlegügd 
again as äcapegoats.
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'A democracia ainda está em experiência, mas até o 
momento não se desacreditou¡ verdade é que forca 
plena não entrou ainda em operação permanente, com 
respeito a seus efeitos, e outra, de natureza 
transitória. Em primeiro lugar, seja qual for a 
representação numeral da riqueza, seu poder será 
sempre desproporcionado; em segundo lugar, a 
organização deiiciente das classes que receberam o 
direito ao votoi impediu qualquer alteração de 
vulto no pré-existente equilibrio do poder.
i 
John Magnard Kegnes, 1904 
(citado em 'A Era dos Impérios, 1875-194. Eric J. 
i-^ PJ Ui au n Hobsbawn, Paz e Terra, 1988, p.
1 
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Eotudnr A historia do Partido Comunista não é coioa do passado, 
como muitos possam pensar, principalmente depois da crise dos Regimes 
Comuniatao no leste europeu. O que vamoo analiﬁnr aqui É uma corrente 
ideológica dontro de um regime capitaliﬁta, no tentativa do colocar 
uma proposta de organização e atuação Junto ão claooeo trabnihadorao. 
Protende-se aqui contribuir pára n historia doa movimontoe 
sociaio, reogatando tão somente 5 evolução do Partido Comuniâta em 
Santa CHtãr¡ﬂH› Principalmente em áreas onde ele tove uma maior 
penetração. É neoﬁe sentido que este trabalho cnminhaí levantar n 
higﬁária do Partido Comunista no Estado de Santa Catarina dosde suae 
primeiras tentativaâ com A conetrução da ponto Horhílio Luz, 
ﬂonjuntamonte com os eëtivadores no periodo de úendo que P-^ '~Q FJ É-"* *O PJ Ch 
sua organização propriamente dita aconteceu em 1939, E que seu grande 
auge do movimentaeão política deu-ae na segunda metade da década de 
gotenta, periodo que iicou marcado para o Partido quando da realização 
da 'Operação Barriga Uerde', desencadeada no Estado por alguns setores 
i¬"i 35. 113. "5 das Forças nrmadao, maia precisamente o cito, sendo ease o espaco 
e o tempo que procurou~6ü hiätoriar. 
Percebe-oe, no docorrer da pesquisa, que a repreasão ao Partido 
não oo acontoueu com mais profundidade na década do setenta, mas ficou 
ovidenuindo que oo orgãoâ do ropreâsão do Eﬁtado tinham eleito oo 
ﬁomuniotas por um longo tempo como alvo, prinçipnlmonte, a pärtiy 
do ' depoiâ do levante fracassado iidorndo por Luiä Carlos z..-. z ,I 33 Ui 
Prooiea. a chamada Intentonn Comuniota, Kaon quﬁâtão da repreﬁﬁão
2 
nivel regional não É diierente a Eodg uma pgrgeguiuﬁo ao Pgrtiﬂü Em 
anta Catarina, desde a sua Fundação e, principalmente, no periodo em 
iue o Brasil enﬁontrava-se dirigido pelos militares, isto é, desde 
964. Foi durante esse periodo, principalmente, que 0 PCB em Santa 
imtarinu sofreu o seu mais duro golpe, qumndü da rqalizaçãg da 
Operação Barriga Uerde'. 
_ 
Um dos muitos objetivos desta pesquisa É tentar recuperar a 
zistoriu de um pequeno grupo de militantes que atuou Por boa parte de 
õuus vidas em Eindiuatos, em Movimentos Estudantis, ﬂomo também da 
:ntão oposição consentida pelo Regime Militar, o Movimento Democrático 
šrmsileiro (H.D.B,l. <;7 
à respeito da questão metodologica e neﬂessario um esclarecimento 
sobre o uso das ionteo. Deixa-se ﬂlaro que a documentacão primáriá é 
minima, pois não foram encontradas atas de iundacão, de reuniﬁes ou 
puhlicacães próprias do Partido no Estedo. Ficou evidente que a falta 
de .documentação esteve colocada durante o desenvolvimento da pesquisa 
em duas questões básicas. Em primeiro lugar, o Partido passou por 
várias Fases, em algumas totalmente disperso, sem qualquer atividade; 
em segundo lugar, esta falta de documentaüão está colocada dentro de 
um contexto maior que seria 0 medo da reaáão, haja vista que 0 Partido 
no Estado somente teve dois anos de legalidade, de 1945 a Esse H “Q `×‹i 
medo da readão e da repressão Fez com que parte da documentação da 
seuão üatarinense ficasse dispersa, estando bem evidenciado no periodo 
aqui entudado, 
Deusa forma, a metodologia aqui utilizada toi uma análise da bi- 
hlionrniin sobre n Partido e nivel nacional, alguns documentos e×is~
3 
entao em arquivos particularoa de om~militanto$ H no ñrquivo Púhlizn 
Io Paraná. como também uma pesquisa na imprensa catarinen5g_ Para 
âuprir a Talta de documentação oscrita, remorrou~oo, porém, m técnica 
53 G t, f. ia história oral, através de entrevistas com militantes - 
nilitantes, que foi de grande importância para A roalinauão deste 
trabalho. 
Por outro lado, osta poﬁquisä tem como objotivo dar algumaﬁ 
direcﬁos a uma dezena de questionamontoâ, entre om quaiâ dostacam~§@I 
qual a origom do Partido Comunista no Eﬁtado? onde o Partido Comuniﬁta 
mbtovo uma maior Pﬁﬂëﬁräﬁãü? quaiﬁ ao Formas quo oo militantes 
comunistas usavam para malhor organizar a classe trabalhadora? qual o 
ﬁomportamonto desse partido no período do logalidadﬁ, 1945 A 1947? que 
pooiuﬁes o Partido tomou. tanto a níveh nacional como estadual, ironte 
ao Rogimo Militar imolantado no Brdëil om 1964, como também ãuä 
militância Junto ao N.D.B.? quais oa objetivos das 'operac3o5` 
militares na década de setenta? o, também, analisar mais dotidamonto a 
'Operação Barriga Uerde' realizada por setores do Exército, a chamada 
'linha-dura'. Finalmente, discutir a dosmobilização dos militantas e 
simpatiaantes através dos aparelhos do Eâtado edificado pelas Forças 
ârmadns.
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CÊPÍTULO I' 
É GÊNESE DO PCB EM SÊNTA CATQRINA E SUA LUTA JUNTO ÀS 
CLâSSES TRABALHÊDURAS
‹ 
i.1. ORIGEM DO PARTIDO COMUNISTA EM SâNTà CATARINA 
Muito embora algun; auinrws como Carina ñlbwrtw Eilvwira Lenxi, 
aiirmwm que 0 Partidm Cmmuniﬁtn em Banﬁâ Catarina kenha aidm iundadu 
:nnjuntamante com a âlianﬁa Nacional Libﬁrtadora (ﬁ.N.L.) mm 
marun de à wm 
¡._.. §`~J 
Q.. “Yi 
Pal afirmaüãn nãw tam base sólida, E carmﬂe da um 
Qgtudü maig avrofundado. Em âeu trabalho 0_ autor nãu apresanta 
qualquer doﬂumento para dar ﬂmmprovaçäm am que afirma, isto é, um 
relato de um militanta, uma nmta de Jnrnal ou nam mesmo uma 
bihliograiia aâpecíiica (1). 
ão contrário do que Lenäi aiirma, 0 Partida Cumunista em Qanta 
Catarina se contituiu como tal em 193? Q, pur sua vëx, só conﬁmguiram 
registrar seus estatutos no Tribunal Regional Eleitoral (T.R.E.) em 
1941, segundo um dos sans Fundadorea, Manoel âlves Ribeiro› mais 
conhecido cumn 'Seu Mimo' (2), Ele relata que um grupm em Santa 
Catarina, maia prâcigamente em Florianópüliã, ﬁeve uma brävg 
parﬁicipação na formação w divulgação daﬁ idéiaa da ñliança National 
Lihertadmra, nn ano de í?3” não em ﬂârákﬁr da partida, puia U masmo ‹. 
só ür¶ani3uu~5€ a partir dw ÉQBQ. 
(il LEHZI, Silveira. Egzljﬂﬂ5_g_Eg1iLí;Q5_dg_S,§, Flofianávolisí Ed. UFSE, i933. i.2i3. 
(21 RIBEIRO, lancei Alves. Enlzgyjgig concedida ao auio ea 19 de junho de i9?i.
5 
ão oo *axar um breve estudo dèﬁoa agremiação política a nível 
otadual, percebe-se que a mesma não nasce como se foêse inspiração de 
lgunâ operários ou mesmo algunë iintolectuoiê da sociedade 
atarinense. Ao contrário do que se aiirma na historiografia corrente, 
idéia inicial de se fundar o Partido Comuniota om Qanta Catarina, 
ata das primeiras duas décadas do aéculo XX, mais precioamente no 
nício da construção da ponte Hercílio Lux om Florianopolis (3). Na 
:onstrucão desta ponto reuniram-ao operários de várioâ Municípios do 
lotado, de outros Estados e até meomo do outraﬁ nacionalidadeo quo, 
:onjuntamonte com os operários da cativa, iizeram os primeiroê 
:ontatoo para a iundacão do 'Socorro Uormelho', um dos embriﬁes do 
°artido Comunista om Santa Catarina, quo tovo üomo objotivo arrecadar 
fundoo om iorma de colaboração oopontânea para mandar à União 
Soviética. Essa colaboracão era enviada através da Marinha Horcante do 
Braail. Isto vem deixar claro que os primeiros contatos com os grupoo 
comunistaﬁ em Santa Catarina Foram; feitoﬁ através dos portos 
marítimos, e isso não só deu~se em Florianópolis, como também noâ 
municípios de São Francisco e Itajaí.
i 
Numa série de recortes de Jornais catarinenses, como também em 
bibliografias especíiicas e revistas consultadaâ aobro a construcäo da 
ponte Hercílio Lux, em nenhum momento lala-se da iormacão de um 
Partido ou agremiacão política doa trabalhadoras, o que dá a entonder 
que qualquer organização operária ora feita por um grupo muito 
restrito do oporários. lato sorvo tonto para os operários da ponte 
como também para ou oporárioo da cativa, como É o caâo de Nonoai ñlveo 
Ribeiro Q álvaro Uontura, rﬁapäctivamente. 
Tsiliš.
ó i 
Muito äntﬁp dv iuﬂdäcãﬂ Drmpriamentﬁ diia dm Partida nm Estadú 
foi criada a 'União Dﬂerária' que tinha como objetivo, além de outroâ, 
trabalhar mm prol dm 'ãocmrrn Uwrmﬁlhv , mpmiar algumaõ yrﬁveâ quﬁ 
surgiam, iazendo pequenas paãseataâ E alguns comícios. Deﬁta iorma, já 
havia um grupm que raunia~se mm Flmrianópulia intitulandu me 
Comuniﬁta, entre na quais demtacawmm-ﬁei Poriiriø Bmncalveﬁ, militar; 
Hanna] Alves Ribeira (Mimm), eletriﬁiâta; Álvaro Umntura, ﬁﬁtivadmr; 
Hipólito dm Vale Pereira, contador; Muetafá, comwrciântﬁâ Jmãü Brugnn, 
militar. Hate era um pequenü grupo que fazia parta da direuãw da
1 
'União Operária' que, por aum vam, já cunseguia reunir em kmrno de ai 
várioﬁ mperários cnmn padreirnﬁ, serventas da pedrwirms, mäiivadnrmâ, 
padairuﬁ, garçona, etc. 
Segundo Manuel âlvea Ribﬁirm, 'Seu Mim0', mrm já na União 
Operária que distrihuiam um Jornal, vindo de São Paulo, de ürimntação 
anarquista chamadn a 'Plabe', Feito de papel de seda, poia naﬁn a 
policia tumaﬁse conhacimento, ficaria mais fácil engulímlm. Esams 
jornais eram recebidoâ por álvaro Uentura que já pmsﬁuia ligaçﬁeâ cum 
um grupo de anarco~âindicalistas de São Paulo Q eram envimdoﬁ através 
dos navios do Lloyd que aportavam cnnstantemente em Flprianópolis, 
onde a maioria da tripulacãm já militava em movimentns âindicais (4). 
Caminhandü a paﬁâos muitm lantmš, esse grupm qua intitulava se 
Comunista, no inicio na década de 30, não poaauía nﬁnhum contato cum Q 
Comitê Eantral (C.C.) du Rio dm Jmnﬁirn, poiã deu total apoio a Gwtú~ 
lim Umrgaq na Ravuluçäú da 30. Sumo aq sabe, m mriﬁntação dm C.C. era 
a de que na Cmmit7_ wstaduais ficmâaﬁm ä partﬁ daﬁse movimenta. 'É 
àliás, Q Partido, a nívﬁl naüinnal, demmnﬁtrmu um âactariâmn 
(4) RIBEIRO, äanoei Alves. Cginhg. Floianópolisi Efáiica Eóeﬁe, i989. p. 8.
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enorme nessa quostão, pardendo com isso grande chance da alargar 
várias conquistas sociais 
consequentomento, levá-las mais 
como não havia essa ligação 
para a classe trabalhadora e, 
adianto. No Estado de Santa Catarina, 
com o Comitê Central, 0 grupo de 
' 
i 
'f' "i ` inrondirionzilm*nir zm Rr l “" ‹m"ior\;aa«ào itonniniêzta apc›io\i ' U5". ; “í'z. e .if 2 .âvc›J4cac› do 30, 
achando que o programa da ﬁi¡anÇa Liberal traria algumas vantagens 
para a classe trabalhadora como Lois Trabalhistas, o voto socrdto Q 
._ _? 
'Q outros, Dessa orma. segundo oeu Mimo', Foram realizados comícios, 
passeatas, além de alguns integrantes terem nono om armas para apoiar 
o movimento no Estado (5). 
npós a Revolução surgiu, em 1931, a Lei Bindical, É o grupo 
citado anteriormente, promovam várias campanhas para a organixacão dos 
sindicatos, mesmo não havendo industrias em Florianopolis, pois a 
grando maioria só estava instalada no Vala do Rio Itajai E norto do 
Estado. Mesmo com essa variante foram iundados os seguintes sindicatos 
sm Florianópolisí Metalúrgicos, Bráiicoﬁ, Garçons, Comerciários, 
Estivadores, Construção Civil e Pedreiros. Eﬂte último realizou uma 
greve em 1932, que durou três dias, roivindicando aumonto salarial. A 
categoria tinha aproximadamente 366 integrantes H todos ioram 
mooiiâxuduo (6). Já o sindicato da Construção Civil, segundo Manoel 
Alves Ribeiro, era o mais organizado E possuia uns 1.566 filiados 
sendo o maior da época e o mais reivindicante. Nessas sindicatos os 
comunistas possuíam grande influênciä, inclusive exerﬁendo os cargos 
dc direção fx «uq ~._z : 
(Si RIÊEIRO, Hanoei Alves. Enllﬁﬂíilii 09. til. 
(6) PCB inicio eu S.E. co a revulucao de 39. Q_E§L3dgI Florianópolis, 28f03/82. 
(7) RIBEIRO, iianoel âlves. EnL[gyi§L¡, 09. til.
8 
Nos primﬁiroõ anoä do Governo Getulio Uargãn Em í933. ãurgiram og 
rlnicﬁes classistas. O PCB~8C indicou como candidato à ââsemhléia 
ionâtituinte, o portuário Llvnro Ventura. A Qua campanha, nwosar do 
'artido ser pequeno, foi bastante intenâa, com comícios nas portas de 
Fábricaﬁ, principalmente näë cidadmá nuriféricaâ do Floriandpoliz, 
:omo São Joﬁé, Palhoça e Biguaçu (8). Em Qanta Catarina, pela ﬁlassa 
ioo emnrngados profiâsionais, ioi eleito para Dnputado Federal 
Znnﬁtituintw ântﬁnio Penaforte de Souza, um dos Fundadoreﬁ do Partido 
lporário Socialiﬁta em São Francisﬁo (9), liﬂando na êuwlënﬂia o 
:andidato do PCB-SC álvaro Ventura quo ora o seuratário da União doa 
Estivadoreâ, Com o a55a55inato de Ponaforto, no Rio do Janoirn, nor 
qnggtãeâ partiﬁulareä, assumiu A cadeira Álvaro Uwntura em 1934 como 
unico roprmâontnnto do PCB nã Câmara Fedﬁral (í@). 
n partir deﬁãe momento, quando Álvaro Uontura, um don mentoreo 
intelectuais do grupo Catarinﬁnse, asâumiu a Câmara dos Deputados, o 
grupo que auto intitulou-se 'Comunista' no Eotado passou a ter maior 
ligacão com o órgão superior do Partido no Rio de Janeiro, começando a 
se integrar mais com o Partido a nívelšnacional. Esse aporreigoamentq 
so dou, prinnipalmente, anda a fundação da êlianca Nacional Libertado- 
ra, que foi impulﬁionada âtravéê do PCB, Que tinha ﬁomo objetivo 
foruar o governo da Getulio Uargaa a Famﬁr algumas reformaã noë 
ﬁiatemas politico, nuonômiﬁo e social do Paio E combater o Paocismo. 
Sobre o assunto, msuldrdce Hoiséâ Uinhnﬁí 
(8) lden. 
(9) CURRÊA. Carlos Hulberto. U¡_E§ladQ_En1L£_Du3§_E£gﬁh11ç;ﬁ,_Flofianáøolisí Ed da UFS£, 1984. 9. 
i76-77. 
(SH DícinnáLín.HisLéLím:iiinsr_áíLci1.ilLasileim;.iM_;iíí.i3. Ffmdacío Getúlio Umas. P- 3-52?-
9 
'Tratawse do Primeiro grande movimento de massas no Pais 
onde o Partido Comunista terá uma influência decisiva. n 
A.N.L. rapidamente se espalha pelo Brasil e a ela aderem 
personalidades politicas, intelectuais e organixaoöes 
classistas civis. Recebe o apoio de inumeros sindicatos, 
agremiacﬁos estaduais, da nlianua Popular por Pão, Terra e 
Liberdade, do movimento contra a guerra e o Fascismo etc' 
(na. 
¿
i 
Desta Forma, foi o PCB que substituiu a extinta n«N.L., uma 
*rente de combate à politica nacional o internacional" Em Santo 
Iatarina, várias pessoas que intitulavmm~so 'Comunistas' Fizeram parte 
ie sua diretoria a nivel estadual. Uma delas foi Manoel nlveﬁ Ribeiro.
i 
>or outro lado, a organização da extinta n.N.L. no Estado não atingiu 
: =; -.. I'§ `U ressão como movimento de massas" Q campanha anti~nazista 
__ 1-: 
, ,- 
desencadeada por esta organizucao, lim¡tou~se 
øanfletos, pixacﬁes e manifestacﬂes de rua contra 
¡..^~ 
A 
`0 5.12 li â. ‹\ 1 -) Com o fechamento da A.N.L. em 
fraﬁassada no mesmo ano, Santa Catarina perdeu 
à distribuiçáo de 
o imnorialismo (12). 
revolução comunista 
alguns dos seus já 
escassos militantes, Pois o Governo, a nivel nacional, usou de uma 
violenta 'repressão aos simpatizantes e iiliados do Partido. Em 
Florianópolis loram efetuadas as prisães de Álvaro Uentura, José 
Rodrigues da Fonseca e do sargento Humberto Froind. Este ultimo teria 
sido assassinado pela policia de Getúlio, dificultando o avanﬂo que já 
era progressivo da seção comunista no Estudo, piorando ainda mais com 
É ow w 0 golpe de 1 (13). 
Bomente em 5939 esse grupo voltou n se`rounir mais coesamente e 
fundou o Partido Comunista Catarinonso. Manoel Alves Ribeiro, 
äííms, mês. um ãur mzzzlwúmzmâmzumﬁu. sãõ mio: iiizâizz. im. mi. 
(12) VlElRâ, Jci Euilherne. EâtudQ_B[g1i|in¡(_áa5_g£iggn5_g_ﬂgç¡d§n;í3_dQ_EE£, Fiofianôolis, 1990. 
idatilosraiadol 
(13) RISEIRD. Hanoi Alves. Eﬂllâiíâlä. op. cil.
io
I 
flçﬁriçigta; álvaro Uantura, eH~Bﬁputado claasiâﬁa » êoﬁivador; Joäo ,_ _ _. , i Jerzola, operário da construção Livil; Dâcar Amam, comerâiarioi oilvio 
I l\ 0 ¡
c 
io Oliveira Marquea, funcionario da aliandega; Hipolito do Uale Pe» 
"eira, contador; Hugo Risâi, marítimo, ioram os fundadores. Í 
G primeira Bede do PCB Catarinﬁnﬁe eatava localiäada Porto do
i 
°alácio do Governo, no centro de Florianópolia. U Partido, nooaa 
época, dividia sou espaco fiaico com uma banda de múaiﬁa chamada 
'Comerﬂial' da qual um doa oeuo membroa, Hipolito do Vale Pereira, um 
dos fundadores do Partido, ora ooo proaidentﬁ (14). 
A iundação do Partido no E§tado‹ocorreu no momonto do criao do 
PCB a nível nacional, isto é, com a rápreaoão dooencadeada via Eotado 
Novo, já moncionadaf acima. Sobron do PCH uma Comiêsão Nacional de 
Urganimação Provisória (C.N.D.P.3, poiﬁ ao moﬁmo tampo am que uma 
socâão do partido era fundada om Santa Catarina, toda a sua direção 
nacional caia nao malhas da repraaõão, questão que pasoará a sor 
rotina para oa militantea E simpatizantos até a década de oitenta. 
Assim, o que rostou ao Partido, no Eätado Novo, foram algumaa 
atividades isoladas de poucoa integrantes (15). 
às primeiras atividadeo doa Comuniatas Catarinensoa fixaram parte 
de uma orientação nacional do partido atravéﬁ da campanha pola aniëtia 
aos presoa politicoﬁ íprincipalmonto Luia Carloa Prestosš, É para qua 
o Braail declarasse guerra ao Eixo Q entraaaa no ﬁonflito mundial. 
Easa campanha dou~âe em várioa municipioâ do Eatado, maâ iavo uma 
maior raporcuaaão em Florianopolia, dmyido a partinipagão do Movimento 
Sindiﬁal e do Movimento Eâtudantil. É o proprio 'Mimo' quo rolaäa esêa
‹ 
(li) ldel. 
(15) Idea.
lí 
>.?5'š53Í:\§|(-Êill' 
'... a primeira atividade nossa ioi iazermos passeatas para 
conseguirmos do Govorno ndquolo época que o Brasil 
declarasse guerra ao Eixo. Foi a primeira resolução que 
tiramos logo em nossa primeira reunião. Então, comecamos a 
fazer passeatas. Na primeira, nos conquistnmos um apoio 
muito grande por parte da população _." Nosso primeira 
passeata tivemos vinte prisﬁos. ñ policia prendeu vinte 
companheiros, alguns Comunistas, outros não. H massa 
incendiou aquele-clube alemão lá na Mauro Ramon (Tiro nlomão 
~ Florianópolis). Amarramos uma corda no pascoﬂo da ostátua 
ds Carlos Hoepcke e arrastamos pelas ruas ...` (16). 
Entrotanto, em pesquisa realizada na impronsa catarinonso da 
Doca, principalmente nos jornais D Estado, n Notíﬁia d Q Bsxeta 
3nstatou~so que o ocorrido não foi divulgado pola mesma, o que 
rovavelmente denota uma falta de interosse grande em não divulgar H 
onsequontemento apoiar os movimdntos quo o Partido realizava no 
stado. Por outro lado, quando divulgavam alguma explosão de ﬁivismo 
os catarinenses, Jamais era ditado o nome do PCB como participante.
D n` 5. Como foi colocado no desta capitulo. é necessário que so 
aaa uma análise mais criteriosa dos trabalhos que vêm sendo 
ublicados ao longo desses anos sobre as origens do PCB em Santa 
atarina, principalmente a dois deles; Silveira Lenzi, já analisado o, 
an Carreirão de Souza (17) que, ao ialarem da seção Catarinense 
o PCB, não tamem nenhuma análiso do cunho historico, estudando esse 
artido de uma iorma abstrata, som se darem conta que há todo um 
rocmsso do iormacão mais profundo, mais concroto. na iormaoão dosse 
arrimo" E por sua vê; esse Partido ajudou a criar uma consciência do 
Mlwu. . 
i7l Eàiitliäü, Yan de Suülä. Elií£§£i_2__§lSliIšS.ﬂšLllﬁÂ£í9S.El.5z§..l1Êﬁ§:iÍZÍl. Florianópolis. Ed. UFSC, llﬂl.
í2 
rgmnixmcão de algumäﬁ clwﬁäef de iﬁmhalhadorwâ em Smniw Cgfmrinâ; 
omo é 0 caso dos Trabalhadoreä Portuários em São Francisco e Itajai, 
a rmgião de Criciuma com oﬁ minwiroo, como, também, na Construção 
ivil em Florianópolis. 
Para melhor situar masa questão da conmciêncim de claoﬁe É 
ecesdário quo se tenha claro dum a mosmm é um pouco tardia m níval de 
raoil, isto é, diiﬁre muito da claﬁﬁe operária don chamadoﬁ pmiﬁeﬁ 
lásâicoﬁ, que tinham conhecido H passado por váriaﬁ iaâw~ bem 
efinidaa. No Braﬂil, a queatão é baaÉanto divor§a. â constituição 
doou cnnâciência dou-ae dentro de um contento onde já prﬁdominuvm a 
nduotria, logicamente, vindo a prnjudicar a organização opdrária. É o 
iuo noﬁ osclarece Ricardo ﬁntunaa com muita porieicão" 
'“-. a nossa cladﬁe operária reilota, na vordada, ä 
contradição quo caractorixa ü noﬂso processo do 
industrializacãoí apeﬁar ds, em seu nascimento, não ter 
percorrido aa formas de produção anteriores, ala não podc 
crescer normalmente, limitada nua foi por uma 
industrialização que pagou alto preco ao latifundio para 
poder desenvolver-se, ao mesmo tempo om que de encontrava 
nas condicﬁes da uma industrialização subordinado' (18). 
Mesmo que precárias, aa fontes levam a crer que a demora por 
:arto dos comunistas catarinenoea em iormarem uma mﬁtrutura maia 
sólida, maia consistente na década_dâ 4% mnquanto Partido da claooe 
operária, enquanto vanguarda dasﬁa clasae no Estado está relacionado u 
duas quoaiﬂaaí primeiro, o pro1minriädo`cutarin@naQ era inexperiwntm 9 
nível de organização política; em oegundo, a maia Porte, É a do que 
honvo uma dificuldadw muito grändc do Partido um nunctrar Q iirmar
z 
___...- 
im ANTUNES. Ricardo- Elasss_oas:cáLia_e.s.indicâtns_e_w.Lidn'à.no_ELasil. 2 ed.. São Paulo: Cortez. 1982.
i3 
hnﬁëﬁ no seio da grandﬁ uüloniﬁmüﬁn alemã Q iimlianm nm Blumenau, 
iille, Rio dm Sul, Bruõuuﬁ Q alguna uutrnâ municípios de nmreâmãn 
'ms no Vala dm Rio Itajai, wrinuipalmünteﬂ Nesñmâ rúgiﬁws, 0 
ido søfreu reﬁiﬁtência em panetrar noi setor induâtrial, como 
5m no setor agríﬂnlm, poiﬁ wäüaâ regiﬁﬁë recsberam grande 
iência do Integraliﬁmo. Na verdada. ﬁegundo René Bart: (19), não 
em uma cauäa principal que nus ﬁxplique a ﬁntrada facilitada deüâa 
:nte politica nan ragiﬁeﬁ citadaâ acimai D Que se pode mencionar é 
â mesma ara muito bam nrganixada, como qualqunr nutra corrente que 
"a chegar ao puder. O Intagraliamo p0§¶uia uma grande organização 
ível de imprensa e de quadroâ politicos, chegando a conquistar 
eituras naâ eleições municipaiâ dá 1936 Q eleger vários 
adoras. 
Para Maria de Fátima Sabino Diaﬁ (20), os integraligtas de 
anau também eram $mrt@5 lidnranuae nos sindicatmﬁ E faziam 
stente oposiﬁän aos ﬁomuniätaﬁ. à diretnria doi Sindicato dns 
àlhadorêã nas Industrias da Fimcão, qua iai aleita em í94ó, e que 
aneceu até 1948, Foi ﬁimpatiännta da corrente integralista, por 
910.. 
Para Çarloä Humberto Cmrrêa, a queﬁtäo não É diierenteí 
'... 0 intagraliâmo üonseguiu ﬂonquiatnr grande numern de 
adepﬁos alemãeâ Q italianma, um Santa Catarina. lato ae 
deveu principalmnnte ä luta anti~cnmuni5ta de amboa, que os 
'camisas verdes' souhâram ﬁmplürar` (21). 
TZ, René. ﬂ_£¡;i§g_nq_5g1_ﬂg_lz¡¡11. Porto klegreí Iercado Aberto. 1987. 9.172. 
& Nﬂidﬁfäüh HMkﬂüujlüﬂLMEEÉHEHL_JJHLMJEﬂQhJEJGBHHKEJEJMÊRHLJLJBÉLJ u~ (Dissertação de Mestrado. [FSC-1985) Progrua de Ms-Graduado eu História. 
Em üwsüúwh.iljäﬂmﬁkgmüjﬁﬂkä,m¿ü,pJB.
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Fara concluir, percebo~5o que oo intagralistaê montaram uma 
oâtrutura muito sólida, ocupando os mais diversos eapacos pulítiggg, 
diiicultando dosta forma a entrada do Partido Comuniata. lato é o que 
percebe~se a nivel regional, tendo uma iorte penetracão no intorior, 
enquanto o Partido Comuniota Catarinﬁnoo agia mais coesmmente no 
litoral, H com uma penetração maio acontuada no âul, como Criciuma por 
exemplo, quo segundo Manoﬁl ñlvos Ribeiro, noste municipio, os 
sindicatoo, principalmente o dos minoiros, oram muito cnmbativoo na 
década de 40 Ê 50. Neles não haviam oo °polegoﬁ' e suao reivindicauﬁoâ 
/'\ PJ PJ \-P eram quase sempre atendidas 
1.2. A MOBILIZAÇÃO DO PARTIDO PELA LEBALIDADE (í943~1945) 
A partir da Segunda Guerra Mundial, principalmente ontro 1943 Q 
1944, iniüiou-se a reestruturação do Partido Comunista a nívol 
P.) .,`¿ Q. 
nacional, com a realização da 'Confnrência da Nantinueira', a 
agosto do 1943 no Estado do Rio de Janoiro. Noste encontro, alinham~5e 
ao diretrizes Políticas do Partido, isto é, a forma dolo caminhar a 
nível do Movimento Operário e da conjuntura politica nacional E 
internacional, como esclarece Eliezer Pacheco» 
'Nosto conferência É doiinida uma linha em concordância com 
o politica de União Nacional que os comuniotas já vinham 
dooenvolvondo, apoio intwgral no noforco do guerra do 
Governo Uargao, luta pola aniﬁtiu, contra a careõtia, pelo 
aprimoramonto da Providência Qocial, pela legalização do PCB 
e, linalmante, o lanuamanto do uma campanha Pula abertura da 
sogunda Frente do guorra' (23). 
-.__-.- 
(223 Êlﬂflﬁﬁi ﬁ&n0€i âives- fﬂLL£!Ãã§ä› 0- til. . 
(23) Phﬂﬂíﬂﬂ, Eliezer. Q_2§8__1¶22;1Eﬁﬁ, São Panini 
Aiia-Oaega. 1984, p. 182.
13 
Na III Conferência da Mantiquﬁira, Em 1 Já houve uma efetiva .Q ¿› 1:3 
,rticipacão do Comitê Estadual Catarinanse. Álvarn Ventura, membro dd 
›mitê Eãtadual, um dos fundaddrﬁﬁ do Partido no Edtadø foi eleita 
,ra 0 Comitê Central do Partido. Dentro desse contexto, também 
:estruturam-sd a seçãd catarinnnsﬁ do Partidm, fundand0~Be divdrsoe 
retórins municipais, após 0 término da Segunda Guerra Mundial, am 
›ncórdia, São Franciõco, Criciuma, Lages, Tubarão, Maira, Caçador 
iguna e Itajai. Por outro lado, 0 Comitê Estadual do Partido estava 
›n6tituidú e eâtruturadd da sdguinta Format Secretário Pøliticoí 
âcar Manoel àmmon, brasileiro, casado, Comerciário; Secretário da 
^ganizaçäoI Silvio Marques de Oliveira, hrnsileirú, casado. operário; 
:cretário de Divulgaçﬁoí álvaro Ventura, hraﬁileird, caäado, nperário 
i estivaâ Secratário äindicalí Franciõﬂo Fdrnandas Gomes, braâileiro, 
âlteiro, operário (24).
r 
.Segundo Eglê Malheiros (25) militante do Partida na década de ~. 
õ, asses diretórios municipaia funcionavam apesar da dificuldade de 
nmunicação entre si E 0 Comitê Eatadualz O9 principais objetivos 
esses comitês municipais era 0 de diërecer elementos Para malhar 
snscientizacão da classe operária loﬁal, impulãionando vida aos 
indicatdd, iazendd um trabalho junto an operário para que ele liaesse 
ao da Justiça do Trabalho. D comitê @mnenhava~se, também, na 
rganizacão da Palëstraa com n claro dhjetivd de desenvolver uma 
mngçiência pulítica Junto ams opüráriúaﬁ 
`""
o 
ii Servico Eleitoral. Proesso n-. 289, l.R.E. S.C. 1945. 
Sl KâLH£lRü, Eglê da Costa. Entzgyigtz ao autor ea 14/03/lili 
›
i
‹
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.3. AS ELEIÇÕES DE 1945 E â êTUâÇ3O DD PQRTIDD COMUNISTA 
1
.
1 
mo wloicﬁêﬁ do 1945 ioram convocadas no maio tendo como Principal 
bjetivo restabelecer a democracia. El Brasil. desde 1937, com ú 
netalmuão do Estado Novo, vivia sob um regime autoritário, tando o 
w'àdo, o controle total da todos oa aotoroo da vida 
zpoio ooo Forüas àrmadas. 
oo eleiuﬁes foram realizadas apoo a depoﬁicão de 
ionâequonﬁemento a queda do Eãtado Novo. Com a volta 
nacional, nom o 
Getúlio Uargas E 
da dﬁmocraﬁia no 
›ai5, ora noceﬁsário preencher os cargoa de Prëoidonto da Repúbliﬁa, 
šenadoroo e Doputados Federais Constitutintoo Q É nosãaﬁ condicﬁoo 
uma o Partido Comunista obtevo em 10 de novembro do 1945 amu rogiotro 
legal, pois o periodo era do domocraﬂia, 
Do acordo com o Jornal A Gazeta, o Partido Comuniota demorou paro 
lançar um candidato proprio à Presidênﬁia da Ropública, apesar do já 
legalixado. No dia ii de julho de 1945, num encontro que Luiz Carloo 
°re5teB mantevo com operários da construção civil no Rio do Janeiro, 
nanifostou 0 deoejo de apoiar um candidato da União Nacional ou apoiar 
im doa candidatos já existenteë. ﬁfirmoo, também, para a imprensa, que 
não pretendia, em nenhuma hipótase, indicar um candidato comuniﬁta 
(26).
_ 
Diania desta nogakiva, percebë~se que oa comunistas não 
ocraditmvmm quo podoriam vonﬁor as oloicﬁoãu U próprio Preâtoü não 
coloﬂou úeu nome U: disputa para ﬂoncorror ao março majoritário, o 
qual ﬂorim ú maia indicado. 
išil_Õ;;lara‹§o de Prestes sore o ioaenio Kacioal, J{n31_5_ﬁ3zg13, 62 de julho de i9i5, Florianópolis, S.E.
Por outro lado, a matéria do Jornal A Gaxeta, do Floriandpglig, 
ssui algo de contraditório, pois para o historiador e militante do , 
rtido Eliezer Pacheco, neãtaâ eleicﬁee, o PCB ficou numa posição um 
,nto complicada, porque não tendo eotrutura Quficiente para lançar
i 
.ndidato próprio, tentou fazer uma aliança ﬂom o Partido 
asileiro (PTB), lançando como candidato Preoteo Haia, 55 .. .'l` 
1:' 
i
i 
Trabalhista 
~Pro$eito de 
io Paulo. U PTB, porém, decidiu apoiar o Genﬁral Eurico Gaspar Dutra, 
›r outro lado. o PCB não poderia apoiar o General Dutra ou o Briga~ 
tiro Eduardo Gomes, não por serem militares, uoia no Partido ﬁempre 
;w@ úàpduos para quem vestia fardao, mas, principalmento, por auaa 
›âiç3es reacionárias (27). _ 
Eâtudando mellhor a análise ieitd por Eliezer Pacheco, percebe-se 
le a mesmo possui muito maio ooriodade do que a notícia veiculada
K 
:lo jornal local. Faltando âproximadämente Quinze diaﬁ para a 
ealizacão das eleicães, finalmente foi lancado um candidato pelo '
O 
ârtido, Yedo Fiuza, desconhecido até meomo dos militanteo. 8abia~se 
ele somonte que foi Diretor do Departamento de águas da Prefoitura do 
io de Janeiro e que ocupou interinamento a Preteitura de Petropolis, 
lnicipio pertencente também ao Estado do Rio de Janeiro. Para Leﬁntio 
aobaum, começava ali o culto a personalidade de Preeteﬁ, poie a eoco- 
na de Yedo Fiuza foi uma escolha de Presteâ e não do Partido, o qual 
oi uma.grande surpresa para 655€ militante ativo na época (28). 
Para a realiﬂação desâas eloiuﬁoo que ocorreram em 2 de dozemhro 
H 1945, o Partido deu inicio à campanha em buoca de reﬁuroos, não 
endo condiçoes financeiras, poie acabava de ﬁmir da clandoatinidade, 
7) tAHEEO. Eliezer. 0. til., 9.186.
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- ' -- ~ ' -- (¬") '|-~ .. ' I - nda tinha purmanﬂcidn dede izmá, nm Gnaúrnn Uâﬁhingtmn Luiz. 
nnseguiu levantar nessa campanha uma Sama extraordinária de dq; 
ilhãﬁã da cruzniroõ, Ú quﬁ era muito para a época, demnnêtrandu uma 
randn lorça de mobilização por parte dos militantes a nivel nacional. 
inda sobre natas elaicﬁnâ, Eliemﬁr Pachwcn mﬁclurwce, mniaticamenta, 
lgumas surpreaaﬁ que as meamaa trouxeram warn a pnlitiua nacinnal..
‹ 
`Rmalizadu 0 pleito, duas inram aa surpreﬁuâí a vitórië do 
General Dutra ãnbre U Brigadeiro Eduardm Gomeﬁ Q a votação 
de Yeda Fiuza, com cerca de 690 mil vmtmﬁ em um elﬁitoradn 
da aprnximadamente cinco milhﬁan (..“) conâeguwm ainda um 
comuniataâ, elegeram uma banﬁada Fedaral da 14 nnrlumnntareâ 
@ um senador, Luiz Carlos Preﬁteﬁ' (29). 
Em Santa Catarina, num tutal de 214.688 vntantêâ, imram na 
.ﬁguintes na rnﬁultadon para a Preuidência da Repuhlicaí Eurico Gaﬁpar 
Zi) Gx iutraí 1 .399I Eduardo Gomeﬁí 69.676; Yndn Fiuxaí 1.802 votuﬁ (30). 
- Percebe~se, atravéa dos rﬁsultados fornmcidos Palo T.R.E", que H 
Iotaçän de Yﬁdn Fiuza no Estado foi muito iraca comparandn~se aos doía 
›utro5 candidatos. Eâaa diminuta votação nm Santa Catarina Está 
'elacionada a três iatores, âagundo Eglê Malheirosí Primeiro, U eleim 
iorado percebeu que Yedo Fiuxa nän tinha rﬁais condiçﬁüs de 59 alegar. 
la mesma maneira Que ele apareceu cómo cnnvidado, também dﬁ$apare~ 
:eu. Em aagundo lugar, no Estado, 0 Partido ara muita Pracn, iﬁtn é, 
âavia alguna militanteﬁ com viﬁãn pulitica baãtante âpuradaä, mas em 
Lermoâ da numarna da iiliadnâ mu âimpatixantns cnmn também n dnminin 
em sindiﬂatna 0 Partidn tinha ﬁérinâ prnblemaâ da emtruturn. Em term 
ëšl-läšﬂä, Leôncio. Uâ_§idâ_£|_51i_Iâmap5,_l§ã|9{1¡l. São iauloi àlia-õnega, i976. 
`29l PAHCB, Eliezer. oa. til., 9. 187.
' 
39) Tribunal Regional Eleitoral. 3Q_3ng=,__dg_,l1§§1¡g_E1gj_i_m1,_Florian¿polis , 3.6.
Í? 
Biro lugar, segundo ainda Eglê Halhoiroﬁ, não havia um Qpgrgriäqü já 
"ganizado nas indústrias catarinenseﬁ, como em São Paulo Q om algumag 
idades do Rio Grande do Sul, o qu@` veio, consequentemente, a 
wtluenciar na baixa votação. Isso também se verificaria a nivol 
stadual nas eleiçﬁeâ de 1947 como se verá a âoguir (31). 
4. O PDSICIONAHENTO DO PCB CATARINENSE NAS ELEIÇÕES DE 1947 
Nas eleições de 19 da Janeiro do 1947 Para Deputado Fedaral E 
eputado à Assembléia Legislativo dos Estados, o' PCB no âmbito 
auional repetiu o reaultado das eleiçﬁes do 1945. Estao oleicﬁoa 
eram mais dois Deputados Federais ao Partido (eleitos sob outras 
agendas), além de também elegeram 46 Deputadoa Estaduais e uma 
xpressiva bancada de Uereadores em cidadeo importantas como Rio de 
laneiro, Recife, Santo André e outras (3É). 
Em Santa Catarina, o Partido Comuniâta lançou, através do Comitê 
Ístadual, vários candidatos. Segundo a Ata Geral do apuracäo do T.R.E. 
P" Qàw foram os seguintoâ os candidatoa E sua iatada de 15 de marco de 
'ospectiva votação para Deputados Federaisí Álvaro Ventura, 895 votoﬁs 
votos; Germano Donner, 256 votoâ; Hipolito do ZY* FJ Ui .uix Carlos Preotas, 
UI P.) votos; Sevorino Leito Sampaio, 46 votos; Edson lala Pereira, 
šilveira Swain, 39 votoâi Rita da Costa Ávila Malheiros, Só votos; 
ÍJ *J šdbaﬁtião Bouä Field Vieira, - votoa, Q Manual àlveã Ribeiro, 8 
zmtoâ. Na logonda votaram 34 aleitoroa totalixando 2.012 votoa (33). 
3ii HÊLHEIRD, Egië da Costa. Entggylﬁlä ao autof, 09 (it. 
L32i A lula do PUB através dos tmos. ii classe overäria. Sin bula, 25 de :arco de 1992. 
133) Oocunentos dispersos nos arquivos do i.R.E. de S.t.
A
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Luiz Carlos Preates aparwcü naata listagem púiõ 0 artiﬂn 42" 
Lei ' Constitucional nﬂ. 9, de 28 de fevereiro de 1945 aﬁaim 0 
' ia. Qualquer candidato poderia concorrer õimultanaamanto para rmit 
msidente, Senador e Deputado Federal num masmo Estado ou em mais de 
(34). 
Para a ﬁﬁsembléia Legislativa de Qanta Catarina ﬁommnta citaram 
.`õ votadoâ e duas raãpectivae votaaﬁw» aendo qua, nm k0t¿1 fgrmm 
» MG! 
'inta Q quatro que disputaram uma cadeira. Germano Donner, 456 vütoﬁ; 
.warn Soares Ventura, 2®3 votos; Casar Augusto da Costa Avilä, 
›tu5; Carlos Uâlentim, í55 votods Joﬁé Martina Neto, 
i"" MvH 
if* 
_.
i 
L'J ~‹'J votoﬁ; Osmar 
ànool ñmmon, í37 'votosi Sﬁbastião Bousfiﬁld Uimira, 11? vüﬁmâ; 
âldemiro Nonguilhott Júnior, ííó votoﬁ, Migual Júgé Büäbaid, 91 
atua ' . Como metade dos votos consaguidüë por outroâ vinte w quatro 
andidatos o Partido obteve um total de 2.ó4& votos (35) 
Desta maneira, 0 Partido Comunista do Brasil, em Eanta Catari~ 
a 1
n à w 
›G H
J N ÚÃO COUBÊQUÍU PVÊEDCHHF ﬂﬁnhﬂmñ ﬁãä 
egialativa, Por insuiiciência de logonda. 
no analiâar mais datidamantê as eleiuﬁeâ de 19 de Jandira da 
principalmente para a âsâambléia Legiälativa da Estadu, p@rc@b@~ 
itidamente que foram muito fracaa am termos do votuﬁ, o que 
~ * f " 1 0 PCB rm Qwntä Fatarina não posﬁuia um iemonâtra ml¢rdmen;e uuv ^" ; ,z u J.- 
zlnit ' id”` U total dm votos conseguidos pala orado afinado com suaâ zúiaâ. _ .Hu W w 
' " 
I I ouro m¬i“ dä metade do üoaficiﬁnta lnuﬁndn do Partido ultràpââsoi im p .». F w ; - 
“ '\o de 4 GÊÃ votos, ﬁﬁndo que Ú Partidü güng@~ 
-§:1‹~:~rii.:c.›rà'.›.l qui:-1-r ›:-:-:i~ ‹à. na ›'-i.~i-...»::a. .=- .. 
- i 
šíššim, imúz sms. siâgwâmmmmmnuﬁwm sâﬂzúú siziimzi núzfzi. ufzzzíiiz. um. 
(36) Docunenios dispersos nos arquivns da l.R.E. de SC. 
vagaﬁ à âusembléia
i
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in ﬁhogar A 2.644 votos. Essa nﬁquana`votdúﬁo do Partido não sw 
u por causa de seus militantes, pois houve um eoiorço muito grande 
ira quo o eleitorado conhetüﬁëe oo candidatos através do vários 
imicios realizados pelos Comitês Municipais (36). 
Por osâa época, o Partido, no Estado, já havia estruturado seus 
imitês Municipais. Mesmo com esse dado, há uma dﬁbilidade oloitordl 
riorente às seçﬁos dos demais Estados, onde a soüão Catarinanse só 
ai iicar na irente do Estado do Piaui, ﬂonsﬁuuentomonte, iiﬁando 
:rás doa dﬁmais Estados da Fodorauão (Uer Tabela sobre Rasuitados 
ieitorais do Partido Comunista ~1945/47, em anexo). 
Para so tor uma maior claroxa da iraca votação do PCB do Santa 
âtarina nas eleiçoes de 45 e 47, reuorrou~se novamente N Egiê 
alheiros que citou algumas quostãos importantes â essa rasnoito. 
egundo ela, o Estado do Santa Catarina toi um dos Estados de maior 
orça do Integralismo. Em decorrência`disso, havia um preconceito
' 
nti-comunista muito grande, principalmente dos habitantes do Uale do 
tajai. Consequetêmentê, a União Soviética ropresﬁntava o que do mais 
arigoso poderia existir a nivel politico, social e econômico (37).
. 
_. 131. Alémx desse dado importante e da falta da quadros no Partido, 
ﬁtalhàdos anteriormente, houvﬁ também um outro Pato que devo dar 
onta Para Gﬁpliﬁäf H bäíﬁä vütaﬂão que o Partido obtove no Estadoí a 
ropaganda anti~comunista. É importante dostauar o Fato dessa proPa~ 
ronda anti~comunista dàr~sa apos o fim da 2% Guerra Mundial, onde há 
im rvtorno do 'pﬂrigo v@rmelho'. 
36) Couicios Coaunisias. â_ﬁgzgL¡, Fiorianôvoiis, 27íii/i945. 
37! HáLH£Ii03. Esië da Costa. Enltšiiãiâz 09. cii,
"!"! 
ILC.. 
EútiuJmnúh›~â» algiunê jcnwwuié zniau'inﬁrnõez Lhz âwgiuuia nugíäinz da 
ícada de 40, percebE~se, tlaramente, que a propaganda anti~comun¡5[¿ 
âtuvu gm alta, mma jornaie â Gmzêta, À Nubícia ê D Estadú, nú púríúdm 
= janeiro de 1945 a outubro de í947 (lEmbrando~se que este iai U 
gríüdw ng legalidadú do PCB), podw~àe ﬂmnﬁtatàr inúmﬁrüõ ariiyüê da 
iuúﬁtria anäi~cnmunista, de rwﬁpnnuabilidade da mditnr dm jornal, 
uià muikm puuco deââaâ vinham uﬁﬁinadnô. Eâêeü artigos eram eâﬂritnê 
ara abalar Q aniranuwcar a poﬁâibilidadﬁ du PCB em Eanta Catarina vir 
af; "z i fortalec 52 enquanto vanguarda da ﬁlaêaâ trabalhadora. 
âlguna ememplosí 
U Jornal â Gax€%~ publiﬂouí 
'Hm Perigo a evitar' _ 
'Dê que prstendem uriar a queﬁtãn cümuniﬁta nu Brauil 
cometem obra da perigmsisaimas uonâaquânciaõ para a unidade 
política Q súcial de nasua terra. Não há anhrê 05 Pruhlemas 
braâileiroâ, nenhum qua demonstre recurõoa extrâmoâ para uma 
súluuão satiâiatória, porque todos elas sa enquadram nn 
esquema normal da adminiﬁtraaãm pública. Sa há muita pubraxa 
ou se a claâõa trabalhadora nãn dispﬁem de suficiente poder 
aquiõitivn, 0 fato não ae deva a uma luta entra capital Q m 
trabalho mas antes a um desafia de Educacão social. O apulü 
ao comunismo seria um caminho errada visto que sua simpleﬁ 
infiltração naã massas susﬁita`hnstilidades desnecesêáriaâ e 
estimula a lutas sem quaisquer prmveitos para a naqão e cum 
reais prejuizos para 0 trabalhadúr' (38)
i 
P@rceba"5e U anti~cumuniâmw dﬁsõe artigo quando ela diﬁﬁmrda da 
iuestﬁú do poder aquisikivm que não êﬁtâria ralaciunado a Quwﬁtãü 
:ntrü u capital E 0 trabalha, maâ sim nú problema da ﬁducacãm aoﬂial. 
Eﬁiﬁ uutro ainda puhlitadu por A Gazuta. da Flmrianópúliõ, á mâiâ 
~mdiualI - 
šši.ü-perigo a evilar. ﬁ_§3i§L3, Florianópolis, i9¡ü?íi945.
E3 
'Eduuuemoà para impedir a expansão vﬁrmelhàu 
'G uomunismo no Brasil não É umà questão de política nem de 
raacão, não é também um ienﬁmono de Posse Q de miëéria O 
Credo vermelho é como o capim ceboiai tem que ser arrancado 
com raiz. E sata raiz mêrgulha iundo no anaifabatismo onde 
encontra a seiva rica dum o aiimânta. Elma sabﬁm qua a 
. .
` doutrinaçäo Marxista so frutifica bem entre aa massas 
inﬁuitaâ. nos momentos de criaﬁ (39). . 
As noiiﬂias maia banais da éwoúa quo aram vinmuladaa nasâeâ 
nrnaiã, afundavam nada vez maio o Partido. Nm vardado oa Jornaia são 
armadoreﬁ de opnião pública enquanto mmio do comunicação, poiâ em 
ênhum dolﬁﬁ Ewiâtﬁ a neutralidade. D@5taﬁa~ae maia um dúlêﬁ, do 
aﬁmo jornal» 
'Comunista Eacrílogo' 
'Chegou ao nosao conhecimento que o ﬂomunista ISÊC, viajando 
no caminhão de sua propriodade em praia doa Ingleﬁâa, 
pretendeu realizar um bailﬁ num recinto sagrado da Igreja 
_ local. Não podando entratanto realiäar o intantü, devido a 
ameaça onérgica udeniâta Elpídio, que como bom católico, 
interveio na converâa qua Iâac faxia a uma êenhorita. Em 
Ingleseâ, a População irritada aguarda a volta de Iâac' (40) 
São inúmeros artigos que a imprensa üatarinenâü colocou no dia~a~ 
ia com objetivo de abalar o Partido tanto a nível Nacional quanto 
âtadual. Entretanto, no âmbito Nacional foi o pmríodo que mais o 
artido cresceu, apeaar da campanha anti~ﬂomun¡sta am alta. O Iaitor 
ão deve estranhar a posição do Jornal Ê Gamoia, pois quando da sua 
undação em agosto de 1934 om Florianópoiiﬁ, â Gazeta posﬁâuia uma 
@1una com dxcluaividâde para lançar a ideologia da ﬁuäo Intngrdlista 
raâiioira (ú«I.B.) no Eêtado (41). 
ii Eduqueaos para inpedir a expansão verleiha. Lﬁgzm, fiorianóçoiis, 67/9ô‹'i`94ó. 
Bi Coaunisia Sacríiego. â_ﬁãZ£§¡. Florianópolis, 10/12/iiiô. 
ii CURRÊA, Carlos Hulbeflﬂ- U!.EsLadQ.£ni££.Du25.EEﬁáhliiaâ. 9. aii, P- 173-74-
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5. O FECHAMENTO DO PCB E A UDLTA A ILEBÊLIDADE 
Durante n pariodu quê u PCB eêteva lﬁgàlimadw, isto É, da 1945 a 
947. vê analistas nnlítiuos comn Franüiscú Ueifort e os próprioâ 
iliiànieâ deâkucam qua 0 Partido da '0rdúm", mdutandm a regra do 
apﬁrtar n minho", am numa da dwmücracda, hatﬁndo na tecla da União 
ncional. Prústêü dizia quê era wreieriual anartar a barriga, passar 
mma, do qua fazer greve m criar agitaaﬁes, porquê âgitõqﬁaﬁ H 
eâürdúnâ só intdreâsaria an faâciõmu (42). 
Ao que tudo indiﬁava, nãw aâtava úlarú para oa dirignnids du 
artidn Comunista a ﬁnnjuntura nacinnal E internacional, ﬂomm por 
xemnln 0 inicio da Guerra Fria Entre os Eﬁtadns Unidúe a a Uniãn 
üviética. Deâta Forma, no gnvﬁrnn de Euriﬁn Gaspar Dutra 0 Partidü 
âgumiu dﬁâviús para a diraita. É imnnrtantﬁ destacar qua eﬁﬁaê 
Ésviuâ para A direita Fazﬁm parte de uma resolução do PE da Uniãm 
nviética, para prâsârvar a pa: a qualquar custo a cunsolidar ns 
animes cnmunistas implantados pdr ela depois da Segunda Guarra 
undial. Essa mesma iórmula foi implantada no Brasil, cúmo se a paz 
undial dependeâse de nós, 0 que trnume aérioâ problemas para algumas 
lassaâ que lutavam por rmivindicaçﬁeã Juãtaõ. Francisco Ueifürt 
as uma análiaü de Partido nesse pariodn que vale a pena deâtacarí
‹ 
"Partido da Ordem, porém, combatida pelo govarnn, a pnâiuﬁm 
do P.C« era rﬁalmﬁnta das mais panúaaa. Já âubmetidnâ em 
váriaê partmü du mais â uma ﬁüvara rdprââﬁﬁú ans cwmuniﬁtas, 
huﬁcavam dmsdﬁparâdamﬁntê niﬁrmﬁer prnvàs da bau vnntadü an 
i2› vxiiius. mizéz. niâzmão. w. zu., p. 92.
i
\
*QE 
c..-.J 
Governo. Assim, a propósito do repressão, havida contra o 
movimento de uniiicacão dos trabalhadores (HUT) ao mês de 
marco de 1945, João âmaxonas negava qualquor 
responsabilidade dos Comunistas pelas greves E dnclara seu 
apoio ao governo 'porque sontimos qua sem apoio do todas as 
camadas populares, Jamais se podora governar o Hrasil e 
levar nossa Pátria para dias mais felizes”. (Diário do Poder 
Legislativo. P. 378). No mesmo mês, já iniciada a campanha 
que deveria rosultar na cassação do registro do PC, Prêstss 
insistia em sua disposição da apoiar o governo e declarava 
'É contra a nossa vontado quo atacmmos o govarno' (Diário do 
Poder Legislativo, pi óãí). É na masma linha que viria a 
manifostar~ss, em maio, o rﬁprdsentanto comunista Osvaldo 
Pacheco em discurso que pronunciou sobre a grave dos 
ostivadores de Santos em protesto contra Franco. 'São as 
Forças ddmocratas que estão impedindo quo este resolva os 
problemas que ailigom o povo`" Parece claro, portanto que os 
comunistas apoiaram naquala período a qualquﬁr governo desda 
que integrado na politiça estabslouida polos acordos 
internacionais' (43). 
A seção catarinense do Partido não fugiu a regra do Comitê 
ontral. Hesse periodo, $undou~sa um ¿ornal denominado da Folha 
atarinense, s toi feito um trabalho da recrutamsnto no maio sindical 
estudantil" Entre 1945 e 19%? o Partido possuia 40% filiados. 
Segundo Manoel Alves Ribeiro, durants a legalidada do PCB~8C, 
empro procuravam comemorar as datas histdriﬁas como 0 12 de 
aio, 13 de maio, Qi de abril, com passeatas E manifestaaﬁes, além de 
orem realixado uma grands coleta do assinaturas pela pax s contra 0 
I- rr- '› so da Bomba amica. Só em Florianópolis e municípios vizinhos 
olharam mais de i®® mil assinaturas (44)" 
A nível nacional e rayional o que so tem na historia do PCB neﬁts 
mriodo á que o Partido deu um salto qualitativo no sentido da crasﬁer 
--_.-. 
. . . . . _ . . . 1 
I 
'
9 
i3) ii£FFOiiT, II. Francisco. Origens do sindicaliâm popiiiista na kiwi. 6 cce-Miura me guerra. ~. rõ- 4. úriiliaiâliimiioée 
19Í3, I. 36. 
iii RIBEIRO, lancei âlves. Eniiiililäi 09. cil.
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iumericmmﬁntﬁ, meamú ﬁúm dﬁﬁvinú para 9 diraita. Für outro ladu, nﬁú 
.á um avanço em termos politicos. Em Santa Catarina, os militantas 
›@rmaneceram cum aê mesmas táticuﬁ dwê anus 3%, coma maniieâtaçﬁaâ um 
Fnrma de paäseatas, comícion, sem axerﬁerem uma iniluência maiúr 
;Iniír'~::› da Cl :.~.~.a~ze››.-.- OD izâ. Í..`,ê2\i;.'àir ine.~n , m~.-í-;-~aê›mo ›:Iu|"z:mi. és: ›:› pf-gr |'‹7›‹.i›:;› zíiés: 
iﬁgâlidade (45). 
Meâmo com vaciloa para A dirâita, nãm tardmu muito para ú güvﬁrno 
in Eurico Gaspar Dutra, que amﬁitava a puliiica doa Eâiâdnâ Unidna no 
inicio da Guerra Fria, arranjar inúmeras maneiraâ Para Jngar m PRB na 
ilegalidade. Em wrimairo lugar, deu aa 0 rompimenin dgg ligggﬁﬁg 
diplomáticaa aum a União Smviákiﬁa, uaandn comu pratnmtn deiõ 
elnmﬁniuê aem maiür impnrtânüia, unmn um arﬁigm da uma raviﬁtm quâ 
ultrajava a Figura düa militaras, v, um saguida, a priâãn da um 
funúinnárin da Embaixada par mutivo de embriaguêâ H dﬁﬁurdﬁnâ (46). 
=' .f §¡3
. 
~_z Em snguida, a imprensa naﬂiünml explorou ao imw uma raspnâta 
dada por Preﬁtﬁs quando este ioi queationadn nn sﬁnkidn da qua em casa 
de uma guerra envülvendo Brasil e URSS qual snria sua búsiçãú. 
Reﬁpondeu que, se 0 pais füsae envolvido numa guerra imperialiﬁta 
montra 0 primﬁiro Estadn prúletário da hiﬁiúria, sua püﬁiçãú ﬁeria a 
de lutar ao lado do prületariado. Para ânmar 0 numürn da praﬁsﬁes an 
n Guprúmn Tribunal Fedﬁral, na figura de seua Hiniõtrmn, Parihhh 
ﬁlàsäiiicou 0 Partida cmmú uma úrganiaaaãú üﬁtrangﬁira, pur ¿hnmär«õc 
rf .. . _ Pàriidm Cmmuuiakê du Bràâil n nau brmâilúirú, U quﬁ para alma dniumvm 
ﬁlàrm óua condimãn de ürganiänçãú intwrnauimnnl (47). 
(45) RIBEIRO, Manoel âlves. E¿¡1nhg, o. cil., 9. 36. 
(46) Fâﬁﬂfﬁﬂ, Éliêzëf. ﬂ_EﬁE;_1Í22z1Ê§§. 09. til., 9. 195. 
(47) Os três a dois iofiaru a cabeca do FUI. EjjLi9_ﬁâ_Ea[§ná, Curitiba, 99 de uio de 1967. 
-..-__-__-
É
P)“l mf 
Em 10 da maio da í947, n Hiniﬁiru da Juàiiuw Eenedikú Cuâta Nely 
determinou U encerramento das atividadaâ do PCB. Lúdaâ as nadas da PC 
füram ieúhadaë E não houve nênhuma rﬂõiähãnaia a não sur no campü 
burocráticü, Pois ainda restava a cmnfiança na democraciá do 
Presidente Dutra. O própria exérüiin 5urpraandau~5ﬁ com a ahitudﬁ du 
PCB . Ú uniﬂn trabalho de seus militantes fni 0 de retirar alguna 
papéis, panfletos a algumaõ máquinas quê comitês. Era uma atitude um 
pouco Estranha para um Partida que Pnõﬁuia 139 mil iiliâdnâ E um 
eleit üradü da maia dê meio milhãü Gm todo Ú paiâ. ââ nmkíﬁiaà qug 
chegavam de váriaa partes do pain eram da ﬁalmâ (48). 
ii os 
Em Santa Catarina, 0 Dnmitë Eõtaduai não poderia agir diiërentê 
dâmaiâ, pois a cassaçãn em 16 de main dê 1947 dm registro dm 
Partidn pegüu na cemunistas desprevﬁnidmé, iâin é, não conâeguiam 
articular nenhuma rﬁaqãn contra a arbiträriedadn do ato. Segundo Ha~ 
noel ñlvaã Ribeiro, n Partido, estando ürganimado em célulaâ, nm; 
bairros, nua distritos e em várinﬁ municípios, nãü pnde lazer 
absolutamente nada, 
\Íi|.lt`:` 
prisﬁüs ü em momento 
ñüf 
deêignado para lacrar 
3 ﬂäü ÊÊF ÉSPEFÊF QUE läﬂfãããüm R SUH HOVE BÊÚÊ 
iicava deironte da Praça XU de Nnvembro, na Capital. Não houvn 
algum maniiaâtacãü pur parte da população, A nãn 
sejam fﬁliseâ' dê um capitãn do Emércitm, hmmam um 'até logo' a ' 
a porta da seda (49). 
Aiente~se Para n fato de ter sida 0 Exércitú n rﬁâpunâável pela 
ieuhamentn das õedêâ do PC â nivwl naﬁiünal, reﬁpúnâável também pala 
perâeguiçãu da anus militantúâ. Sngundm Manuel Eliàê da Silva, na müm~ 
.-.....-_ 
(48) RIBEIRD, Hanoei ñives. Enlzgyiglg concedidg ao autor er i2!65/92. 
(49) ldel.
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I - -.."'. ‹:' i ›ê5iv@iú da punldau (d0)« ¬ 
Com relação ainda ao fechamanto dm PCB em Santa Catarina, esta 
. :- 
zu rﬁüﬁbeu 0 äpoiü da âﬁàoziauáu Tâmkil da Blumenau, quü mänifﬂâtmu» 
ﬁnnaminhandú telegrama ao Predidenkw da Repúbliﬁa tnmandü pggiçãü 
ivorável ag ﬁúmbate À iddülogia comunista nm Brmﬁiln Uh mﬁgma 
itidade Pai ﬁnviadn um outrm tdlﬁgrama au Niniêhériü dd Tvabalhü, 
xnifastandü 0 tnkal apüin da ﬁﬁﬁoaiacãw àﬁ müdidàä de prdﬁﬁrvaﬁãm dàê 
. :-1 . 'adiçueâ cristãs e âpüiandu U Supvemw Tribunal nd cancﬁiamﬁntm dd 
rgiâtru du PCB (51). 
ñââim, percebâwﬁa quê nãd era gratuita a diiiçuldada anﬁøutradà 
alma cümuniataë de pânetrarem :mm dﬁus prugwamaê naà claâaaâ 
›evárias do Vale da Rio Itajaí, álém deâaa região ﬁür mdnúpdliü dgﬁ 
itegralistas nú periodo da qual já ad ida menção, havia também um bgm 
imevo de Sindicatos e üõsociaçﬁea que apoiavam as medidaﬁ do Gmvúvnm, 
'incipalmente aqualaâ que diziam rdspﬁiko aos tümuniâkaﬁ, us chamadüâ 
šindicátos ﬁmare1os'. 
Após 0 cancelamento du regiâtro dd PCB 0 Partida püuco ae 
âbilixou. Todo 0 Cúmitê Caﬁtwal, inclusive Pvdâtes, m âacvﬁtário 
aral, paâsüu a viver na mais abâüluta clandeﬁtinidadﬁ. Swgundú 
liazﬁr Pacheco, durante nuvü anús 0 äeﬁretário Geral do Partida viveu 
igurdﬁamentä iamlado, não só daﬁ maâﬁad ﬁümo da própria dirﬁçãú, pois 
' ¬ -_ 
ii SILVÊ. Ellãã ﬂãnﬂl- ﬂã.Iil1£ãL£i.£.9_9ﬂlE£.ﬁ£.1Í3Zz.â_£ii£ã£É§íã.ﬁü.EQd£t- F¡0rI&n¿P0lIS~ FÊSC, 1991. (D|sseriaçZo de Héâtradoi, 
Prograna de Pós-Sfaduaçãõ ei Hislária. 
ii DIãS, Haria de Fãtina Sabino. S1ndl;¡lí§l_£.ESlãﬁR_ﬁ9Q£Lãlí!Ííiä¿ 09. cit., p. 87.
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àpﬁnaë um raduzido numero dm Comitê Cﬁntral sabia seu endârâçü (52) É 
Em Santa Catarina, na comunistaâ tiveram que revar novaâ táticaà 
ie lutaâ, mergulhadms complmtamânka na ilegalidade, O trahâlhn 495 
militanteâ não paralizou, apesar da ter desaparecido muitu dos seua 
quadras. Nau datas de íÉ de main eram rﬁalixadoa cumícina É 
manifestauﬁas. Para podﬁrem day dm caráter lﬁgal, ﬁsâeâ atos eram 
iaitoﬁ através da antiga 'Snciedadﬁ Uniäm Upmrár¡a', embriän dm PCB» 
SC, E também dúâ Sindicatüs, princiwmlmenta Q da Construçãm Civil. 
ma Fontes pesquisadas indicam qua ini nm parímdu da ilegalidade 
qua 0 PCH~8E teve um maior deëäaqua dm qua um períudn de lagalidade. 
Da üomunistas catarinanões' participaram em várias campanhas, 
destacando~5a` a Campanha do 'O Pﬁirdlâu É no5§n', palm nãú anvio de 
jüvenâ a guerra da Eüréia, além da promúvürem diâcusaﬁeﬁ am bairrüâ, 
mnrroa, cmnstruçﬁeâ E Participaram ativamente de campanhas äalariais e 
do Hovimentú Estudantil através da União Catarinense das Estudantes. 
Segundo Hunuel ñlvêa Rihairo, além do Partido ter participadú Em 
várias ocaﬁiﬁeâ da vida politica naciønal E eëtadual, também foi nú 
paríodn da ilegalidadﬁ que Q Comikê Estadual financiam a vinda de 
. i
* 
intalectuais ﬂ militantes a Santa Êﬂàtarina, com 0 objativo de dar 
palestraà nos Sindicatús e äsãúciaçﬁaë cumn iai 0 aasm du hiskóriâdür 
Nﬁlsnn Werneck Bodré, Jucélin Sànkma H de mparicio Torelli, mais 
cünheuidú comu 0 Barão de Itararé qua esürevia no Jmrnâl 
'ñ Hanhã` (53). 
._-...- 
(52l Pã£HCO, Eliezer. Q E£8¿_íÊÊ2:12¿ii 09. cii., p. ill. 
(3) Hliflllﬂi ﬁãnnël o'‹lV€S- Úliliﬂíãlãi W- IIÍÍ-
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Em 1953 D PCB"3C läﬂüüui â nívâl Estadual, a Revista `Novmâ 
ias`, cujo diretor era Mário Bastús. Por viver 0 Partido na 
legalidadâ, a revista não ara dàclaradamântê cnmuniata e assumia maia 
n carater de vrente democrática (54). 
Com uma pülitica de vigilância acirrada da Estado sübre n PCB, um 
uaâtiünamﬁntú surgü nesse momﬁnto, isto é, Ú que imnadiu realmënte os 
nmunistaa de desapareceram da cena Pnlitica Nacional, principalmante 
póé a caâsmcão de seu regiâtrn am 194? Q a perda dos mandatoa 
arlamentarâs em 1948. Para se obter alguma luz a aaaes problamaâ 
üda~sﬁ obsarvar 0 que um dos militantea intâlnctuais du Partido 
ala a case r@5Peit0.
I 
Para Moisés Uinhas, 0 que impediu ú dﬁõaparecimentn do PCB fmi, 
rovavelmênta, sua participação nai campanhaà pala paz, contra a Bomba 
tﬁmiza, quando conseguiram milhares dê aââinaturaâ, É prinuipalmenta 
P 
atividade deâenvolvida em daiesa do monopólio ﬁstatal do Petróleø E 
a Construção da Petrobrás. Essas campanhas mantiveram a politica do 
1% UI Ui äƒ artidn ligada à realidade do paià z 
Ê campanha 'O Petróleo é nosso" mm Santa Catarina, teve 0 apúio 
ie Dpnrárins e da Movimento Eâtudantil, através da extinta U.C.E., 
:cmo também de membros du Poder Judiciária, atravée du Dêsambargadür 
Jüaé do Patrocinio Gallotti, chegandú a muitnâ municipius onda 
'ﬁalixavam palestras e comícios. Dirëtamente, Q Partido mmhiliznu seua 
nilirantes, que É nnite pichavam murüa » calçadas cum U slmgan da 
iamnanha. 
1;.. 
Sli PCB se estrutura no Pefíodn da Legalidade. Q_Ç5t3dn, Florianásolis, 39íB3l82. 
,sai vmiâs. imâês. w. zu.. i. 96.
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os militanima cmmuniôtaú catarinenõâz eram 
mito vigiados. Não era raro a abertura da inquéritos dE direção de 
âkabﬁlacimantoa Hâcnlaraõ nn Eãtaüw, comn a qua ocorreu Em 1952 nú 
istituto Estadual de Educacão, em Florianópolis, com a auspeita da 
itigm dirﬁçãu do prúfﬁsâúf Miliun Eduarda Eulivan da mar 
undeàumndentê aus uomuniêtaa, úandú âubﬁtituído pelú Major Jalo Jr. 
guﬁtinn da Silva, tambám pvnfwâsmr da amam. 
Pmr outro ladü, a vigilância hamhém era aüirrada quandm tratava~ 
' da algum material imprâsëú â deixava margem a muâpﬁitaâ quanto ao 
wntmúdü, ainda que neâõe variado eâtivessﬁ garantida A liberdadﬁ dm 
nnrenaa pala Constiiuiçãú prümulgada em í94ö. Essa Fakú úﬂmrreu 
nanda militankea comunistas da Flnrianápnlis lançaram 0 júrnal Nüvnõ 
umoâ. ñ Sﬁﬁretària da Ordem Púlitica e Social fui iniúrmada e 
mediatamúnhe õoliﬁitmu informâçﬁaﬁ de mutrua Eﬁtadoﬁ como 0 Paraná 
Qbfü ä PFÚPÊQHHÚH CDWUHÍSÊH HUB Nüãmüãv O QUÊ ÚÊU mäfﬂüm ã Um QFäﬁﬂÉ 
carmo' ans cumunistaâ dm Eâtadn (56), cﬂniorme mostra dúcumantaçäo 
Dnaultada. 
Entretanto, apsâar de toda a vigilância das órgãos de infmrmaçäü 
repressãú do Eâkadu, 0 Partidü 
e 59, doía vereadúreâ, para a 
__ 
‹ _ z¬ .. _. ' . .. ‹¬ .. 
' ._ travmà dm PQP, Púräidu únziúl 
›enésin Leocádiü da Cunha, ü em 
ibâiro, 0 'Seu Mimo' baatantê 
Êóﬁ (57). 
._i.._. 
IÍÍ. l 
Cnmuniata cünsﬁguiu alegar na década 
Câmara Municipal de Flürianópolia, 
;ø-'ä ..¿] UQ ~. -iv I.. 1?: HJ -'- §'«u Prngrﬁêaiﬁkà. Em 
195Q n Partida elagêu Manuel âlveõ 
kadu, que pürmanecau na vúrüanüa até 
Sá) Secretaria de Men Fsiblica e Social, Diício 125, WS. Florianópolis, 23 de :arco de 1953. âmuivo Público do Estado do Paraná. 
57) RIBEIRO, Kanúel âlves. §IlﬂhQ› 09. til., p. 66.
Sogundo este último, sou trabalho como verâador foi realizado 
›ro1 das reivindicacﬁes dos trabalhadores. No período em que exerceu 
~”- a 1963) foram realixadaâ várias maniiﬁstaçﬂeà com cinüo fI1fi\,iâ.i..› dA la Li! ..¿]
1 seio mil pessoas am Frente ä Prefoitura Municipal do Fiorianupoli 
:outra a carêâtia L contra oa aumontoâ ahusivoõ dao pasaagens d 
Erânsportaﬁ coletivos. Essas maniieﬁtaqﬁes ﬁontavam nom o apoio 
'\"§ 
ÇÍÇL. 
E Iii 
Ex
3 
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Ú ':'› 
fi t-'Í' 
vários membros do Judiciário Catarinenﬁo, õimnatizanteê do PCB"3C como 
Ualdemiro Caâcaes, Carlos ädauto Vieira, Mário Bastos, Céﬁar Avila e 
deaembargador José do Patrocinio Gàliokti. 
C) 
êsâim, o que depreende~se é que aa décadas da 56 E ¿® Foram do 
intﬁnsa atividade para o PCB~SC,õando qua no muniaípio da Criciúma, 
súgundo a hishóriadora Luiza Maria Fornandeﬁ, úâsa ﬁrescimanto não foi 
diferente principalmente nua âindicatoõ doa minmiroa. 
' ' É-_"Ê› 'De acordo com as entrevistas feikas com ex~dirigent 
âindicais Q pessoas ligadas ao Partido, a maioria doa 
mineiros era petebistas, sendo que por outro lado, a maioria 
dos dirigentes sindiﬂais, da 1?ó4 a 1973, eram do PCB. Hz -4 _. 
diretorias elaitas nosâe periodo, ântonio Parante de 1957 a 
1959 E reeleito para o poriodo de 1959 a i9óí, Manoel 
Ribeiro de í9óí a í?ó3 E Jorge Feliciano de i?ó3 a 1964, 
aram encabeçadoâ por pessoas do PCB e comandaram muitoa 
movimentos de paralizacão sﬁja por motivos salariais, seja 
por motivos da mﬁlhoreõ condruﬁos de trabalho (58), 
ššiišmcs, mz izúzz. zzmiizz z s¡zzi¡zz›.,~zz im-mimmmnuimiúzú»..£z‹~izzúz›_iâ_cwãzz_zz_i.f_iz1úzz. uzzwizziâ óz 
ñesirado, UFSC, fiorianúpeiis, SC, i??2.
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càPíTULO II ` UFSC -› 
â SDBREUIVÊNCIâ DO PCB ND ESTâD0 DEPOIS DO GDLPÉ DE 1964 
.1. D PÊRTIDD CDHUNISTâ E O GOLPE DE 1964 NO BRASIL E EN SÊNTÊ 
CﬁTâRINâ 
1 rn r: Eâte Lapituio nao têm a intúnúaú de apreaantar novaﬁ 
ntürwretacﬁeà âúbre 0 golpe de ó4, aúnkudu, tem 0 úbjativú da 
-videnuiar U que eia representmu para ú Partido Cmmuniéta Braailúirú, 
iue smfreu uma perseguiçãn implacával daa novaa úlaäêaõ üirigantaaí aa 
`úrÇaa ärmadaa, diiicultando em muitm a ama organimauãú. Pmr outra 
.adú, vai tratar desêe procesaú um âmbito ragimnal, na tentativa da 
Jﬁrificar 0 PCB em nha Catarina É sua aituaçãw apóa 0 gúlpei 10 Ê 
O gülpﬁ de í9é4, nm Braaii, úz a hagemunia dos militareg, 
"eprasantou para 0 Partido a dâshruiçãü dê suas avaliacﬁﬁs Q 
›ersp@ctivas do país chegar aü âocialiâmu através da linha pacífica. 
Esta era a idéia corrente, principalmênﬁe do Cúmitê Eantral, no inicio 
.. __., . C"- t _ __ .. ._ HH _ lua anos óezzànta. Em reuniam nacinnal dm Par idu, raalixada a aa de 
“arco de 1964, Prestes chagou a afirmar que se os cúnspiradnreõ 
levantassem a cabeça, U Exérüitm a núrtaria (1). 
O golpâ qua colocou na militarﬁa nú pmdﬁr nãü fui um mnvimﬁntu 
ﬁunàpiratário, mas, ao ﬁmntrariú diﬁﬁü, uma campanha hsm elahnrada do 
púntn de vista idaulógicú, poliiicm Q miliﬁar, Drﬁaniäada através da 
Qrupma multinacionais E aõaüuiadúa dantrú da complexa IPES/IBâD 
iii-íššãfﬁü, Eiiezef. Q EEE 1222-liãﬁ. São Paulo, ãiia-õaega. i984. p. 228.
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(2). Esâa campanha tevê ú àau terminm gm abril dg ¿1@4 güm ägﬁü 
militar para derrubar o govﬁrnü de Juãú Goulart G contar. dai para 
irente, a participação doe movimﬁntus pupularez. É dﬁsâa forma que nua 
esclarece Dreifussí 
'ñ hiâtória do complexo Inätitutm da Peﬁquiâa e Eótudos 
Sociais (IPE3) e 0 Inâtituto Braâilâirü de âcãú Damocrática 
(IBAD) relata 0 mudo palm qual a elite orgânica da burguesia 
multinacional e associada evúluiu da um limitado grupú de 
PF€ä%ãü Pêra Umã Urganizaaãu da classes capaz de uma ação 
politica suiistiﬂada, bem como ú mudo pelo qual dia avúluiu 
da fase de projetar uma reforma para ú eﬁtágio da articular 
um gúlpe de Eâtadu' (3). 
O complexa IPES/IBÊD pra iormadü por mfiﬁiaiõ da Eàcnla Superior 
dp Guﬁrra quﬁ deâﬁjavam um Eâtadú forte, uentralizadú E modﬁrnimadnr
ú 
de emprasáriüs que detendiam uma ordem econﬁmica iavurával a abertura 
da economia braâileira an capital ëatrangairm. Para Denis da 
Núraia 
(4) Foram três os pontua cruciais que os institutos IPE8/IBÊD 
desenvolveram para dar êxitu ans âeus projetnõi a) contar U avanço daﬁ 
reformas súciais comprometidas cum tranﬁfnrmaçﬁesí h) contrapor aê 
refúrmas da base de Joãn Goulart num programa dp cortes conservadúresi 
c) dasenvolver um intenâo plano da ag; ãu e propaganda 
para a-2' Ç': 
impresâimnar a claââe média, cuja eixa seria a dênúncia da comunixação 
da pais. Daâﬁa forma, a derrubada do gúvprnm Jüãu Goulart 
trouxe 
modiëicacﬁeâ proiundas na vida pulíiina Q econômica du Brasil em 
primeirü lugar, asainalandm a derrota da dúmúüracia, qua por sua vüz 
deu a vitória a ﬁorrentes rﬁaúinnárias É cunﬁarvadúras do País. 
Depmr 
iziosuniss. René Maid- 
3ëez1.,i1¡‹›‹iâJâziz¡‹‹›:iiàzzâ. mi. P- 
' 
161-62. 
(3) lden. 
(4) HU&âlS, Denis. ﬁ_§§gâ(d¡_§_9_g91gg_ﬁ§_§§. Rio 
de Janeiroi Espaco e lei, liâ. p. 128-i2?.
z
 
bl' Ui 
loão Goulart foi liquidar aê furçaâ üemmmráticaà qua ge mmpliavmm, 
Ientro delas 0 PCB. Estes eram as objetivas bem daiinidos das classes 
iominantes como banqueiroà, lntifundiáriuâ e indugtriaiê ligadúà Qu 
mão ao capital estrangﬁiro. \ 
npóﬁ 0 gmlpe, os militarﬂa cnmaâaram a demunstrar claramente 0 
que ãmria 0 Brasil dali para frenta. â Junia Militar iúrmadä palm 
General Hrtur da Costa e Silva, álmirantﬁ ñugusto Hamman Rademakar H 
Brigadniru Francisno da ásâiâ Corraia de Mallu, diâtrihuiu uma not; 
oficial, no dia 3 da abril de 1964, prnmﬁtﬁndo eliminar n pwrigm da 
subversão E dm comunismo (5). 
' Uma das melhores deâcriuöeõ do sentido do golpe está contiﬂä näg 
palavraâ de Herbart de Súuza, ü Baiinhúf 
'(...l num Primeiro momento ú golpe paraligün, para gm 
seguida desarticular aê foraaâ embaladaâ na mnbilizarãn 
social por um pais novo, diferente, mais justo e mais livre. 
Era um procesan que seguramêntü levaria 0 Braâil para o 
caminho das reinrmas. Não êatavamüã a caminho da Revolução, 
maâ da liberação» Mas aqueleë ﬁetoras ﬁxtremamentü 
atrasadas, temendo que istoiae transFormasse na revüluaãn, 
resolveram se unir para matar a crianca ainda nú útêrg, Füi 
0 primeiro golpe absolutamente Prevantivo contra a 
liberalizacãm E a dêmncratixacãú da sociedade brasilaira' 
(6). 
na primeiras medidas du regime ditatürial iurâm, coma nãú 
poderiam dﬁixar da ââr, de caráter represõivü. 8 rápida vitória dm 
gnlpr, apanhüu deâprﬂvenidaâ as organizaﬁﬁes cnmunistas a 
nivﬁl 
nacional. O Partida não púsâuia nenhum trabalho da baaê à pnpulaﬁãn 
para rﬁâiâtir. Q dﬁﬁmmbilizâçãn que mporrﬁu Em 1947, quandw Q 
PCB lui 
iši-lili-SiS FILHO. ililsoﬂ- UMuHM1ú~jimmumnmm~m. Fiofiandøõiiât trt-I. Tese 
de Doutorado, 1989. Prograna de Doiorado eu Direito, p. 
143. 
(ãl BàRROS, Edgard Luiz. 0§_ﬁ¶§Lua§_ﬂi1il¡L£5. 
São Pauiúí Contexto, iiii. 9. 18.
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eclarado ilegal, repetia~se agúra, ﬁumu eselarece Eliexer Pauhecní 
'Eram tão grandes as ilusﬁes Quanto a ascencão paciiica e 
irresistível ao poder, da Próprio PCB ter sido arrastadm nnr 
um certa radicalismo verbal. não se tomou nenhuma medida 
concreta no sentidn de preparar as massas e 0 partidg para 
uma pnssível reauäú da burguesia, nú múmentn em que ela 
sentisse seus privilégios ameauadns. 
A iacilidade com que fui dado ú golpe militar em 1964, sem a 
menor resistência popular, com n PCB assistindo perplexo e 
impotente a derrubada de Presidente Juan Gnulart, cheie de 
um governa que até 0 dia anterior conseguia ﬂnlucar nas ruas 
milhares de trabalhadüres e púpulärgg, igi um dns apigádimg 
mais melancólicús na história das lutas sociais de Brasil' 
(7). 
Ã-'Ê 3'-É: 0 Partido não tinha nenhum trabalhe de base nns grandes 
:entros dm nais para resistir às fereas antidemnerágigaü gm 19¿4, E599 
questão não foi diferente em Santa Catarina, mesma que no Estado 0 PCB 
tenha experimentada um crescimeniuibastante anentuadn em termas de 
numern de militantes e organizaçãn partidária. 
No período pré~g0lpe, 0 Partidu viveu uma das melhores fases e, 
comu consequência, conseguiu editar um novo Jornal, a 'Folha Catari- 
nense. Foi a mais regular puhlicacãn até entãn, tendo como redatores 
éntônin de Mello, Fernando Pereira Cristiano e Samuel Dutra da Silva. 
FJ su, P. 1 2 1 __: I'‹ *I P* Ni) Gs 113 7)
s 
D primeiro numero data de 21 a .2 ovembrt I; _ n ultimo dia 
a 2 de março de 1964. ñ Fmlha Catarinense tinha sua redauän e PJ gt 
”'-J 913 
.. 
ET? :If 
'Fi 
^<¿ administracãn na Praça XU nÊ s `.nrianáunlis. 
No primeiro numero nntiiicava que ms ﬁamnnneses de Piratuba re~ 
vúltaram~se centra a invasão de tampe por parte du grupú üiüm¡¿¡@ 
Freitas. Alem distm, defendia as reinrmas de base prnpnstas por Jmãu 
Bgularﬁ çumu u monünóliü do cnmereio exterior › de câmbin, e a 
(7) Pâﬁítﬂ. Eliezer. op. cil.. p. 225-226.
r` -w J/ 
uõpansão do pagamento da dívida Externa, U uúntrule H a rúdutãü ﬂäb 
amessas de lucros do capital estrangeiro, a estatizacão da indústria 
`armacëutica, duﬁ Frigoriiicua, múinhoâ H iáhriúaâ de leite am pó,z, 
finalmente, a reforma universitária. Em seus diversos numeros a 
`ú1ha Catarinense fazia campanha Cerrada mantra a Uniäü Dêmúurátiüa 
íacional (UDN) E dﬁnunciava au articulaaﬁes de um golpe da Estadü 
;nntra U governo cúnâtituidú (8). 
Para Handel Alves Ribﬁiro tüdü 0 aum da 1963 decurrâu num ulima 
ie agitação pnlitica. A banddira da organixaúãm fascista - Trﬁdiçäw 
familia Q Propriedade (T.F.P.) " varüﬂrria aa ruas da Flnriandpúliõ 
:um a ajuda da Igrêja Catdliﬁa. Por outro lmdú, ﬁraaﬁia Q Mnvimento 
Bindiﬁal no [atado como também Q Movimento Eâtudantil (9). 
Nesâe Pëfíﬁüﬂ, aum u apúiw dus cmmunistaâ, imram wlﬁitué Paulú 
Stuart Mright pelo Partido Social Progressita (P.8.P.) E 0 vicE~ 
governador dm Estadn Franciacm Da Linha que cumpõs a Chana cum Celso 
Ramos, através da ﬁoligaçãn do Partido Süuial Demncrático (P.S.D.) adm 
0 Partido Trabalhista (â.8.T.š. ljpha Wright comu Ua Linha türam 
cassadns após d golpe de í?ó4. 
PJ u PJ I O GOLPE E D PÊRTIDO EH 8âNTâ CâTﬁRINâ 
Na capital uatarinenâa, 0 gmlpa dê abril da 1?¿4 fui apdiadú palm 
Circulo Dpwráriu, um grupd partﬁncentd À Iurﬁja Eàstdlicê que ara 
ﬁontrária às idéiââ dúâ cümuniêtaà. O Ciraulo Uwaráriú naâcau nú 
mesma pﬁriodo da Uniäm üpﬁráriu. Segunda Uâlmir Martina, as pêsâmaa 
(8) CãiiCEi.IER, Luiz Carlos. E!Zﬂ_É.d£ﬁIânL£lã§iﬂz_ii>2l£.âíﬂiiâ_huãi;i_i.l£§š1íﬁãﬁEz 
0 Estado, 3l.93.82, Fiorianápolis, S8. 
(9) RIBEIRO, Hanoi ñives. Çgginhg. Fiorianápolisí Gáiita Edeae, l989. 9. iii.
ua se rêuniam am torno du Cirﬁulu Dparárin davam proúàeguimenio 
eu trabalha como um grupo de fanáticos contra 0 comunismo. 
*'\ ¢'\ 
-_) C: 
5:! III! 
Na 
ardadﬁ, não faziam reuniﬁﬁâ para diâcutir ou repânâar quagtﬁâg, 
implesmente encüntravam-se para recebar tardias. Eram, segundo 
ntendiam, tarefaà demücráticàs › de uumbate um cümunismd Q à
J 
urrupção (16). ñinda, segundo Hana Fmntﬁ, Em Santa Catarina Já 
»uiâtia um movimento de maior ﬁnvúrgadura para dar total apmin am 
iúlpd da Ó4. Do ladm militar, encontrava êü D cdronâl Silviw Pinto da 
,uz, 0 comandante do 59 Distrito Naval, ao ladú de iiguraâ cmmú Ugiga 
.ima H Vieira da Rasa. Entre na civia dﬁﬁtaüam sa numas cmmm 0 dd Or. 
intõnin Murilo Aragão, a Prniadﬁnra Carwlina Galluti Kdârich e Marau 
Io Vale Pereira, este últimú, raâpnnâávdl Dülu incãndiu criminúõú da 
Nivraria Anita Garibaldi (11) inn düâ, fatúâ maia marcanteë em 
.. ... -z -_. i 
l'\ flgrianápoliâ, trêz dias «púó u gulpa da Ea ado da ívéân 
Em algumas cidades do Estadø, 0 Partido Comuniâta tentou rﬁagir, 
;umd na cidade da Criciúma. ü Rádio Difuâüra fui controlada E O 
Bindiﬁato dos Hineiroâ rﬁalizou uma asaembléia. Em diversoﬁ pdntüs do 
uunicípio foram feitos piquâtes e mnbilixacﬁes. esperava-ae quê Q 32 
Exército viesse em auxilia, ndmm dcorreu em 1961. na defesa da 
lagalidade, pela possa de João Bnulart. O batalhão do E ~._. , ›. ET;
. 
¬› P- *zito sﬁdiadú 
em Blumânau daslúc0u~5e até Criciúma Q ﬁdntrdlmu a situaçãü, tando 
ummú resultado muitas pasâdaâ prëﬁaﬁ (12). 
Já em Fldriandpdliê, fmrdm prdõn- mprnximadamﬁnta qumrdnta 
p@5¬nàs. entre alas Ganëâio Lwncádid, emmvﬁrﬁâdur pela PSP; âldo Ávila 
---_$- 
, .z z. . _ . _ '› iüiäﬂmä hhu.Owheüól-audmwxüdowwouwiufhnmmdm.h.ämLgﬂﬂu¿Lgüg¢ﬁ¿j¿mﬁJL¿ﬂg, 
Petrópolis, Vozes, l989. 9. l27 a 142. 
im mz., ». ias.
_ 
uz» càmia, Luiz czzioz. w. zu., 1551,49, si.i3.s2.
â Lu¢, advügadú› Héâiü Jaquaà Parâira, úmrtairm~ Háriw Mmrâih, 
uncidnário público estadual É ﬁﬁcrﬁtário da massa e alistamento 
dglfo Braga, ex~pre5idente da União *Brasileira de Estudan 
acundariàtaê (UBE3) e Manoel âlveê Ribeirn, qua em fui prawú dúis 
TB; Máviw Jmäé Caldeira Bastoê, funmidnáriú pública Feddval. Püiibiü 
LJ *Ú 
Ei C) 
tes 
màüﬁ dwpdiﬁ, pdiâ tinha iiúado am um úﬁcündﬁrijú ﬁonâtruidd pur vlw 
rúwrin em Qua casa no Morro dm Céu (13). Hate, em üntravista, aiiv fil |Í.`I|.l 
rf ›‹¡ 
ua nãn aúfreu tortura fiâica quandu fui efetuada ~ and wrisaú,iúi "I 15.! 11.' 3 
em conhecimêntm de compänheirdâ que tivmdäam âidu tmrtuvados Em íäódﬂ 
orém, houvﬁ tortura pâicúldgiﬂa, como a simulauãw da fuailamentc 
studanteâ em muitas daõ madrugadas em qua pﬁrmandceu pveﬁu (14)" 
) Li *: 
Importantâ nesaë momentú dwstauar qua a repreâsäú nãú só 
udnteceu am Florianópúliâ ou Criciúma, da dniﬁ municipioa que 0 
artido tinha maior atuauão, maa deêﬁnﬁadeou aê na mainria dns 
iunicipios do Estadu, visandn, principalmente, prender cnmpanhei I" l'J'š$ 
iuü eﬁtivessem ligadúâ an PCB. Fui 0 caâo da Rúmualdü Päreira da Dâuà, 
__; .i 
~reso pela Comando Militar de São Franci§cu do Sul; Drlandú Parei 
z ra 
›rdsidente dm Sindicato doâ Empregados db Seguros e Capitalixaçao 
*presidente do Sindicato dos Estivadmres, destituído da ﬁargm E 
Fël, 
de 
Itajai; Durval Uallë, dantista ﬁreso em Xanmürë, cündenadn a um and de 
'dﬁlusäúa Dihü Eliaë, gráfica, ﬁøndanadn a ddia ands .dm veclusãd; 
lonradú DE Mira, aasesânr de váriúâ âindicmtuê am Juinvilleé Linéëiü 
Haus, prwân em Júauabai Fvanciaco dd Mattms Dutra, iidﬁr âindiual am 
[tajài (í5)“ 
13) Cíﬂlñái - Centro de Iniofnacães da Marinha. Rg1§gã9_1g_|111L§nLg5_ﬂg_E£ﬂ_gg_E§L¡dn_dg_S¿nt¡_£¡;;(íng, 
S9 de dezeahro de i972. 
Püikodoíümodofuuáihdafüh 
ui cânxfiim, vz» de swzâ. riúfizúàzzúiiz: ufsc, isso. p. ã 
Liﬂi CENIHâR, op. cit., 
ÉQ É.â
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Todas eâsaà pessoas foram preâaâ a partir de i?Óâ, com n objetivo 
laro de impedir 0 avanço do movimento e principalmente para conter 0 
reacimento do PCB a nível naeional, já que eõea era uma das 
rincipaie metas das novas classes dirigentes do país.i 
Percehe~se que dentro de um tonta geral 0 PCB tinha começado a \¡ z` 'z 
e estruturar, principalmente na decada de cinquenta e inicio da de 
›e§senta, ensaiando tornar~ae um partido de maeoaâ (16). äõ iontea 
emonstram que 0 PCB em Santa Catarina auompanhou gradativamente eêse 
reecimento a nível nacional. Com o golpe de 64, porém, o Partido ge 
ieaeatruturou completamente. 
O Comitê Estadual teve a maioria de eeue dirigentes preea ou 
êmilada, vindo, consequentemente, «` eâvaziar deu potencial 
›rincipalmente nos âindicatoﬁ e também no Movimento Estudantil, órgãos 
ia sociedade civil organizada onde ,Q Partido tinha grandee 
intluênciaâ. Foi o caso de Manoel âlveâ Ribeiro que toi obrigado a 
eair do Eãtado, e5tabelecendo~se em Porto ﬁlegre em í9ó8 e só 
.H^ 
×Ú *J ii] I retornando a Santa Catarina em Nesses anos o Partido teve um 
receseo, maâ' continuou um trabalho de`ajuda aos presos politicos, a 
nível nacional, mandando advogados para alguna militantes no Estado. 
Mae para Manoel âlves Ribeiro houve realmente um reﬂuo (17), ü 
esse recuo não se deu eomente em Qanta Càtarina, mae em todo o Braâil, 
durante oe ande de a 1968. principalmente devido à repreâsão QQ Q« -Â'-› 
deeencadeada em todo 0 território national, o que levou a um 
dedmoronamento, reâultando a zero ae atividades do Partido. Egon reçuü 
-___--__ 
n ‹ 
u _ - 7 CN 
(ló) UIâS, Hoisšs. Q_g¡LL1d§g_;_3_1uta_1§L_u|_g3Li1ﬁâ_d§_|§5§3§___1S22_1¶¿§, «ao Paulo, 
Hucitet, 1982. p. 191. 
(17) Entrevista realizada con Hanúel klves Ribeiro, too. cit.
,
o Partido, SEQHHUÚ ëVã1¡HÇão do Comitê Central, foi para evitar o 
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assacre da classe operária Q à liquidação iíâica do Partido (58). 
'.3. REORGQNIZACÃO DO PCB ÊPÓS O GOLPE DE 1964 
ú nivei nacionai, o PCR iniúiou a sua rêostruturação 
›i@tivam@ntG, após 0 àau UI Congresâo Naaionài, realizado kÚL¿1m¿ﬁr@ 
ia clanüeskinidade em São Paulo, em 5967. Hwêõe Fórum de dúhmiaa que J 
› úrgﬁo máximo de decisão do Partido, o PCB uonsoiidou a pooiuäo do 
tombater 0 Regime Militar atraváâ de uma franke única da opoâigäo, com 
Járioo mecanismos iegaia úaiâtentes ainda na âoﬁiﬁdade nivil 
«om sin] â - m n d i -vimento de zrasileira 1 o f' fic'tow, Nuvi ﬁ'to\ E5tudínt'1, mo 
`» 
nulheres, além de criar ouiros 
šemúcrático Brasileiro (J.M.ü.B.), 
H Ú iii .- 
como a Juvontude do Húvimﬁnto 
anexo ao nartiüo Político do meâmo 
Por outro lado, 0 Partido fundamﬁntou neﬁte Congreââo õua posição 
quanto à Participação em elaicﬁes dos militantea comunistaa em todos 
oa níveis dantru da nova ordem, como iorma de unir as correnteﬁ dm 
ﬁsquorda que também cüntrariavam a poâicão da nova claâse dirigente do 
paiﬁ. Além dease Congresso ser importanto para dirﬁcionar como o 
Partido iria trabalhar dali pra iräntﬁ, também foi combatido 
vüemﬁnkwmento a propaganda ﬁﬁpaihadm por vários oõntos do pais, sobre 
a uriacão da "Foﬂo5` yﬂﬁrriihairoâ para a tomada do nodër. âﬁâim, 
iiwnu daﬁidido que o Partido iria aomhakor o regimﬁ, A ditadura, 
uiravám da vioa legais E não añràváﬁ do luta armada (19). 
ÍÍ§Í.ÊÊÊ_:_ymLg_¿|¡Q§ QQ gp||'|`|§¡ 
- iﬂzvigiﬁnigil, S30 HXIÍDÍ Édiiofã fm, 19%. 
im mim, tiwi.n_£m_ﬁá&.a_12B2. ai' mim. mz-i, mz. _ 
v. 
“___ 
éí-‹
 
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Essa poõiçãm do Comitê Cântrai, de 1968, levou Q PCB a rachar 
rrticalmante, sendo repudiadú pur todaâ as demaià esquerdas gm $un¢ä0 
¬ sua teâe, apregoada cada vez maia inâiâtêntemente da uma `$renta 
nica' de oposições contra 0 governo militar E, por outro lado, 
nvolvündo sua participacãø no Hnvimentø Demoﬁrático Brasileiro (MDB) 
nos sindicatoa üticiais. 
Gggtaria-se da eâciarecﬁr, ainda, que põr *alta de uma 
ocumentauãú apropriada, cata pësquisa nãm aüentrúu com prüfundidada 
ia quwgtãú do 'rama' do PCB am ÓB em Santa Catúrina, iatü É. não foi 
iügâívgl vﬁrificar 0 ﬁumpnrtamﬁntm de alguna miiitanteê que nﬂu 
tnncordaram cam as teses do Partidü a partir do UT Cnngreõso. 
Nàââú Congresâo da 1958 não hmuvﬁ a partiﬁipaﬁãm de 
"ﬁwrasentantea catarinensêâ. uoiê muitoâ dos membroﬁ do Cnmitﬁ 
íâtnduài ou estavam nraâoâ cnmn foi 0 caàú da Uibo Eliaà, Hár 
Bastnâ, nu eâtavam auiladnâ (20). Mesmo sem tﬁr representantes, 
- _. 
` ._ ._ C) ._ ...
' 
i (fi
U 
Cúmitê Central anc«rr@gúu~sﬁ de ﬁnviàf pàró “anta Cqtúrlna 0 romana 
Teodnrü Chârcúv, que foi alâito nn IU Cnngrasâm ﬂúmo suplsnte do 
Com¡~ 
|'¶' 
z. :-;) Central. 
Chercov ingrêsﬁüu no PEB Gm 1956 E veio a türnar~se um militante 
prufiësiünal, diõtribuindo matârial, marçando reuniãaê É arrecadandu 
iundns ara 0 Partidu. Pnr düciaão du Enmitê Cêntral em 1968, fP 
deâlncadú de S30 Paulm para Qanta Catarina cum a rêﬁpnnõabilidada 
rwwwiruturar n PCB nm Eêtadou ﬁliàdú au bincm úrtodomü dm PCB quä 
oi 
de 
am 
reunia am turnú de Luix Carloﬁ Prestea, inaiõtia quandn daa reuniﬁês 
para n reúrgëniäacàn dm comitê úﬁtmdual, que na militnntﬁs mm Santa 
išíššixm. op. zu.
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.atarina participassem das lutas eleitoraiú e partidáriaõ, 
apoiando 
gm tudo úmpenhn ú MDB, a oposicàn únnsentida pelos 
governos militares 
Ig então (21). para que desaem ao sau trabalho um 
caráter ewtremamen~ 
ze ingai. Não se impørtava qua 0 Partido carregasse 0 
iardo de uma 
àcuaaçãm lançada por setores da própriá eâquârda dg 
'çünvivënçia 
ânlftina' Qu 'aäãm direihiﬁta' (22).
Q ~4 an Durante ms anus dê 196€ e Túmdorm Chﬁrﬁnv ﬁmp@nhou~ﬁe ao ~. 
máximm na rúnêkruturazãú do PCB nú Eâtaﬂú, pv¡n¿¡pä1m@ngü 
“D5 
munifípinâ de Flovianápüliﬁ, Itajaí, Júinviliﬁ Q Criﬂiúma, lmgaig 
ág 
maiur punwtracãú do Partido dﬁﬁde a sua Fnndaçãui 
Nú municipiú de Criciúma, a rﬁnrgaui:ação dú Cúmitä Huniﬁipal 
.;I›jz~i1›-~~z;,- 1 ›;;zg Q ap- ›f›15 ¡_;› U ÍÍ Í.Í›I,'.\|'| 54 I” E-.'€;~›I› ›`.Í ›."_.› P I.-1 I” il Í (Í 1.2» À. 
mêi"5I'i|vÍI.| iu V l'¡ \;| r;› I_Lm¿‹_ 
inlervençﬁn muitü imrte mm seua cänaia de atuação, ﬁomo ú 
âindiﬁatm 
dns Minüirüâ, por âmemvdo. Hpeâar diﬁkú, wake êindicatm 
fúi rﬁtgmﬁﬂp 
peimâ comuniâtas a partir da í9ó7 à quandm 
houve novas !-*› «ITI *J P.) d 
intervenuﬁâs peloâ militareâ. Durante u pariodú citada, n 
Partido 
levava ao ar um programa diárim na Rádin Eldmradn dﬂdiﬁadü 
aan äﬁua 
asanciadnâ. Esta programa tinha 0 patrücínin niicial da sindicato, 
nm 
qual 0 Parkidú controlava a dirëçãu. Também tinha um Jornal 
próprio do 
âindicntn, além de iazerem pianietagﬁm quasa que âemanaimante 
(23). 
ä partir de í9?®, U Cúmitë Muniúipal da Criﬁiúma já 
havia sa 
rwúwtruturadn, iiuandn ﬁwmwüﬁíü Úã äﬁëüiﬂiü fürmäl Luix 
Gﬁraidm 
niﬁvzi ni, iü Gaﬂratáriú › õakmr pmlíticú; 
Rnbârkm Eúlúgni ~ 3? 
güﬁwﬁﬁárim « âetnr dinânüﬁirni nmâdeu Hnruíliú dâ Luz 
a Eúbââtiﬁü 
Iššš-šššs ¡¿u¡¡¿¡0_ Massacre 
sob encadeada. Râylilazâânhn, São Paulo, i9 de naio dê 
i?87. 
(22) llâiiﬁíilü, Luiz Carine. N18 é deseanieladú. 
iioje ainda busca a legalidade. Qjghdﬂ, Fiúfiandpolis, 31 de iarco de 1932. 
(23) Fãtiiítü, Ciro Iianoei. Enígyiâh concedida ao 
autor ea 17 de juilio de i?S`i. iiriciiina, SC.
z
  
st i 
'i 
Ârnestm Güulark H 'setar do Hwvimanto Demourático Brasilairn (MDB) 
'
. 
Í24). 
Em Florianópúlis, a remstruturâçào do Comitê Municipal fui um 
›ouc0 mais demorada. Para àleciú Uﬁrxola um dos militantes 
responsáveis pur essa rﬁastruturacãn na capital, essa atraso iúi 1 
:mnsﬁquënuia da repressão dmsencadeada a partir da 1964. ﬁõõim, qua 
assumiu 0 Partida na Capital Fmram pﬁsﬁüaﬁ muito Jovens como U pröprim 
ãlécio, Roberto Motta, Belém Padilha, Marcus Cardusú Filhm, Rúsimerâ 
Iardosm Bittencourt além da outras, mriundàs das mais diversas 
êrniiäàﬁúä comni üstudantea, prmfisﬁimnaiâ lihëraià, prufsﬁsúrﬁs, etc. 
Mesma cüm militantes sem muita Gnpﬁriëntià, húuvü, mm 5?ó8, à 
ørimüira rauniän sm Flúrianópolis para a reastruiurmuäm do Cwmitë 
Municipal. Dela participaram Tﬁüdnrn Chﬁrov, Rmberto Hmtta H Rﬂõimerë 
Cardmõú Bittﬂncburt, tenda cmmm principal wbjativm achar um caminha 
adaquadú para que 0 Partida pudesse pêngtrar nm Movimento Estudantil 
(25). 
Já em Itajai, só fúi possível cnnstituir uma ummisâãn provisória 
dm Cümitë Municipal com a devida orientacão de Tendmrm Chernov, que 
era U mentor intalectual dm PCB nú Éstâdm. Essa comissãm iicnu 
cmmpuâta apanai palm própria Tﬁodürü Q wnr Nahnr Cardusú cümo 19 
secretária E setür de tinanças (26). 
Smmanie am Jansirn de 59?3, os militantes da PCB úatarinensa 
f;orn5egiziraun slwagmr rw ccnuiiﬁ-›aàtâwhiml dc› pari.hlú rw» Ekstàchu, ccnitarulú ima 
_.-...__ 
(24) Auditoria da 53 circunscrição judiciária nilitar. Curitiba-FR, ló de fevereiro de i97ó 
- partes destas ioionacães ioran coniirlašas 
por Ciro Hanoi Pacheco, juntanente co: a entrevista concedida por âiëcio Uerzoia. Por outro lado há ¡nior¡aç3es colocadas 
arbitrariamente nos autos de acusado que ioru conseguidos através de torturas iisicas e psicológicas, quando da prisão efetuada ci 
1975, através da Ooeracío Barrriga Uerde. 
(25l lüel. 
(26) ldeu.
i
›
i
.'\ (7. 
` \' \.` 
ánüﬁa da alﬁiçﬁn cam a wrüâanuà dâúﬁacadà da Newton Eândidw, 
rﬁprﬁﬁentanta do ﬂúmikﬁ Cenﬁral, Q Teddﬁru Éhﬂrüúvu Esta elúiuãú lﬁi 
rﬁälixadn numa rﬁuniãú um Piﬁarrae, muniúiniu dd litüral uaäarinanëe. 
D Cümitë Eﬁtadual dm Fariidu licnu ﬁunútiäuídú da âﬁguinte lnrmai 
Tüüdmrü Ehercnv ~ SÉ êeﬁrﬁtáriú » respünéával pelú Qatar da 
ﬂrganizaçãúâ Harum» Êàrdusú Filha ~ rúapmnêávêl palm autnr de 
Prüpagandaí Wladimir Galümão dm ámaranhâ ~ âeior univarâiiário (27)" 
N05 autoâ das inquéritüâ da acuﬁaçaü da SÉ Região Militar da 
Curitiba, únde iüram retiradas partea düa dadúâ anreaünkâdms acima, 
existem datalheõ surwreendüntes de todos as paësmë das Püäﬁüäﬁ 
envolvidas cnm Q PCB nm Santa Catarina, ﬁnmü pur ﬁmemplü, uma reunião 
realizada numa discreta 2 diätanke praia, como a tëruairà, num namping 
em Pântano dm Sul, litüral âul da Capital, mu a quarta, na praia da 
Pinhﬂira, nu A quinta, Q E' ¡..a~ A ¬u "‹l Ui numa praia chamada Eâplanada (E8), 
partencanka ao municipim de Hürrü da Fumaça, também nú Eêiadm" 
Traúàdú eâsâ quadro da rﬁørganiﬂaçãn do PCB um Santa Catarina. 
cada ﬁmmitê municipal, seguindo 3 oriwntaçšo do UT Cúngrúêsü, nrmüurüu 
dﬁﬁﬁnvmlvﬁr âmuâ trabalhoà politicos nbúdacendm as púsﬁibilidâdﬁâ P iu 
ﬁuaﬁ nrdprimâ caract@riâticaõ¬ 
Em Criciuma, ﬁomo iá lui uitado ânterinrmﬁnte, da militantes 
ummuniﬁtaë mriuntavam seua trabalhos via Sindicato dns Mineiros, nude 
na cúmuniõtaâ semprm tivﬂram pàrtiﬂipaçﬂo em sua dirﬁção, dﬁâdu ú 
década da âø, lutando por quâstﬁeâ _5alariaià. inõalubridada dnõ 
mineiros â âaguranma húõ locais de trabalho. Por úutro lado. 
procuravam apniar candidatos do MDB para a 
(27) Idea. 
(28) Idea.
Õ :TF za iara dos Ueraadores. Na
.'\ .'. “T '..I 
década da 7%, cum 0 votd dna unmuniõtas nú muniﬁinin üonﬁduuiram 
Qldgâr doía vevaadnrwä. Um delem foi Qahastiãú Gúulmvt (29), d que 
ddima claro qua 0 Cmmitã Muniﬁipàl de Criﬂiúma prwüurmu tâmhám 0 HUB 
como um canal; lﬁgal para Q emarcicid da militãnﬁiau 
Já no Cümitë Huniﬂipal da Flüriandpmliâ, iai uﬁadu 9 caminha do 
Hnuimentd Eõtudântil, dﬁvidd ä impúâsibilidâdw da atuação am 
sindicatos da Capital. lado porquü a maiúria de âduà militantas mu 
eõtava no Hovimentm Eâtudantil ou já tinha passada pelo mesmo, cmmo 
foi ü casa de Rübertn Motta, presidântâ dm Uiretdrio Central dos 
Uerzüla, entre outvuâ ¡:!~ "-0 Tê 11. .-1 ST;. fl O Estudantes da UFEC, gestão 1968 a _ 
iniciadoves da raorganizacãu na Capital dd Est du. Praticamanta na 
Capital U Hovimﬁntú Estudantil er um caminha para_ lutarem pula 
abertura demmcrátiüa do paia, afirmou, am entrevista, Roberta Motta 
(30). 
Além da atividade nn äetúv estudantil que deu diveraun duadroa ao 
PCB ﬂatarinënae, da militmntâa ﬂomuniatas tivaram uma mtuaçﬁú também 
a nnempld da Criciuma. Lutando via ﬁléiçﬁeâ municipaiﬁ no Parlamento, 
É dãtaduais para êlﬁgerﬁm ﬂandidatoﬁ quê afinasamm com aa idéiaâ do 
Partido Cúmunista em Santa Catarina, eram da militantes dú Partidú que 
iaäiam a campanha da alguna candidatos do HBD, com ﬁarvwâ da adm e 
outras equipamentnn, por diverãoõ municipinâ do Estado. Para àléuio 
Uﬁrzola, eram na Jovanã militantaa do PCB em Qanta Catarina que âaíam 
ä Frente para À rèaliﬂaçäo da tal âervigo. Ele também atirma que à 
Juventude do HBD deu quadras importantes para Ú HBD (31), ã Hívël 
.iii- 
(29l LUZ, âiadeu Hercílio da. Enlzgyiiii toutedida ao autor. Critiﬁia-SC, eu 26.07.91. 
(30) HTTA. Roberto. Enlzgyjgiz concedida ao autor ea Florianópolis. 30.l6.90. 
i3il VERZULA, Alécio. Entzzyigtg cocedida ao autor, Florianópolis, 27.5.91. 
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onal. 
Por outro lado, em Florianopolis, oe militantee do PCB ioram 
ixo; quando fundaram, em 1972, a Juventude do Movimento Democrático 
oileiro, ›~que teve a direção doe militantes do PCB. ﬁeeim, atravée
z 
!"
u
a 
lu 
E? 
fl
Ú 
iticoe e eocidlogoe para esclarecer a uma parte da 
arinenee ae reais condiuﬁea do Braeil no período e um
P 
J.M.D.B."o Comitê Municipal de Florianopolis Fazia um trabalho 
itico amplo em todo o Eetado dando, por eua vez, um caráter 
emamente legal à sua militância, 
âtravée desse órgão legal e oficializado pelo Estado, sendo o 
ndo a ser ﬁriado em todo o Brasil (o primeiro foi a Juventude de 
e Geraia), os militantes do Comitê Municipal de Florianópolie 
iram diretamente no Movimento Eatudantil do Eetado até a metade 
década de ?0, quando ioram preeoe emi novembro de 1975 pela 
rf Il 1 racao Barriga Verde . Eoea meema Juventude deu inicio, na Capital 
uma serie de municípios do Estado, a divereas promocﬁes e eventoﬁ 
naleetras na âesembléia Legislativa com economistas, oientietae 
Juventude 
quadro de 
reeneäo da conjuntura nacional, principalmente no que dizia 
peito aos Direitos Humanoe que eram constantemente violadoe. Essas 
eetras eram divulgadas na Universidade Federal de Santa Catarina e. 
noinalmente, nas eecolae da Cawital, como o Instituto Eetadual de
C
O 
ação e a Eecola Técnica Federal de Santa Catarina, as duas grandee 
las de nivel médio na capital. 
Foi essa Juventude também a responsável pela primeira Convencão 
Militantes Jovens do MDB no Estado (32). 
dm.
48 
Para ﬁléﬂio Uerxola, a Juventude do MDB, que poseuia militantes 
o PCB em sua direeäo, fez um trabalho de profundidade politiuo no 
atado- e principalmente na Capital. D trabalho político realizado por 
leo era tão as claraa que órgãos do E cito na Capital intervieram -._.. .›. T). 'É 
m váriaﬁ oﬁaeiﬁee para impediwlos de continuar no Movimento. Um 
ornal, que parecia maio um panfleto, organizado por militantes, iicou 
uas veeeo proibido de ﬁircular (33) (Uer anexo nã 2). 
Os militantes do Partido Comunista Brasileiro na Capital 
atarinenee começaram a romper o medo que tinham, da Ditadura Militar 
ioram para as ruas, para a Universidade e para as Faculdades do 
wterior do Estado, rompendo, inclusive, com a apatia do Movimento 
âtudantil e a politica em geral, apoiar de não terem experiência no 
4-: ator sindical e nem oe meios para atingir a maioria da populacao 
Btudantil do Estado como uma gráiica e um jornaliomo proiosional. 
Politiﬁamente, em termoa de Juventude, foi durante 0, periodode 
972 a 1 \Ú W' UI 
"escimento 
34). 
que o PCB de Santa Catarina mais cresceu. Nunca houve um 
igual criado num momento histórico da ditadura militar 
Todas as correntes de eequerda lutavam por bandeiras semelhantes. 
n Santa Catarina, oe militantes comunistas através da Juventude do 
.D.B., ou no próprio Partido do N.D.B;, lutavam, principalmente, 
antra a política econômica entreguista do Governo, contra o mto 
iotitucional numero 5 que aaoasainou pela segunda vez a cidadania 
'a5ile¡ra, sem vigência de prazo para seu término, e contra o Decreto 
ai 477 que iniluia diretamente na organização estudantil, impedindo 
i ldel. 
iün
~tudantﬁâ de ,â úrganinàvﬁm aum m mhjâišvú de Pàaarúm munifﬁéäagﬁú 
rhvﬁ à55unäúë de nâtuvúfà wmlfkiuâr Em emma, ara uma luta Rrawadà 
âvüf da damúurak¡zëm§n do waíú dﬁntrn da uma lzuhv uaz 
uuâminhada àävâvﬁ. dàﬁ ﬁúﬁws dm UT Cúnqrwéâm du PCB (35)“
\
«
\ 
.-.-z- 
35) MMS, Kafia Elm äoveira. 42 ed., Petfápolisi Vozes. H87. 9. 135. 
.-_ v 1 ... 
,‹
\
ﬁü 
càPiTuLo III
\ 
à 'Lrunâ-ouaâ' E â 0PERâ$$o Bêaaísâ UERUE 
U3 I`/ZB I 3.1. É ÚLTIHÊ 'RESERUÊ DE CÊÇÊ DÊ REPRE8 O PCB 
ânteâ da ae falar da °üp€raç§o Barrigà Uêrun' É necﬁsâáriw alguna 
12 ,.¿ "'
~ 
»“.' 
.- eaclarêcimentoﬁ da P ía inciada com ü nnvn Presidente dn Pain, Q 
Sanârul Ernesto Geisal, e dm ﬁeu Uice~Presidenkâ ádalberío Pareirâ, 
ambos pertencenias ao 'grupn Ca§taliﬁta', quandn aõâumirâm ú poder, em 
l?7Q. Data daêâa ápúﬂa, Q prújetn político da nova adminiâtrmçﬂm, 
jannminadü dm 'Di5hen5ão'. M 'Diâkan5ãú', para 0 grupú que idaalizou 
wú qual aa incluía tambám ú General Gülbârg da Cuutú Q Silva, célebre 
inkﬁlectual mu bruxo, tinha cúmú nbjetivo prnpnrciúnar A abürtura 
Dúlitica du Paiä, nú êentido da libüraliznr ana poucúâ U regime 
3'~ .¡'.|. I iTi = ditâtnrial que estava em vigor dendê 19 outras palavras, N 
'üiﬁtenâãü' dü Präaiﬂentâ Erneﬁtü ` Geisel ﬂúmnromakia~sé à 
descentralizar 0 prncnﬁsn dﬁúiâárin dä`admini5tràç§n da máquina da
i 
Eätado nm todoê os sentidos. 
Thnmaä Bkidmüre aprnsentà alguna iudícina da keürin politica da 
'üistensäo' E as metas que 0 nova Guverno a seus colaboràdúraê 
gostariam qua fnsãem alcançadas. Em Primeira lugar, para Skidmnre, n 
projeto tinha ünmü nbjetivn manter a coesão do Exército Q úbter 0 
apoio da maioria para neutralizar 0 poder da linha~dura, 
restabelecendn, desta forma, um ﬁarátar mais profissional das Forças 
(ll Sliiiiilí. Tiions. ik_EâiÍ.£l!.i.IiB£L2ﬁ9z P. 219 1 320.
CI' \' 
P .I 
rmâdaau â êêgunda mata seria a da ficar atânto a quâlquâr múvimentú 
H âubverﬁãü, pnrëm, Q maiﬁ impürkanhﬁ mhjﬁtivm dúâﬁú pvmjätm maria Q 
Etürnú dn Pais à dâmúﬁracim lwni" u gradual (í)«z ,.. 
Maria Nﬂraira âlvﬁê É mais crikica airﬁâpaikü dﬁêãa ienria. Para 
,-¡ - ila, Q Eãtâdd, âtravéâ dHü«a pu inn. eštaria tentando lagihimàr 0 
vóprin estudo da emmeçäú, dando, por sua Vau, â aúntinuidade do 
agima Militar cmm algumaâ cnnceâsﬁea Vaikaa a mpmaiçãú de elitâ, a 
iua ela ﬁhmma a Impranâa, a Igrﬁja Q a Ordem das ﬁdvogadmõ do Braêil 
ñIB, CNBB, OQB). 
.. têoria da diõtansão e as púlíticaﬁ daﬁivadas dessa 
análiﬁa cnnütituam uma derradeira huâca de legitimação do 
Eahadú. Tentava~âu negmﬁiar ` algumaﬁ daâ principais 
axigënciaﬁ da opüsição de alite, num êâiorao da ampliaçãú da 
haâe de âuâtuntaçãú da Eâtâdo. Simultaneamente, garmnkia~eâ 
0 ﬂøntrole da aoﬁiedade civil pala ampliação aelﬁtivâ du 
mudar c0ercitivm` (2).
I
8 1*
i 
Esõa ànálisa da Maria Húraira âlves ia: aentidü, quândü 5abe~$â 
que H dﬁgunda mata da Búverno Ernästu Geisel era cmntrúlar qualquer 
nmvimento cmnâidﬂradm '%uhver5iv0', mesmo sabendm~ﬁw due nenhum 
novimânto du guerrilha armada tenha sﬂbrëvividü núâ Güvernms Cúâka e 
šilva Q Médiﬁi. Für outra lado, também sabe~se que aa luis do Eâtúdú 
le Enﬁﬁçäú não foram ﬁuprimidaâ, como m âtu Inﬁtitucionml numero 5, uu 
z› *Â -4 3 Decreto Lui HQ m qua, pur sua vel, pmdeviam saw usadnâ púln 
Bovernu de Geisul a qualquer momento, âem wrmvmcar nﬁnhum 'alardâ” 
mainr, ou qualquer üonskràngimentú, já que era uma vﬁsarva de pndﬁr 
lagalmente constituido nas mãws do ezeﬁutivú. 
iai ms, mm afim min. 4! za; iztzópzziizz vozes. ml.
| -\ 
Ii. 
Ueﬁsa Forma, Pmdﬂﬂsﬁ var à impmrtância da saliàntar nesae mümﬁntú 
da ânáliâe, ú Prnjﬁtm Pdlitiúm da 'Disk 
significava a demücratixadão du Paiﬁ, uai 
de outras cúiâaë, a partiúipaqão dm pdvn 
H - . _. _ rf ._ 
»§:f`¡rZ5¡.'¬;f.) , \L¡I..\›.+Z' il) im.-?\.»I\\I..› 
ii-mu 
_5 _... . ... .- _.. . .. ... :_ _.¿_ 
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._ 
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nas diﬁputaõ elâitmraid, em 
todos oa nivêis. Q diõtﬁnﬁãm puaâibilitaria summnta algumaê mudmnçaê 
de nrientauãn politica É âmuial, namo n ahrandamﬁntm na uenâura, nas 
maias de cümuniﬂmuãü, um eêpaun para H classe trabalhadora melhúr ae 
nrganixar, enfim, uma certa tulerância cam ralaçãn à õubrevivënuia da 
oposição pülítiﬂa (3), Entretankn, essa liberdadﬁ padaria também ser 
‹:ori:zu'.ia aa. C¡|.1:z1lqI.1›:-z~r ni›:›rm-:‹fii;ú. 
Estandm mais claro 0 que signiiicnu esse projﬁtn da nnvo govarno,
i 
5abe~õe que 0 mesmo âofrﬁu uma oposiçam amtremamﬁnte Parte por alguna 
elementos das Forçaﬁ mrmadas, a que ﬁonvencionmu~sa chamar de 'linha~ 
dura'. Eâaes masmnâ alﬁmentwâ do Exército, principalmanta, tinham 
adquirido através dmﬁ têmpmú, nus Governús de Custa a Silva E Emilio 
Garraâtaxu Médici muita autúnmmia, a partir de quando fnram criadas as 
Cümunidadmâ da Sﬁguranga. Deaaa Forma ﬁﬁclaraﬁe ﬁlired ãtepâni 
'Deâdﬁ 0 comeco da abertura no Final da - até o final dú 
Bmvﬁrnu Militar am 1985, oš oiiﬁiaiä àäämuiadms dum a 
comunidadﬁ da ﬁﬁgurmnça ~ na Marinha, ﬁernnáutina, Polícia 
Militar uu um $.N.I“ ~ previﬁivelmentâ eram alguna dns maia 
iarrenhoﬁ nartidáriuâ do mrgumantú que os cnnilitoõ súrimiê 
colúﬁavam ameadas para a segurança intarna e para 0 
daâanvmlvimdntu nacinnal Q portanto praciâavam âmr 
reprimidoõ. Elea tinham under substancial Q nanhuma 
participaçãu instituniunal vara mudar as regras do J090 Em 
dirmgäo a abertura púlitiua' (4). 
i-"' Q wu 
Importante notar que 0 autor citado coloca uma questão asôenci- 
ti..- 
(3l SlEPãﬂ, Alfred. ﬂ§_¡í111¡zg5;_d¡_3h2££u13_a_ﬂug_lggúh11;g. Rio de Jneiroi Paz e Terr¡. 198. 9. 12. 
(il Idel, 9. 39.
i 
r~\ J: 
l que merdﬁe um uﬁrtú anraçn de ndõââ parke; havia uminmhx 
lhﬁtancial, dﬁwidd dos humana da linhâ~durâ rztarmm naquela momdntú 
entra dos àparalhúa de renrdaúäú dd Eãtﬁdm, trâbàlhându com carta 
utdnúmia, prinﬁipalmeniﬂ em virtudﬁ da uriauãd dos DUT RUBI no 
nudrnü da Coäka a Silva, É adm nenhuma participaçãu inõtiiucidnal 
Evidn às ddciaﬁes dmbrd H 'abertura' do Pais darem tomadaâ pala alta 
úpula quê, naquela mumanto, estava renresnniada pala figura do 
residents da República, 0 Ganaral Ernesto Gâisel, nú cheia do Serviço 
aciúnal da Iniürmauﬁas, João Batiska de Oliveira Figueiredo E também 
a figura do Genﬁral Gúlherg do Couto e Silva, 0 intelectual da 
olitica da 'deacomnressão' do pais. Esses doiâ grupos vão representar 
eâse mümﬁntn, idrçaﬁ adversas dentro daõ Fürçaa militares, não 
amando a homügenaidade dentro da corporaqãn militar. Em dutraâ 
âlavraﬁ, pmdd~s€ dixer que nãd existiu, naquela múmento, um cdntrmle 
lda dltoﬁ ﬁâcalﬁaâ snbrm dê eõﬁalﬁes intermediáriúõ, aaja da Marinha, 
iaronáutica e principalmente do Exército. DiQa~a@ que n General 
iolberg do Cuutu Q Qilva Era vista com ânorma ho5iilidade^ Pelos 
setdreâ maia truculentúa dd Exército E até acusado de "hââta` por lar 
iuitü(5) 
Deata maneira, cmiatiam duas iüräaà Ántagﬁniﬁas dﬁntro das Fmrças 
ärmndaâ. â ghâmada 'caâteliﬁtas' Q também cúnhﬁcidâ ﬂomo grupd da 
'SÚRBOHE' H U grupo da 'linha~dura', Que, pndâ~5ﬁ repetir, uonduiâtuu 
im poder muita grande dentrd da cømunidadﬁ da Segurança Naaional 
advindo dos tempnﬁ da ﬁriação do Serviço Nacional de Iniormacﬁes, 0 
iâ gl ¬¿) 3.N.I. Esta força cresceu muito a partir de cdm a üriacão 
(Sl W805, Edgard Luiz. São Pauloí Contexto, i991. 9. 73.
tvi 
ﬁtitucionaliända da rﬁnrasaão, âtravéâ da um organiõmo danominwdo da 
përaoão Bândeiràntea”, mais munhanido ﬁomm GRAN. á partir dà década 
"V! .. ._ ' ._.' ..'.. '....... "Í"- ... 1 6;, 1-5-5-z5›.f or §i..~.›_n i«zsr.zz.› 'Foi in zzi.. 1 kuz.. i›..›uz.›.1 i.:z›.›.i›..› «zm '-./.zz›.r | .zà z.¬. r 1 ›..››zz - do
r ›¡(5I 
Ê ÚBàN (Operação Bàndëiranüﬁsä êurgiu primeiro como uma estrutura 
iiormal. O Brasil vivia um clima do guârra ravo1uc¡onáriõ¬ Nilâon 
›rges clarifica moihor o quo foi a UEÉNI
\ 
ñ GRAN nascou na eataira da luta armada due se dâõânâolvia 
no paid, onde â prática da tortura era a Forma de arranﬁar 
iniormauﬁââ â uonfissﬁeâ, ou simploâmenta humilhar 
prisioneiroa políticos. Constituindo~se na Primüira 
organização de rapreãsäo violenta, a 0BàN operava sob a 
ajuda iinanceira de emprësários brasileiros É 
intarnacionaiê. 
'Combinando forças da Polícia com oFiciaiâ do âegurança das 
Foruaâ ârmâdaa Q rouehendo apoio Financeiro dd conhecidoê 
empreﬁários, à DBnN se tranaformou no inierno para os preﬁoa 
po1íticoâ`(ó).- 
Ha vﬁrdade, o aparelho da âogurança do Estado já dra grande, mas 
› organismos emiotontas ou funcionavam iâoladamonkeâ com arquivos 
"óprios G diõputaõ entre aí, ou mântinham; como o DUPS Q oo Policiais 
ilihâres, uma eâtrutura burocráhica con recursoa inﬁuiiﬁientea Q 
lementoa mai preparados. Com o objetivo de aqlukinar aa forçao do 
atado de exceção surgiu a `UBﬂN'(7). Em janeiro de 1970 *oi dada por 
wcerrada a 'Operação Bande¡rantea'. Suáâ Punçﬁes paâaaram a âar 
<ercida5 Palo CDDIHCODI, (Destacamﬁnko do Operaqﬁoﬁ Dafﬁõa Interna). 
O CUDI Foi oiicialmente subordinado ao Comando do Exército que 
âssou a coordenar a atuação doa três centros de informação das Forças 
iamm mm. ltiim. ﬂorianüwlis. ¡FSC- 
Tese de Doutorado, 1989. i 
i Dossiê da iieofessiao. 1§Ln_É, ano 2, nã' 92. 27 de setembro de 1978. 9. 32.
'ZI'|'I' 
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*madaê (CENIMﬁR ~ Cnntrn de Ininrmaüﬁâz da Narinhné CÍEK ~ Cenirü da 
winrmncﬁúâ dm Eméruikn Q Clñú ~ Cúntrm dd Infúrmauﬁeâ da àarnnauti" 
,
. 
al. Eﬁar nova apurﬁlho üdmnçnu n ker vinculo cam túdns na dﬁmaia 
rgnnismnn pnliuiniﬁ E militare5« Eau brnçn uuacutivü iúi ú QUI (8), 
Tudn 
andeirânt@s`, tnrnmuwﬁe ' 
nas Ê ini reâponﬁávúl por 
acnrrêﬂse novamante â nlir 
Toda 
`oram real 
avam par 
øeracﬂes 
llwu. 
eâsâ máquina, A partir da annrúnäa informal `Dnﬁrnçäú 
nrdinariâmenta podﬁrmsa ﬁnm 0 pnﬁâar dnâ 51; ~, z¬ fr 'Ê ﬁl 
um grande diviaor dantrú do Exércitú. 
ed Stepan para mèlhnr ﬁlarear esâa questãní 
ãérie de mecnnismoâ informais em São Paula, 
í9ó8 emergiu uma inrca uniiicada anti~ 
recﬁbeu fundos privados e publicos chamado 
'Operação Bandeirante5'“ Nm cdmeço dns anna de í97®, 0 
siêtema BBAN ini inatitucimnalixadü. Em nada regiã 
militar havia uma repartição tum amplas àtrihuiçﬁeâ de 
intügrnr na npernçﬁaﬁ da intaligëncin chamado ﬁentro de 
ﬂpmrâcﬁëä de Dúiúsa Interna (CODI), que sem levar Em conta a 
mntiguidadä eõpecificà dos cúmbatântas do Exército, da 
Marinha ou da âaronáutiﬁa na região, Fui siäuâdo sub A 
Juriﬁdixão da comando ragiünal do Ezárcito tal :amu 0 II 
Exércitm em Sãn Paulo. Eﬁâa Fórmula em eﬁsência dava an 
Exércitü autüridadﬁ sabre A Marinha E À ânronáutimâ, nn 
que diz reﬁpeitn a assuntüâ de Segurança Interna' (93. Eúan 
aâtruﬁura da püdúr paâsou a fazer pariu do que Púdarim ser 
chamado da um puder pnra1äln,f5úm igual na história das 
Fmrçaâ Armndaõ. Túrnourâe n maior reﬁponsável, na mﬁtade da 
déunda de 70, pur diverﬁoa tipmä da nperaqöﬁs, procurandn 
`inimigm5 da E§tado'. Dﬁntrﬁ éãâas ocorrências no Braõil, 
@ncontra~âe : ° àﬁuntacau no'Estâdw de Santa Catarina, em 
nmvembro 75, que paâ§a~§e*a estudar maia atﬁntamankﬁ, 
dannminnda 'ﬂparaﬁäo Barriga Varde' HL 
'ﬁtravéâ de uma 
nm começo da 
guerrilheirâ que 
«K 
I.: 1-+ 
g, 
-G 
L š il? 
n documnntação analisada, leva A crar'que asâan npernçﬂas 
iﬂadaä Para Juâtiiicar n perigd que na cnmuniâtaõ repraaenr 
a a sociëdade. Logicamente o objetivo concreto du taië 
era 0 de impedir ﬁoncretamente que 0 projeto de 'D¡stensãú'› 
ll STEPÉK, op. cil.. 9. 37.
. 
-.iii 
o Prooidoniâ Ernmâto Gúiâoi não iosõú âonﬂretixado" Para à 
omunidada da Sﬁgurangâ, que nes~ﬁ pwriodú oâtavm prínuipalmmnte nào 
:-1 n . ¡ aos dos 1inhaê~durmú . havia muitoú uonflitoﬁ ﬁouiaiﬁ uno 
raﬁisavam âar roprimidoõ E, para provar ao êuaﬁ tesao, começâräm â 
eprimir militantﬁz do rwkindo Partido Comuniêta Brasileiro (FCB). 
ara iicar ﬁlara mata âiirmacäo, r@corr@~â@ 3 uma iniormação 
roatada por um militante do PCB numa entrevista à revista 'Sanhor` dê 
aio da 1987. 
'Para Hérﬁulâs Corrêa, militante engajado do Partido na 
- década de ó® É 70, quem agiu contra o PCB *oi um aparato da 
repreõmão quo ao àrtiüulou Fora do aparelho de Eâtado. Um 
Exemplo citado por ele foi o sitio do delogado Fleury. 
Trilhando esta meâma linha de reflamão que empliﬁa também a 
moderação do PCB nnska Fase do liberalização volitica » 
Hérculos Corrêa o todos na demais dirigenteﬁ do PCB 
concluíram quo a violência contra o PCB Foi um dâsafio doa 
grupos râdicaiõ de direita ä Politica de 'diatenâão' 
iniciada no govârno Geisai' (10). 
àúsim, do í9?3 A o PCB âoireu 0 seu maio sério golpe,E “J Ui 
rincipalmﬁnﬁe por ker ﬁido um alvo baâtantë Fácil, poià tinha Km 
`ﬁ$ﬁuidado da ditadura e da ﬁﬁguranga clandastina. Duna pasäoaâ co1a~ 
moravam Q âerviram da 'bod@~empimtúrio' para um ataqum frontal da 
1inha~dura' eobro o PCB. Em primeiro lugar, âaiu vencedor das
E ¡,.` 3» flﬁicﬁea da 1974, o Movimanto Dâmocrático Braâileiro (MDB3 ¬ 
Íâtadoﬁ nas âlﬁiçﬁeâ majoritáriaâ, uonseguinﬂo fazer também ió 
L-J 
g` . ienadores dos 24, Ê ióø doa 1 Doputadoõ Federais. Em sëgundo lugar, 
*oram encontradaâ, am ioveroiru de 1975. duas gráficas uiandestinas do 
'CB, uma om São Paulo W outra no Eﬁtado do Rio da Janeiro, onde ara 
iii DIAS. Haufício. üassaire sab encomenda. lg115L¡_Sgnhgz._12_dg_|¡j9_dg_12§1,i
ij; 
imprﬁﬁàm ü jornal dFiüia1 do Partido 'H UnziDparária'. ä partir d@ú¬~z 
düiﬁ munntﬁuimantdâ tdrmdu da um emﬁülﬁnte mntiuü para que na dwlàtw- 
rms, militarﬁê tdrturaddraﬁ e grupúê terrnriëtõâ dedeniúrrujnsâem dana 
mdﬁﬁuldë, lügiuamantﬁ púﬁâdindd 0 aval pdliticn da um dos ndrtâﬁ 
vüueê da 1inha~dura. 0 Miniõtrd da Justica du Prêsidente Baiâﬁl, 
Armândm Fa lﬁão. 
'A grande maça às brumas praticada durante n and de í?7ﬁ, 
indicava claramﬁntﬁ que os drgãúâ de rdwraââãu tinham 
eﬁtabelacidm rumo mata uma 'Uarredura Gﬁral' em todos os 
agrupamdntüâ dd âêquarda qnd eles ainda pudêﬁsem encontrar, 
para aniquilar tudo 0 que tiueâsa reﬁistidn até entãn. 
âmeaçadoõ da narder palm manoã parte de saus privilëgiüë 
pdliticoâ e eüonﬁmicoâ, a 'linha~dura' e na torturadnres 
tudo fizeram para escapar do controle pretendidü por Bdiúel 
E Búlberg'(1í). \ 
mtrâvéë dasﬁââ dperaçﬁﬁﬁ qnd parte dd Edmitê Central dd PCB tdi 
capturada, sdgundd infdrmagﬁms do Ex~Éargent0 do Exárcitú, Hnrivml 
Dina Chavﬁâ do Cúntu, que pela primeira vez faldu m que âabia ä 
rﬁviäta 'Uﬁja' em novembro da í9?Qí 
.__-:- 
'Fdi ﬁúm A ﬂpwrauãú Radar iniciada nm í??3 que parta dm 
admitë uentral do PCB foi presa. É 0 unem de Hiram de Lima 
Pmreira, interrmgadd em Itapévis, Q de Luiz Ináﬁin Harmnhãn 
Filhüz Prësm Em Gãm Paulo am 1974. Lavado para Itànﬁvi, 
Mnranhãd Filhú mnrrﬁu cam a injeção para matar cavaln. Juﬁn 
Nâssena Mâlm É nutrn" Também está no rio e mnrrdu cum n 
injﬁﬁãd para matar ﬁavalo. Orlando Bøniin Júnior, da cúpula 
dm PCB, aõtá nm rim de mvará. Outro que eâtá nn rim É Flﬁdn 
Costa, asâaﬁsinadd em 1975. Ele ara 0 âncarragadm da úâçãd 
da agitauãü Q propaganda do partido. Ha casa de Itanevi, foi 
intﬁrrdgadm durante vintâ dias e submetido a túdm tipn da 
tortura Q barbaridade. San corpu fui queimado. Bunhâramﬂnu 
com álﬂoül e tncaram togd depois” Elóun ainda rwﬂnbmu 
injeﬁãü para matar cavalo. D corpo da Itair Joõé Uelúâü 
também tdi jogado da ponte (...). Jaime ámorim de Miranda, 
também foi Dreao na Operacãú Radar Foi morto. O última corpo 
que sei ter sido jogado da pnnte é 0 de José Montenegro de 
i-.imr.\-.' (12). 
(ii) 8ãRROS, os. cit., p. 77-78. 
(12) Eâmediio Filho. il autópsia da soabn. kh, ano 25. ni' 47, Ed. Abril, i8 de novenbro de M2.
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W enﬁendida nüla "linhu~dura', püiâ lhë iniärëaﬁawa muitu maia U 
idër E a mânuüﬂnuãü düﬁ privilégiúﬁ, ﬁmnâeguidúﬁ am gúvﬁrnnm ântü« 
ziﬁrinres. E dﬁmﬁa imrma ﬁnmﬁüaram ä iurgir uma ﬁárie da ünermuﬂës no
Ú da
E 
Brasil 
m S97” A SÉ Região Hiliﬁar do Emérciäü, cum ﬁede Em Curiiihm, 
I 
Fl v 
zà 
ii responsável par uma õﬂriê de priaﬁaâ numà Operaﬂan denominada 
iARUMBI', com grândﬁ auuﬁsﬁo no Paraná. Uma Uutrâ realisada no Rim 
'ande dm Sul, no masmu perimdo, teria tida 0 mesmo õucesâo da 
itwrimr, se não imsâm a intnrvﬁnção da gúvernador Sinval Guaaelle. Em 
ànta Catarina ela inâialoursa como numa de 'üoeraçãú Barriga U@rde'. 
nbjetivn dúâta como de üutraõ era m de procurar `àubvﬁrsivns` au 
iimigoê do Estado milikariaado. Paﬁsa sé, então, a analisar com maia 
:talheõ a Opﬁraçãú Barriga Uerdﬁ, rﬁalizäda no Estado am Novembro de
w wm 1
1 PJ I 
, z-, H . UPERâUâD BâRRIGä VERDE 
à Operação Barriga Uwrdﬁ. kâva ﬁua montagem em Sﬁm Paulo ú 
I 
I'l 
rinuipalmente na Capital do Paraná, quandm Fui eiekivada a nriâan da 
m uatarinensê, Wladimir nmârantﬁ, que pertenuià an Partidú Cúmuniâta 
m Santa Catarina Q qua também ara membro da Juventudâ do Movimento 
emocrático Braäileiro (J.M.D.B.). Wladimir nmarante Foi preso com 
utro militante de numa Niltnn Cândido, natural de São Paulo, membrú
O Comitê Central do PCB, sob a acusaqäo de participação em reuniﬁes 
landestinas E por diâhrihuiçãw da material polikicü subvnrsivo.
.;;- :w 
1 'I' 
àlixadäﬁ faâaâ priäﬁﬂë Tui pmﬁâívﬁl, atravëê da tmrkuraà fi«¡@w« 
íunl¿giﬁ2~ uââüâõ ﬁnm Mladimir da ñmarànüü nn Dül~ÉñDI da Curilibà. 
:Ear 0 PCB de Eanta Catarina. Uma daëàmê Êúriurmà Fui a 'Éàdeirm dv 
.-z z _ . . 
Êíig Fi C) _. \Íi|.!|§-l~.` IL". i`Í1i'i 15.3 1 i ».`:'‹. I`\|.¡.I\i 3_':'i 11.". E-. í:3 I 
F' 3.`:'¡. I.`Í üiii 'Mil iI)U.|" íš"\ C. Q ll I.) C Í-_`Ê'l"| l"` If) . I"I1I..i E? k`‹`.'i"` `‹`:`-. 
trmdumidm um farru um ânuê com dﬁﬁüargää alétriuaﬁ. Também à mulher 
Wladimir imi-túrturâdâ(13). 
Foi dmâëâ Farma qua 0% órgﬁüä da rﬁpresâãn, aediàdoâ na 53 Região 
litar nm Eaiado dm Paraná, ﬁmnsâguiram names, andereçoà, locais de 
âbalhú doa militantes Q aimpatimantes catarinúnsaâ que Faziam 
v Fi 1 v 4 I Fl Fl nslcan ao reguma militar. Qâ úrgaús da reprësõao øaââaram a fazer 
vastigauﬁaﬁ cum 0 ubjativú da descmbrir 0 iunciúnàmﬁntm de núﬁleos 
ﬁmtinñn Partido Bmmunista Braâileirn no Eaindnn Essaà 
. :-1 .
. ve§tigmç~›§ durﬂrâm prﬁciﬁﬂmenta uincü mesás. àpós wàâe lúngn tampo, 
cúnﬁiderﬁdüâ 'subversivmâ' Foram âaguidns, iúäúgraiaduú › miá 
vﬁram âuaﬁ rﬂuniﬁﬁs inimrmàia dsvidamente gravadas. 
Dapoiõ dae inveskigaâﬁeõ, fui desencadﬁada em húa parﬁe do Eâtàﬂo 
Santa Câtarinà, wm 4 de nmvﬁmbrm de À 'Dpﬁracãú Barriga
.
h uM 
FﬂE', ümmﬁﬂdüdã wﬂlm Exército cﬁm a ajudá da Marinha, ñarunáutiúm, 
lícia Fedﬁral, Polícia Civil G Püliﬁia Militar. Eõtﬁ dia Foi marcâdú 
laﬁ primeiraâ priﬁﬁaﬁ em várimê municípios dú Estado como Florianó~ 
lia, Criciúma, Blumﬁnâu, Itajaí e Jøinville. Íúdaﬁ A8 pri§3e§ Fm~ 
m Fﬁiiäã íiﬁäälmﬁﬂﬁﬁ pois nãm havia mamdadms de busca H apreensão 
lüä Óräﬁüä ﬁümpëientaﬁ. Na verdade, 0 que houvw, õegundn mà 
volvidoê, Foram raptøs realizados por mercanárioâ contratados por 
›saâ órgãos. Roberto Matta rgzürdüuz 
ÍEZM, Mécio. Enizgﬂﬁb concedida ao autor eu 27 de uio de i99i. Floriuﬁwiis-92.
¿0 
'Eu Fui proso quando chegava para träbalhàr no mau eâ¿rilú~ 
rio na rua Uoodoro, uuntro de Florianópolis, no aterro dà 
Baia Sul. âli fui preso, algomado, ontapuxado a ancaminhado 
ao ó3Ê Batalhão da lnfuntâria do z~' (14). Vl *. IT... 'É P, PT' .- 5.3 I 
âlécio Uarzola diõâeí 
'Eu lui preâo da seguinte Format no centro de Florianópolis, 
quando mo ancaminhava para mau trabalho. O cara me dou uma 
porrada na cabeça com um revólver, um outro ﬁolocou um 
óculoâ da âoldador, dapois me algemaram -e tolonaram~ma 
dentro da uma Brââilia H lui lavado para o ó3É 8.1. 
Colocaramﬂme numa cela isolada io já ali começaram os 
interrogatórios' (15). 
âmadou Horcilio da Luz, por seu lado relata? 
'àparecou um garoto no meu Cartório om Criuiuma de 58 a í9 
anos, dizendo que o pai dele estava com a perna quâbradu, e 
se eu poderia ir até a rua conversar, porque ele wâtava 
precisando do uma autorizacão. Segui atrás do garoto até a 
porta do ﬁartdrio, quando cheguoi, um cara de quaäe doía 
mâtroâ da altura mo deu um golpe no poscoco, algomaram pé; e 
mãos Q jogaram~me no Porta-malas de uma Ueraneio. airam 
comigo, rodaram, rodaram a na estrada amarraram~m@ num 
eucalipto, ali tive a minha primeira sessão de tortura, em 
seguida fui levado para a 53 Ragião Militar de Curitiba' 
(16). 
U3 
.¬. 
Somente para evidenciar a prática de como Foram eietuadaâ as 
risﬁos, apresenta~so a de Ualci Lacerda, que acontecou em 
lorianopolisí 
'Eu trabalhava na Universidade Federal de Santa Catarina 
(UFSC) como escriturário. No dia 04 de novembro ao moio~dia 
apareceu um cidadão Q veio falar comigo. Acrescentou que eu 
teria que ir a Poliﬁia Federal, pois teria que sorvir de 
testemunha da um roubo acontecido na UFSC. Entrei dentro de 
0 IIITTA. loiefto. Egimizh concedida xo autor eu 3! de junho da 1990. Floriuáuoiis-SC. 
5) VEIZULA, ﬂiéclo. .ElLL£!iSl¡. 09. cíl. 
6) LUZ. ânadel Hercílio da. Enlzzxiâli co|cedid¡ ao autor, Criciáli. 29.07.91.
ía í 
uma Uoransio axul s me levaram. No caminho Fui algamado s 
colocaram um óculos oscuro des€'” de soldador e me levaram 
para o ¿3E Batalhão de Infantaria (17). 
.. ET;
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Importante destacar que após analisar boa parts das prisﬁss, 
ârcebe-se que a maioria toi efetuada de iorma bastante sutil, e como 
á toi dito, com pessoas especializadas para a realização do 
sorviuo`. Por outro lado, percebe-se. também, que a grande maioria 
as prisﬁos foram realizadas quase que simultaneamente, ou com no 
ânimo dois dias de di _ _ ' nom \ relação as primeiras 4: T: 'H .T3 3 Fi il 
mpossibilitando dessa forma a comunicaoäo sntre os perseguidos. 
Se Porem analisadas essas prisﬁes a luz do Estado de Exceção 
srcebe-se que estavam amparadas pala lei imposta pelo Governo Costa E
O AI). PI ilva, o Ato institucional número cinco. ~5 como É mais conhecido. 
inha como objetivo, além de outros, a proibição de atividades ou 
anifestaoﬁes sobre assunto de natureza politica. Recorre~so mais uma 
ea A Maria Moraira Alves que relata uma consequência importante do 
I-52 i 
'É consequência mais grava do nto Institucional terá sido 
talvez que abriu caminho para a descontrolada utilização do 
aparato repressivo do Estado de Seguranca Nacional. 
Crucialmenta importantes a esse respeito Foram as restriçﬁos 
impostas ao judiciário e a abolição do Habeas Corpus para 
crimes politicos. Podia~se efetuar prisöss sem acusacão 
formal e sem mandato. Juntamente com as restriqﬁes ao 
Judiciário, isto impedia advogados e outros que deiondiam os 
presos politicos de aplicar as garantias legais. Não podiam 
assim evitar sérios abusos de poder e a tortura de presos 
politicos'(18). 
Micos Poulontzas vai mais longe Q dia due a Lei é parte 
_.-nn 
Ji Uilﬂbii. V¡lti. mzzﬂâh cucedih ao mtu ea 29.00.92. floriuópoiis-St 
.iii MIS. Iiaria iieieu iiorcira. oo. cil., p. 135.
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ntagrante da ordem represaiva E da organização da violência emârcida 
«or todo o Estado. O Estado eatá legitimado através da lei, neste caso 
› âI~S, para prender E torturar da iorma em que seus representantes o 
.charem melhor (19). 
3.3. AS TORTURàS 
Depois de prosos, os milihantes e simpatizantes do PCB de Santa 
Iakarina foram enviados ao Comando da S3 Região Militar, em Curitiba, 
›ara serem interrogados E Julgados. été aquele momento ninguém aabia o 
lua estava havendo, poiâ nem a imprensa poderia se manifâatar dando 
latalhes do ocorrido no Estado. Somente no dia 15 de novembro um 
:omunicado do 59 Comando anunciava que algumaõ posõoas eatavam sendo 
›re5as para desfaxer a trama comunista subversiva Q anunciava que Quem 
:ão eätivesse envolvido, não teria o que temer. Detalhe importante que 
295€ comunicado à imprenâa fora leito onze diaa após as prisﬂos, tampo 
suiiciente para Elaborar um processo sobre tortura a acoito de diraiko 
welos acuâados. 
Segundo Luiz Carlos Cancelier do Jornal O Estado, por asma época 
as redacﬁes dos Jornais, rádios Q telavisﬁas oram froquentemente 
visitadas por oliciaiﬁ militarﬁﬁ que detorminavam o que poderia ser ou 
130 publicado, ou lavado ao mr. Entre esses aasuntoﬁ mncontravam~se a 
'Dperacäo Barriga Uerde'_(20). 
_;--x 
U9) !lIUITZAS, iiicos. Rio de Jmeiroí Emi, M5. 
(20) CNIZELIH. Luiz Carlos. Iiiberuio seu Leis contra â subversão. Liâmn, 27.09.81. Florianópolis-SC.
.'. 'T 
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Ds catarinenses presos na 'ﬂperacão Barriga Uerde', passarem dez 
ias em Curitiba incomuniﬂáveis. Seus iàmilisres não sabiam ao certo o 
ie havia acontecido e para onde tinham sido levados. Bateram às 
urtas do Exército, da âeronáutica, da Marinha, da Polícia Federal e 
ão obtiveram respostas de ninguém. ão que tudo indicava, parecia que 
ada tinha acontecido. Esses dias de cárcere em Curitiba nenhum deles 
onseguiu apagar da memória, pois Foram marcados por uma extrema vio- 
ência Fisica e psicológica. èlguns deles dispuseram~se a relatar par~ 
e desses momentos, quando estavam sendo interrogados pelos orgãos de 
E`QI.li"E£ﬂCÍE:'\ . 
O de 
Por 
'erzolaí 
Uerzolaí E. z-ø il). "i O. 
'Para mim (älécio Uerzola) a pior tortura que recebi toi a 
tortura psicológica porque era uma tortura para 
desestruturar o indivíduo. Porque porrada, choque elétrico, 
pau~de~arara, latinha, telefone, este tipo de tortura não 
engana mais ninguém. àgora o pior foi ser colocado num lugar 
sozinho, porque não se tinha nenhum momento para descansar. 
Havia dias que duas horas da manhã, tu estavas numa boa e de 
repente ouvia~se aquele barulho na fechadura e já vinham te 
buscar. Dois homens de metralhadoras entravam na cela, te 
algemavam, colocavam um capux e começavam a te conduzir. 
Falavam que tinha chegado a minha hora - agora nos vamos te 
matar, seu filho da puta. Pediam que eu falasse, daí te 
nfogavam, te davam umas porradas, alguns chonues, daí eu 
voltava para a cela. Dali a vinte minutos eles vinham te 
buscar novamente era assim a noite inteira. Em seguida eles 
colocavam fitas com gritos de criancas, com gritos de 
pessoas sendo torturadas, correntes arrastando, etc ... 
Todos que estavam presos acharam que a tortura psicológica 
foi uma inovacäo dos órgaos de seguranca que desestruturava 
o indivíduo ...'(21). 
seu lado, Cirineu Martins parece confirmar a afirmação de 
21) Wllilii. Aiéizio. oo. cii.
-'fi 4 
'ás duas primeiraa noites, a todo instanta, de cinco em 
cinco minutoa mn tiravam da cela, botavam um capux, 
atravessavam uma '~ea, eu aentava numa mesinha, um cara 
eacutando musica ;1às5ica, preparava um cachimbo, olhava 
para mim, olhava uma papolada e mandava o carcereiro me 
levar de volta para a cela. Foi assim uns dois dias. No 
terceiro dia veio um cara diierente dizendoí 
- Eu sou teu amigo, tem um pessoal ai que é ruim, que é 
brabo, fax isso, faz aquilo, e que eu não gosto, mas eles 
tazem, tu tens que te abrir para mim. _ 
Em outro interrogatório o cara me ameaçou de esboietear, 
levantando da mesa, mas não o fez. Mandou, então, o 
carcereiro me lavar para cela dizendo que iriam me dar um 
'trato', que amanhã eu estaria melhor. Então me colocaram 
numa cela bem estreita onde corria um cano de Pora a tora 
onde fui algemado. Fiquei assim uma noite inteira. Quando me 
soltaram ioi lambada, socos no estômago, na cabeca. Me 
levaram de novo para a mesa, e recomecaram 0 interrogatório. 
Perguntavamí ` 
~ Como é que estava estruturada a organização? 
- Quem eram ao peseoas que ainda não estavam presas? 
Citaram o nome de algumas pessoas para a gente entregar. Na 
cela havia gravacﬁes à noite inteira. n gente escutava o 
barulho de uma máquina de datilografia tocando, mulher gri~ 
gritando, criancaa, gritoo da horror. Uma Fita atrás da 
outra. Gritaria de gente correndo atrás não sei de quem. E 
no meio disso ai a gente apanhava. No fim, já não se sabia 
mais quem astava, ameacavam também trazer gente de nossa 
familia' (22). 
¬:;,_ 
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Marcos Cardoso Filho, em carta aos seus familiares relata sua 
experiência nos porﬁos da ditadura? 
'ão uhegarmos em Curitiba, tui imediatamente levado ao 
interrogador que me diasei - Estás nas garras da policia ~ 
da ditadura militar « tascista e que é melhor que a Gestapo. 
Como mantivesse a mesma posição Fui levado para a sala de 
torturas. â tortura Ficou a cargo de Jorge. Fez~me tirar as 
roupas, mandou então Ficar sobre uma lata de cera destampada 
(estava deacalco), Picando generlexionado, com bracos 
horizontais e as palmas da mão para cima. Recebi várias 
raquetadaa na mão para experiência. Se caísse ou mudasse de 
posição recobaria duas delas em cada mão. Deramﬂme então, 
(22) Entrevista de Cirim ihrtius citada ea SNITUS, Patricia. l.lI.C. ou. cil.
óñ 
vários eletro-choques. Fiquei nessa posicao mais de trinta 
minutos. Domo continuasse negando as acusaeﬁes fui colocado 
no pau~de-arara. Deram~me, então várias raquetadas nas 
nádegas e na sola dos pés. Depois derramaram inumeros copos 
de cafe fervendo sobre meus órgãos sexuais. Como estava 
encapuzado, molharam o capuz que passou a aderir ao nariz e 
o saco, tornando a respiração praticamnente impossivel. 
Derramaram então água sobre a eabeca e então era obrigado a 
inspirar água que causava o afogamento. Fizeram em torno de 
uma dezena de aiogamentos quando então desmaiei. Quando 
recobrei os sentidos estava ainda no pau~de~arara e recebia 
o eletro-choque. Permaneci ainda bastante tempo neste estado 
até que me retiraram, sendo atendido por um enfermeiro que 
fez um exame Físico. Depois disso Fui colocado na lata 
novamente sujeito as raquetadas. Dessa vex o torturador 
tomou um revólver, mostrou~me que estava carregado com 
projéteis novos. Engatilhou~o e colocou~o no meu ouvido, 
soltando várias vezes o cão. Disse que iria me matar porque 
eu não ia admitir as acusações. Fui colocado de pé e o mesmo 
elemento passou a me agredir com socos e pontapés, em varias 
partes do corpo, notadamente do estomago e nos órgãos 
sexuais. Esta sessão de torturas durou desde às 11 horas do 
dia 4 até a manhã do dia seguinte' (23). 
Amadeu Hercílio da Lua, lembrou também do dia de sua prisäoí 
'Eu comecei a apanhar aqui em Criciúma, no meu caso acho que 
Fui muito ieliz, A tortura fisica o que você sente é o 
primeiro impacto, voeê leva o primeiro teleione, a primeira 
porrada, os primeiros cinco ou dez minutos depois você Fica 
dormente. Telefone você leva uns dois, depois você Pica meio 
aéreo, o que eu senti mais, o que eles chamam de método 
'inglês' e eu acho que eles não perceberam, toi quando eles 
me deram o isolamento. Eu fiquei trinta e oito dias em 
isolamento, sem ialar com ninguém. Ai eu comecei a Perder a 
noção do tempo. Muitos companheiros quando sairam do 
isolamento tiveram que fazer tratamento psiquiátrico, É o 
caso do Roberto Motta e do Teodoro que tentou 0 suicidio. 
Quando eu estava isolado eu estava já pensando besteira. 
quando eu sai eu virei um papaga¡o'(24). 
Para Theodoro Ghercov a coisa não Foi diferente. Entrevistado 
i idea. Cart: dz iarcos Cardoso. Joinville, 29 io Iczseäfo de i983. 
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iando foi libertado da prisão am 197? ialou quê pärmanâceu iaolﬂdo 
3 DﬂI~CODI da Curitiba pur quaëe 30 horas. Foi ëubmatido õ 
iterrogatórioê intercaladoâ com sessﬁae de 'pau~da~ararâ' e 
Fogamento, para que iornecasse nnme; da pessoae que, junto com ele 
stiveêsem tentanto reorganizar o Partido Comunista Brasileiro em 
. : 
anta Catarina. às perguntas na faâe inicial do int 
ntercaladas por periodoä`no `pau~de~arara', onde o 
endurado com os brâuos E pernas amarradas, Bob o 
os poucos, a circulacäo, e além do afogamento, em 
brigado a permanecer com a cabeca dentro d água até
O F\ FJ UI \/ 
Errogatorio eram 
torturado ficava 
perigo de perder, 
que o preso era 
perder 0 fôle- 
Para concluirmos essas primeiraa partes é importante reêsaltar 
ucob Borendar afirmando que os braãileiros são verdadairos mestres na 
rte de torturarí 
'É uma tolice a idéia que os braailüiros aprenderam com na 
nort@~americano5. Os deﬁcuidados acadêmicoã suécoâ ainda não l. Nas, se hnuveﬁae 
prêmio nohel para torturtadoreë, Estou certo de que os 
âuéﬁos cstariam atentos às credenciais doa candidatos 
brasilairos. Nêsta esfera, contamos com Know~How de nreâti- 
gin intarnacional. Talvez o_pau~de~arara não tanha sido 
inventado no Braﬁil, porém aê nacionalizou mais do que 0 
concederam âeuuer prêmio nobel ao Braﬁi 
futebol' (26). 
Um dos poucos que conseguiu escapar a todas essas atrocidades Foi 
iiiêon Rosalino, que na ánoca eõtava militando Junto a J.M.D.8. Q na 
*ormauão do Instituto Pndroso Horta. Numa entrevista concedida ao 
¡Qrnal O Estado, anda a volta do emilio ele relatou que vinha sendo 
seguido a algum tempo Q quando eõtàvâ âaindo da UFSC percebeu que uma 
-1.1- 
25i torreios de Noticias. Ghefcov eu liberdade coniicioul. Mui, 02.06.79 
261511900. Jacob. ~. 09. cii.
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minhonote Veraneio estava estacionada perto do seu carro. Quiu dali 
ostscionou no pátio da Reitoria Q sous seguidores Ficaram meio 
rdidos vu 
Passados alguns minutos Miloon dirigiu-se à lanchonete do Centro 
cnolágico e almoçou com colegas profossores. Em seguida chegou o sou 
mão e lhe avisou que deveria ir até a êssembléia Legislativa, pois 
rias pessoas estavam sendo presas. Chegando na Assembléia encontrou~ 
com Vários Familiares de presos. No dia cinco de novembro viajou 
ra Porto Alegre E um mês depois para Paris de onde retornou em 19?9, 
m a-Anistia docretada(27). 
Depois de conseguirem o que Queriam, os órgãos de seguranca dis~ 
stribuiram nota na imprensa no dia 14 de dexombro de 1975. Os 
~rnâis passaram a nota ao comando da Sã Região Militar com sede em 
ritiba s jurisdição no Estado de Santa Catarina no dsssncadeamento 
i 
'Operação Barriga Uerde', que tinha como objetivo, segundo eles 
›mo já foi enfatizado, investigar as atividades do Partido Comunista 
asileiro. n organização ilegal segundo a nota do Exército vinha 
uando no Estado do Santa Catarina, desde longa data_ 
É a seguinte a relação dos 42 presos politicos de.Santa Catarina 
ivolvidos na 'Operação Barriga Uerde' iornecida pelo Comando da SÊ 
ll 
É n .J O 
Ir .-4 17;. fl O 
,giäo Militar. ` 
Uerzola, 27 anos, natural de Florianópolis; 2. nmadeu 
da Luz, 42 anos, natural de Porto Alegre; 3. Antônio Justino, 
2 anos, natural de Criciúma; 4. Celso Padilha, 26 anos, natural de 
,apecóz 
irio ârnoldo Vicente, 36 anos, natural de Itaja 
UI Cirineu Martins Cardoso, 26 anos, natural de Laguna; Ó. 
_, 
¬. 7. Ciro Manoel Pa~ 
l Qjghﬂ. 27.09.81. 09. til.
1 ‹'\ 
.Ú ¡`.Í' 
Q w heüo, anoﬁ, natural de Jaguaruna; 8. Edéúio Ferreira, Si anna, 
LJ UI natural de Tijucaâ; 9. Edgar Schtzman, anos, natural do Joinvillo; 
.®. Elenice C. Martina, 25 anos, natural de Porto União ~ Securitária; 
.í. Emanuel âltrodo Maes, 49 anos, natural de Itajaí, ar :ju - $- ‹_» .-~ ,..¿ _
. 
ldministrativo; 13. Everaldo Brodborck, 36 anos, natural de Joinvilla; 
í-J PJ .3. Irineu Ceschim, anos, natural do Curitiba, uontador; 14. João 
äugusto de Melo Saraiva, dá anos, natural da Florianópolis, médido; 
Ífi t João Borgeâ Machado de Souza, 28 anos, natural de Florianópolis, 
01 ›--I < ÍIJ advogados 16. Jobê da Nova, 43 anos, natural de Santiago-RS, 
advogado; 17. João Jorge Feliciano, 46 anos, natural de Turvo, 
inspetor securitário; 18. Jorge Vieira, 35 anos, natural de Sombrio, 
uinarador de carvão; 19. Júlio Abelardo Serpa, 26 anos, natural de 
Buaramirim, ajustador mocänicoâ 20. Lourival Espíndola, 38 anoô, 
watural de Lauro Mullar, economista; 21. Luiz Geraldo Bresciani, 28 
HJ PJ I anos, natural de Orleans; - Luiz Jorge Leal, Si anoê, natural da 
PJ Ui Tubarão, mocânico metalúrgico; 23. Marcio Cardoso Filho, anos, 
f' 
3 U! I natural da Tubarão, professor; _ Nahor Cardoso, 45 anos, natural de 
Joaçaba, bancário aposentado; 26. Nelli Osmar Calduro Piccoli, 60 
anos, natural de Porto Alegre, dentista; 27. Newton Cândido, 39 
if) 'U 
PJ *I anos, natural de Bauru~ marceneiro; 28. Osni Rocha, anos, 
N *Ú I natural de Joinville, mecânico; Paulo Antonio, 31 anos, natural 
de Urussanga, ajudante de mineiro; 30. Roberto Cologni, 37 anos, 
natural de Bérgamo"Itália, eletrotécnico› 31. Roberto Motta, 28 
anos, natural de Criciuma, advogado; 32. Roque Felipe. 39 anos, 
natural de Cric eletrotécnico; 33. Roaimere Cardoso Bitencourt, _.. Ç. 3 TJ .. 
28 anos, natural de Pedras Grande$~SC, assistente social; 34. 
Gnbuõtiäo Ernnsto Goulart, 45 anoﬁ, natural de Jaguaruna, ajudante do
‹Í›*Í¬` 
Ferreiro; 35. Teodoro Ghercov, Só anos, natural de 8essarabia~Romëni1› 
uu (5 I 
Ioutinho de Axevedo, 48 anos, natural de Florianópolis, tipógraios 
Jalci Lacerda,~ 3? anos, natural de Florianópolis, professor; 
Túlio Uolmar Brosuiani, natural de 0rleans~SC, servente; 37. Urg 
38. 
39« 
Jladimir Balomäo do ämarante, natural de Uideira, professor; 40. 
OH Jaldemar Domingos, anos, natural de Laguna, mecânico; 41. walter 
iernich Nils Horn, 43 anos, natural de Porto` Alegre-R8, torneiro 
úezânicúi 42. wiisnn Rúsalinú da siiva, MU anos, natural do Içara, 
nroFessor (28). Importante ressaltar que este último não Fora preso, 
mas fazia parte dos inimigos da linha-dura un 
Segundo a nota da 53 Região Militar pode-se concluir que se não 
todos, mas 982 dos envolvidos com a Dperacão Barriga Verde possuíam 
residência fixa e também a maioria era profissional liberal comoi 
advogado, médico, dentista, corretor de imóveis, além de estudante 
universitário e operário. Esse detalhe fora esquecido pelos militares. 
Dessas 42 pessoas envolvidas na 'Operação Barriga Uerde', 38 tiveram 
prisão preventiva, e 4 foram liberadas em seguida. Iniciou"se um 
l0ñQ0 PTOCG55O Pêfã ÉSSRS PÊSSOBS QUÊ ÚQMOFOU, Pãrä RÍQUHS, 4 ãﬂﬂã 
para ser concluído. 
Importante ressaltar que todas as iormas de tortura estavam 
baseadas na Doutrina de Seguranca Nacional, que era a ideologia do 
Sistema. O interesse nacional tem a primazia sobre o interesse privado 
ou individual, essa era a tese central da Escola Superior de Guerra. 
Por outro lado, é importante destacar que dentro ou Pora dessa 
escola¬ os comunistas sempre foram considerados como inimigos número 
um do Exército, e sempre estiveram, nos discursos destes. Essa prática 
i2Bi Presos 33 ilivislis do PCI el SC. ~, l¡.i2.7$.
-Q 
Exército foi arrastadä principalmente após 196%- Assim H linha- 
ra manteve no inimigo comunista o elemento chave para a condução de 
I: *J :.' repressivas, taxsndo com que houvesse um recuo do processo da U. 
stensão, elaborado por Golherg de Couto e Silva. É Eder Sader que 
›clarece melhor essa questão? 
'à onda repressiva leva a oficislidade militar a introduzir- 
se em todos os aparatos políticos e ideológicos, dando vaxão 
a ambição de poder de seus membros. Urientados por um 
pensamento autoritário, moralista e ieroxmente anti- 
comunista, um setor de oticiais e sub-oficiais que será 
conhecido como linha~dura, busca golpear toda a 
representação civil, contaminada_ pela corrupção ou 
subversão, e submetê-la a autoridade revolucionária. Essa 
'linha~durs' não tem qualquer base social e a própria 
burguesia não esconde seu desgosto com os excessos de sua 
ação. Esse projeto da pequena burguesia reacionária não terá 
sequer apoio de comandos significativos da pequena 
burguesia. Ela jamais assumirá o comando politico da contra- 
revolucão, mas sua ação cria inúmeros Fatos consumados que 
terminam por alterar os rumos seguidos pela ditadura'(29). 
Nesse sentido, a 'linha-dura' iiora a responsável pela 
êsmobilixaeäo tem parte de vários setores da sociedade aivil que 
inham como objetivo fazer Frente ao regime militar. Isso ficou 
:idenciado a partir de 1969, quando esse grupo atingiu em cheio o 
:vimento Estudantil e a Igreja, e a partir da década de 70 comecou a 
igiar de perto os militantes do PCB que naquele periodo militavam no 
.D.B., que seguiam a risca a orientação do UI Congresso do Partido. 
ssa mesma 'linha*dura' foi também a responsável direta do governo 
eisel, ter literalmente mudado a sua politica de 'abertura' do país. 
Assim, o que se tenta demonstrar nesta pesquisa é que um grupo do 
âército, denominado de 'linha~dura', usava os militantes ou até mesmo 
Tão. mz. são iam: ci. rom, im.
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mpatigantes do PCB como bode5~eHuiatorioa em seu: projetos 
liticoe. Isso tica evidenciado também em outras operacﬁes 
alixadas, como a de São Paulo, a 'Operação Radar'; em Curitiba a 
peracão Marumbi'õ e em Porto âlegre que não obteve sucesso; e em 
nta Catarina com a 'üveracäo Barriga Uerde'. 
Para que tal estratégia tivesse uma base concreta, muitos dos 
volvidos na 'Operação Barriga Verde' Foram convidados a colaborar 
m o regime, para irem aos meios de comunicação e denunciar a 
rmacão de núcleos do PCB em Santa Catarina. É o caso, por exempolo, 
âmadeu Hercílio da Luz, que recusou ir à televisão com um documento 
onto entregue por Rubem Solto, major do DOI-CODI que comprometia a 
,agem do Partido em troca de sua liberdade. 
'Se eu Por ä televisão ler esse documento que vocês estão me 
impondo, com a condição da minha liberdade, eu não vou ter 
coragem de chegar perto da minha familia.' Eu cometo um 
suicidio antes' (30). 
C0 Outros nao tiveram a mesma atitude. Um dos presos políticos, Jobe 
L ﬁilva, de Criciúma, Foi à imprensa e repudiou o comunismo, 
›nsiderando~o uma Forma evoluida de escravidão humana. Entretanto. 
imbém na televisão, declarou que durante o tempo em que esteve preso 
io' sofreu nenhuma espécie de coação. Logicamente essa cooptacão não 
›ra de graca, pois diante da tortura toda carne se trai. 
'Eu não soiri qualquer tipo de constrangimento ilegal. O 
tratamento comigo Foi cordial, ioi amistoso. Eu também não 
tive oportunidade de ver qualquer tipo de coação, condenado 
pelo direito e praticado contra as pessoas'(31). 
O till, Aula iiucilio la. oi. dt. 
) JIE. luüio ao tollisno. ~,. Criciviu, 25 da seteüro de 1776.
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ica muito amplordda pala 
:omunidade de Saguranúa e tinha também como endereuo certo 
iensibilixar a opinião publica para o pêrigo que rapraaentava o PCB, E 
1 âua doutrina- Jobe da Eilva, por Qua vem, Foi enganado pelos órgãos 
Ie ' '5:Eg|..ii"äﬂÇ'‹':`i. z. i"i>Í-Â"5i'i`¡CI CDIYI E"5íšEi.':`5 FIEC 1 3.1' 3.11 5135 €|U.E~.` 3.'-.i.C¡.1'i5ët'\/E). ':`›í3|.1';š Ei";~í'° 
:ompanheiros de organização clandestina, não conseguiu a liberdade. 
Depois do Inquérito Policial Militar (I.P.H.) ter sido ﬁoncluido 
rm 5 de janeiro de 1976, Foram liberados pela ‹.... ii U' re- iça onze Presos das 
š8 peâsoas envolvidas na 'Operação Barriga Uerde'. Esses onxa não 
:iveram suas prisﬁes prewentivaa requeridas por entender a justica que 
eles se achavam menoﬁ impliﬁadoü com o eutindo PCB de Santa Catarina. 
lessa forma, Foram postos em liberdadeí João Augusto de Mello Saraiva, 
Ielso. Padilha, Elineide Lucia Martina Ê Márcia Campos, de 
florianópolis; Nely Damar Calduro Picollg, Everaldo Bomdeseck e Círio 
licante, de Itajaí; Paulo ântﬁnio e Jorge Vieira, de Criﬂiúmai Dani 
tocha do Joinville e Sérgio Giovanella, de Blumenau. Os outroa PJ “J 
:iveram suas nrisﬁeâ praventivaâ requaridas pelaâ autoridades que 
›I"í-.`*ši idiram o inquérito(32). 
O restante foi encaminhado, sob a responâabilidada da Policia 
iilitar do Eﬁtado, para a cadeia públiﬁa do Florianópoliâ. Dali foram 
:ranaferidos para a Colônia ngricola de Canasvieiras. Essa 
iranﬁierência deu~se devido ao medo desaeõ vresos politicos ficarem 
juntos na cadeia publica com presos comuna. Para o então major Nelson 
Ioelho, hoja coronel, esseâ preaos politicos poderiam influenciar e 
inëulilar os presoã a se organizaram, como aconteceu no Rio de 
Janeiro, com o Comando Uermelho. Eaﬁe mesmo Coronal garante que a 
-1-.on 
32) Presos w subversão ioru liiuulos mas utoriddes. Ugmg, 6 de imiro de 1976. floriuãøoiis-38.
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rtir do momento em que o IPM foi concluido e os presos ioram 
ansieridos para a Colônia ägricola, não houve mais toturas. Eles 
ram bem tratados. Era fornecido, inclusive, para alguns que tinham 
oblemas sérios com álcool, uma dose de cachaça, como se Fosse 
médio para ser ministrado pela enfermaria. Também a sacristia da 
quena Igreja toi reservada para que os presos casados mantivessem
l acﬁes sexuais. âlgumas mulheres negavam~se a manter relacﬁes 
xuais ali, pois a chave sempre ficava com o então major e a 
cristia não oierecia nenhuma condicão de higiene. Decidiu-se entao 
,zer uma escala para que os presos passassem a noite com a família, 
-vidamente guarnecidos por policiais, com o compromisso de voltarem 
› outro dis. Quase todos passaram uma noite em casa. Na última equipe 
Lx? iria para casa, apareceu o Coronel Cheie do Estado Maior, para 
zzer uma vistoria, pegaram a aguardente na enfermaria, fizeram um 
rvantamento dos presos e estavam faltando exatamente dois. Um deles 
1;. .za ﬂä
. 
a"\ 5 Uerzola. Foi aberto um IPM contra o então Major Nelson 
ielho, e o mesmo pegou 30 dias de prisão administrativa. Depois dessa 
'isão a situação dos presos mudou, passando a ser tratados com maior 
gor, com horários fixos para quase tudo (33). 
Fi 
Um dos presos politicos que não iicou Junto a seus companheiros 
colônia agricola toi Roberto Joäo Motta, que permaneceu somente 
guns dias. Como seu estado de saúde era muito ruim. ele toi isolado
5 olado no Manicômio Judiciário, o que veio a agravar ainda mais a sua 
ituacão, pois nesta instituicão, ainda soirera torturas psicológicas 
ando por perto agentes da Policia Federal infiltrados. Roberto Motta 
icou nesta instituiqäo por algum tempo . tentando novamente o 
ITÊJII. Nelson. mmiâh cnmiiia ao um ao dia 29 de iezuiuo de M2. i'ioriu‹i|oiis~'âE.
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icidio, poiﬁ Já tinha tontado uma outra vem. Desta vez ﬁortou o 5€u 
dprio pulso. Como não obteve êxito, voaolvou fazer a primeira greve 
fome do Estado, iicando de 18 a 26 dias sd babando água, chegando a 
sar 4? quilos na ápoca(34). 
Esta Forma de proteato do Roberto Motta tava repercussão, 
clusive a nivel internacional. Parts da oociedade civil organizada 
-la primeira vez conseguiu rompar com o medo na tentativa de salvar a 
da desae militante qua na época tinha 29 anos. D Estado de São Paulo 
outroa jornais publicaram variaa notas, inclusive a imprensa 
'ancesa E a Anistia Internacional maniiostaram-se sobre ease caso. Na 
iP, os estudantas realizaram um ato publico em defesa de Roberto 
itta. Depois de uma sério de manifestaçöeõ publicas E o empenho dos 
âmiliares dos presos, houve, iinalmente, o Julgamento (Ver anexo nÊ 
I. ﬁqui é de auma importância esclaracer que ossos protaâtos, a 
ârtir de 1977, vieram acompanhados de vários setores da sociedade, 
âscontentes com a direção politica que eâtava sendo dada ao nais. 
"ganizaqﬁes como a Sociodade Brasileira para o Progresao da Ciência 
3.É.P.C.), a Ordam dos âdvogados do Brasil (O.â.8«), a Igreja, e, 
"incipalmente, o Movimento Estudantil, encabeçaram uma série do Movi- 
zntos para exigir, principalmente, a anistia aos prasos 
nliticos. 
O julgamanto dos envolvidoa com a 'Operação Barriga Uerde', só 
conheceu em 1% de Fevereiro de 1978, quando a 53 Circunscrição 
udiciaria Militar absolveu Só dos 42 envolvidos da tentativa de 
oorganizacão do PCB no Eatado do Santa Catarina, Q condenado por aua 
az ló delna que devwriam uumprir nona de 2 a 4 anoâ. 
4) Imã. Iobefto João. ou. cit.
-Hr ›1 
ä ralacão doa absolvidos pela Justica é a seguinte? ámadeu 
orcilio da iLua. Antônio Justino, Celso Padilha, Círio àrnoldo 
iconte, Edisio Ferreira, Edgar Schtumann, Elenoida Lic 
manoel âliredo Maes, Everaldo Bradebeck, Irineu Caschim. 
6 Mello Saraiva, Jorge Uieira, João Jorge Machado de 
ilva da Nova,#Úúlio ñdelaide Serpa, Lourival Espíndola, 
ia Martins, 
João Augusto 
Souza, Johe 
Luiz Beraldo 
resciani, Márcio Campos Nahor Cardoso, Nelli Osmar Calduro- Piccoli, 
Isni' Rocha, Paulo antônio, Rosimere Cardoso Bittencourt, Urg Coutinho 
e Azevedo, Úaldemar João Domingos e Valter Hills Horn. 
Os condenados Poramí àlécio Uerzola ~ condenado a 2 anos de 
›risäo; Cirineu Martins Cardoso » condenado a 2 anos; Cyro; Manoel 
'acheco ~ 
unos; Luiz 
:ondenado a 
:ondonado a 
- condenado a 4 anos; Sebastião Everton Goulart 
condenado a 2 anos; João Jorge Feliciano ~ condenado a 2 
Jorge Leal * condanado a 2 anos; Marcos Cardoso Filho - 
3 anos; Newton Cândido - condenado a 4 anos; Roberto Motta 
anos; Teodoro Ghercov 2 anos; Roquo Felipe - condenado a 2 
~ condenado a 2 anos; 
Túlio Valmor Bresciani - condenado a 2 anos; Ualci Lacerda ~ condenado 
Ã 2 anos; Vladimir Salomão do Amarante - condenado a 3 anos e Nilson 
losalino da Silveira ~ condonado a revelia a 3 anos (35). 
D promotor Bertino Ramos, responsável pelo IPM que condenou ló 
dos 42 envolvidos com 
' 
a 'üperacão Barriga Verde' declarou numa 
entrevista ' que 'se oleo apanharam ou näo, isso não importa. O fato é 
que eles contaram a verdade' (36). Isto quer dizer que não toi 
considerado no inquérito que as confissöes Foram obtidas de forma 
totalmente ilegal, isto é, através de torturas psicológicas e físicas 
(25) Processo do PCII 26 dos 42 são absoividos. ~, ii ic levmiro dc im. 
(36) .biz me conduuio de dmnove. iô de ievmiro de 1978.
.ffâr :Ani-::-=.o nfl' 4). 
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ativistas-que foram condenaduú já haviam cumprido à matado 
à pena, o que posoibilitária a alas cumprir o rêâtantã em liberdade 
ândicionàl, 0 que âó vinha àconteﬂendo com àlguno desde abril do 
“J uw Porém, trëﬁ doa condenadoâ pormanaceram recolhidoa ä priaﬂo 
asda í9?51 Alécio Uorzola. Harﬁoﬁ Cardoso Filho e Roborto Cologni 
icaram ipresoâ no Quartel do 4Ê Batalhão da Policia Militar do 
stado em Florianópolis. Além deles também ainda encontrava~5e preâo 
âodoro Ghercov, que toi considerado no I.P.M. o principal 
a organizauäo do PCB em Florianópolis, tora enviado para 
nda tinha 'condenação a cumprir por atividades idêntiﬂaâ 
ändido. 
responsável 
São Paulo. 
com Hilton 
D5 presos que permaneﬁeram em Florianópolis lizeram duas graves 
e fome com 0 objetivo da conquistar o relaxamanto do suas priõﬁos, 
oia não havia expliuaçﬁâs plauaiveis do ponto de vista legal de 
starem oncarcorados, pois Já haviam cumprido mais da metade da õuaâ 
enaõ. Numa dessas greves de fome Ficaram ii dias sem se alimentarem, 
ando que tiveram que ficar internados no hospital da Policia Militar 
~ - ' * `uàti “, oa três Foram ¡nF@li~ ard raceberem êoro e vitaminus. Para Q J " ça 
os por uma série de problemas da burocracia militar, defendeu-se na 
poca o Juiz auditor Djalma Gosa da Sã Auditoria Militar de Curitiba, 
o onde' sempre saiam ao decisﬁes êobre a 'üparacão Barriga Uerda' 
37). Todos os âäforços foram em vão oram liberadoâ 2 mﬁêﬁs 
.ntes da pena ter oido ﬁumpridn. Já Teodoro Ghercov 56 conseguiu ﬁua 
id P- iberdade rua dia de marco de 1979, tendo cumprido 3 anos e moio de 
adoia. Os motivos alegados para â Justiuã ﬂãü 0 ÍÊV l¡bHFf&d0 ãnÊü%} 
37) Por conta do azar. 2:13. i de |¡io de 1977. Ed. áiril. I2 i52.
¬_.
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oram porque Teodoro era egresso de um pais comunista (Romênia), que 
avia teito greve de tome em solidariedade aos presos pernambucanos 
m maio de i9?S, o que, para a Justica, foi considerado um ato 
ubversivo, e que não havia mudado sua personalidade, continuando 
omunista. Nilton Cândido só conseguiu sua liberdade quando fora 
ssinada a Lei da ânistia no pais em 1979, no Governo do General João 
atista de Oliveira Figueiredo, momento esse estratégico para os 
iilitares ~ que merece nova pesquisa. 
Por outro lado,a 'Dperaeàão Barriga Verde' e os militantes do PCB 
ie Santa Catarina não teriam tido tal Fim, se fosse desrespeitada pelo 
ienes uma única vez a orientação do Comitê Central como eles mesmos 
'econhecemí 
'Ds comunistas continuaram a raciocinar como se não 
estivessem diante de um novo aparelho, servido por uma nova 
concepção de luta anticomunista, que sabia acumular pacien- 
pacientemente informaçoes e reservava seus grandes golpes 
para os momentos em que eles fossem politicamente mais pro* 
proveitosos para o regime' (38). 
Os militantes sabiam que estavam sendo seguidos, e que de uma 
nora. para outra poderiam ser presos. Houve uma consulta prévia ao 
(_. 33. 
.D Domitê Central ue o Partido era fundamentado no centralismo 
democrático, tese derrubada no seu IX Congresso em 1991 ~ qual seria a 
melhor posição a tomar? Theodoro Ghercov viajou para São Paulo e 
trouxe na bagagem a decisão de que os militantes não deveriam 
apavorar~se e que desse continuidade aos seus trabalhos junto a 
Juventude do H.D.B. àlguns dias depois da decisão do Comitê Central. a 
maioria de seus militantes foi presa dando por encerrado um dos 
(38i Iiomutos disvmos do IU. Florianóvolis-Sil.
`Q 
aríodús maia emmrﬁêêivüê da militância do PCB em Santa Catarinë a 
Unaâqueniemﬁnta à düâmmbilizaaãu da partido no Eätâdm, eendm que 
Iepois nunﬂa maiã 0 PCB am Santa Catarina conﬁeguiu bases para aunerâr 
« ﬁrise que ahat@u~ﬁe sobra ele, nem mﬁsmn coma um Partido da quadros 
'amo âempre foi no Estadmu
v
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à proposta dos militantes do Partido Comunista em Santà Catarina 
aminhou sempre na perspectiva do construir uma organização para a 
.lasse trabalhadora. Foi, aliás, com essa determinação inicial que o 
i'-W* -0 úM artido surgiu no cenário nacional de impulsionado pola própria 
ievolucãú Russa de í9í7. Essa organizacão dos operários em um Partido 
eiletiu uma necessidade da própria classe, da qual 0 jargão Anarco- 
iindicalista não dava respostas satisfatórias nas primeiras décadas do 
Léculo XX. 
Essa proposta de organização, a exemplo da nacional. passou a ser 
rncaminhada no' Estado através de vários grupos de trabalhadores e 
setores da classe média como. Portuários; operários da Construção 
Zivils mineiros da Indústria do Carvão; estudantes; como também entre 
alguns profissionais liberais. Esses militantes e também simpatizantas 
Io PCB no Estado encamparam uma série de lutas abertas, a saberá 
. fﬁ - Q I z I u ›rganizacao sindical - contra a carestia , a fome, a damocracia É, 
'
. 
›Qr último, a questão da ditadura militar. â .partir de 1964 a 
:entatívá foi sempre« de buscar um espaco politico para a classe 
P0 
iperária, que sempre esteve e ainda continua excluída das decisoes e 
›or consequência do poder no Brasil. A proposta, ao contrário dústa, 
›arte do Estado capitalista que consolidou~se no Brasil após a I 
luorra Mundial" Neste modelo econômico, seja no' periodo do 
iemocratizacäo 'ou de exceção, não possibilitou espaços para propostas 
jiierentes, principalmente para o PCB que permaneceu ao longo de sua 
existência na ilegalidade, conquistando a sua liberdade politica 
aumente nos primeiros anos da década de oitenta.
B 6) 
ñpos a roaliäacão dcstn posuuisa algumas luaâs Foram apontadas ; 
5pera~se que outras possam ainda brilharc com mais intensidade com 
itros pesquisadoräs, numa tentativa do buscar s esclarecer molhar a 
"oposta vencedora durante o pcriodo aqui ﬁstudado. ärriscaﬂse aqui a 
izor que a propostà vencedora do capitalismo não Foi a melhor para o 
onjunto da sociedade, em aspecial para ñanta Catarina, onde 
ilitsntes do Partido ousaram dﬁsafiar o Estado sm épocas democráticas 
u enirentando 0 regime de exceção, implantado no pais a partir do 
964. 
Em Santa Catarina o PCB, nos seus primeiros anos de existência 
ão obtevë da imediato grandes sucessos junto à classe trabalhadora. 
0 Estado, a sua Pundacäo propriamente dits em 1939, e seu 
econhscimsnto a postariori pelo Tribunal Regional Eleitoral (TRE), 
ara concorrsr às elaicﬂes na década de 49. passou despercebida pela 
›pinião pública; a imprensa ignorou o fato, e se acaso tivesse tido 
;onhecimento não teria ieito qualquer tipo de menção; apesar do 
“artido ter iniciado sua organização e suas lutas com a construuäo da 
'onte Hercílio Luz. conjuntamente com os Estivadores entre novembro de
Qmm `f"^ Q w Ú. 2 F* 
Com ralauão às eleiçﬁes rﬁalizadas em 1945 e 47, chegou~se a 
:onclusão do quo o Partido no Estado era muito fraco, recebendo nas 
luas nleiçﬁes uma votauäo muito baixa, sendo que a de quarenta e sete 
›Ara a Assembléia Legislativa Ficou somente à irento do inexpressivo 
Estado do Piaui, perdendo. portanto, para todos os Estados da 
federação, apesar de possuir, na época, uma série de Comitês 
Eleitorais um boa parte dos Municipios catarinenses» Por outro lado,
JJ ¡.... 
rcebeu»sú, também, que ao longo de sua existência o PCB no Estado 
.nca chegou a aer um Partido do massas, sendo que o “S _: 3
. 
~_. as = .v L Cl U. 
›neeguiu a chegar foi a um Partido de quadros. Conclui~5e, também, 
ie essa fraca votação do Partido esteve calcada na propaganda 
iticomuniata que a imnronsa no Estado explorou ao máximo, 
'incipalmente no periodo de redemocratização do pais, isto é, de 1945 
té 1964. Mae ieao não basta para explicar o fracasso do PCB nestas 
eicﬁes em Santa Catarina. O que pode~ee também 'concluir é Que, 
›esar do Partido estar organizado, faltou competência para uma melhor 
'ganizacão de seus militantes para chegarem às massas e colocarem seu 
'ograma de governo. 
A respeito da imprensa escrita e o PCB, foi bastante 
iucidativo, tanto no periodo de ilegalidadc, quanto no de legalidade, 
aja vista que no Estado o Partido só esteve legalizado por dois anosâ 
sea imprensa sempre formou uma opinião negativa, principalmente nos 
"incipais Jornais da Capital ~ A Gazeta e o Jornal o Estado que 
apresentavam outros intereaees politicoe e econômicos do Estado. 
essa torma, percebeu~se que em momentos importantes para o pais, como 
entrada do Brasil na II Guerra, a luta pelo petróleo É nosso, contra 
Bomba ntõmica nas décadas de 40 e 50, respectivamente, campanhas 
asas que tiveram forças do PCB também em Santa Catarina, os Jornais 
a Capital não davam nenhum destaque maior ao Partido que tanto 
mpenhou~ae neatae campanhas, principalmente em Florianópolis, como 
ambém em outras 
Com relaçäo 
oi a seguintei 
regiöes do Eotado. 
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a organizacao partidaria, a conclusao a que se chegou 
as regidos que o Partido obteve uma melhor estrutura.
-J 
ii/_nÊ`_Edpital do Estado, como também nos Municípios do Criciúma Q 
tâjâii através do Movimânto Eõtudantil e dos sindicatos exiﬁtentos a 
artir da segunda metade da década de 4@»5® Q inícios doa anna áø, 
speciâlmente com opërárioo da construcão civil, os mineradoras de 
arväo e os eﬁtivadores. Em outroﬁ municipioo da axprassão do ponto de 
ista industrial e agricola, o PCB teve enormes diiiculdadeâ de p@n@~ 
ração, princinalmente em área do colonixaçäo alemã E italiana como 
lumenau, Joinville, Rio do Sul, Bruëque E alguns outros de expressão 
enoros do Vale do Rio Itajai. Eâsaﬁ regidas foram rêdutoâ por longos 
nos dos Integraliâtas, muito melhor organizadoâ, que souberam 
xnlorar muito bem as lutas anti~ﬁomunistaa" 
Mosmo com todao as diiiculdades encontradas, a documentacão levou 
crêr quo dentro de um contexto geral, meãmo na ilegalidado, a partir 
o 1947 o PCB tenha encontrado seu norte comeﬂﬁndo-a se estruturar" O 
CB em Santa Catarina aﬂompanhou gradativamente essa nrescimento como 
m Partido do quadros, chegou a oldger dois Uereadoreﬁ, um no Final 
os anos 56 e outro no inicio dos anoo óø na capital, como também, nom 
voto doa ﬁomunistaâ no Estado Foram eleitos, neste mesmo periodo, 
nulo Stuart Nright pelo Partido Social Progreãsista (PSP) e o vicd= 
overnador do Estado Franciâco Da Linha. Aqui é importante destacar 
üä essa militância anarentnmente livre do PCB no Estado enfatizada 
nr «militantes principalmente na década de 50 não paoaa do um mito. :T2 ., .. 
m oficio datado de 23 de março do 1953 do DDP8 de Florianópolis, para 
Ê ze DOPS de Curitiba continha uma ﬁérin de ininrmaa? dos passos dàdoﬁ 
elos militantoo nas duas capitais, principalmente no que diz respeito 
5 suas publiuaqﬁes. Iodo signiiiúa que oa comunistao possuíam uma
83 
iberdade vigiada polos órgãos do reprassão mesmo num periodo 
onsiderado bastante democrático na história do Brasil (Uer ânemo nﬁ 
). 
Porém, com o golps de óâ, tanto a nivel nacional tomo Estadual, o 
artido desestruturou~se. Mais uma voz, s não seria a unica, o Partido 
ofreria as consequências desse movimento qua teve endereco certo, 
sto é, acabár com toda espácis do oposição. Isto incluía; 
ogicamenteh os militantes do Partido, sendo que a maioria desses no 
stado tiveram que se auto-exilar dentro do proprio país quando 
iversm sorte, ou quando não, ioram presos, sendo este o destino que 
eva a maioria deles. 4 
n partir do golpo de óä, porém, o Partido permaneceu sem nenhuma 
itividada, só vindo a iniciar suas atividades em 1968 quando da 
.|.:\| . ealização do seu UI Congresso Nacional em São Paulo. Foi a partir 
fr' 
[ue o PCB consolidou a posição do combartor o regime militar através 
ie uma irente única de oposição, sonhando para isso com vários 
zecanismos legais existentes, principalmente com o que tinha sobrado 
ios Sindicatos, do Movimento Estudantil, além de criar outros, como s 
iuventude do Movimento Democrático Brasileiro (JMDB) anexo ao Partido 
Io mesmo nome, no inicio da década de 70, mais precisamente em 1972. 
issmo assim os dados demonstraram que nesse periodo, a partir do VI 
Congresso. anui no Estado, só ioi possivel estruturar alguns Comitês 
›rovisórios e retomar alguns sindicatos como o dos mineiros em 
Iriciúma. Esse sindicato foi um exemplo para o Partido, pois ousou 
fazer o que hoje em dia é uma das grandes bandeiras das organizacﬁes 
sindicais, como s Central Única dos Trabalhadores (CUT), a demo~
94 
atizacão dos meios da comunicacão. Essa sindicato, liderado nalo PC 
ilocou no ar um programa diário numa daa rádios locais, dirigida 
ﬁlusivamente A seus nssocindoﬁ no inicio da década da ?@. 
Já â JMDB, liderada por jovens o alguna prolissionaiõ liberais 
imo proieâsoreš, advogadoâ, tendo Qua direção ligada ao PCB paâsou a 
iiluir diretamente no Movimento Estudantil até à metade da década da 
I, fazendo um trabalho lagal contra a politica econômica, contra o 
àHu I o Institucional nã 5, contra â Lei Deâsa forma, os Sindicatos 
zistentes, 'E o Movimento Estudantil travaram uma luta a Favor da 
rmocratização do país dentro de uma linha pacíiica encaminhada pelos 
litanteâ dentro das teses do UI Congrêoõo do PCB. Não importando~se 
2 ter a alcunha de aliados da burgueaia. 
Dessa iorma, pod@~sâ concluir através, principalmente, de 
itreviâtââ realisadaâ com militantes do Partido, que até a âegunda 
:tado da década de setenta, foi realizado um trabalho de profundidade 
nlítica na Capital e em alguns Municípios do interior do Estado. Eâsa 
ilitância feita, Principalmentâ, através da J.M.D.B. comâuou a romper 
um 0 medo que havia da Ditadura Militar Q foi para as ruas, para a 
wiversidáde a para as Faculdades do interior, mexendo com a apatia do 
nvimento Estudantil Q a politica em geral, apeaar de não ter 
zneriência no setor aindical e nem os meios para atingir a povulacão 
perária É estudantil no Estado. 
Encaminhando formas do lutas, protestos dentro de uma linha 
acífica, nõses militantes não ascaparam daâ atrocidades de um grupo 
o Exército. chamado de 'linha~dura', que elegau mais uma vez os 
omuniõtaﬁ como bode$~nxpiatório6 para juﬁt¡Ficar o perigo ﬂuﬁ os ›
G5 
›smos representavam para o oonjunto da sociedade brasileira. Dentro 
fste contexto toi realiaado no Estado a 'Operação Barriga Usrde' em 
6-* n Nm ›vembro do 
O que conclui~se nesta pesquisa é que a 'Operação Barriga Usrdo', 
›mo outras surgidas, principalmontge na Râgíão Sul do Brasil, a 
àrtir de ' iizeram parte das contradicﬂes e das fissuras do bloco 5-* o wu 
le detinha o poder no seio do Estado brasileiro a partir de 1964, que 
xr sua vez nunca formou um bloco de poder monolitico, isto Ficou 
lractsrizado a partir do governo do General Ernesto Bsissl. 
Desta Forma, a documentação analisada sobre a 'Operação Barriga 
arde' leva a crer que esta não foi uma atividade desonvolv¡da› pelo 
anjunto das Forças ârmadas, mas que Foi realizada por uma parcela dos 
Fi I-1 É\ 'W ílitares, dirigida, sm parto polo _ cito, quo havia ficado 
:scontente com os rumos que tomava a questão da democracia no país, 
npulsionado pelo projeto politico de Geisel, de 'doscomprimir' a 
âquina da ditadura através da 'distensäo'. 
Essa mesma parcsla descontente passou a utilizar-ss dos orgãos do 
apressão já eistivados em governos anteriores, criando uma espécie de 
:der paralelo dentro do próprio Estado, através do Departamento de 
"dom Politica e 8ocial (D.U.P.S.) E do Departamento da Ordem Interna 
do Comando de Overacﬁes de Defosa Interna (D.0.I. ~ C.Q.D.I.), para 
istificar através das prisñes eietivadas com as '0Perac3es', a não 
oncrotixacão da abertura e o não restabelecimento da possivel 
emocracia no pais; logicamente, um dos grandes interesses dessa 
arcela descontente era o de não perder seus privilégios Já 
.
z ø onquistados em governos anteriores.
I
-\ (1 UL) 
Easeõ autoras militarﬁs da linhaﬂdura vinﬁuladms ama D.O«I«~C,D. 
I. paâsaram a lutar ﬁmntra a diâtenaão, tanta quanto haviam lutado 
›ntra a própria guﬁrrilha urbana ou rural. âlém do maia, 0 aparato 
rpreasivn- do Estado propnrcinnava a alas uma baâe ideológica, comu a 
ri de Segurança Haüiünal, cnmo também uma baaﬁ matârial muitu farta. 
É dentro deste contexto, que os comunistas Fmram usadoâ, por essa 
:sma parcela, E uomo já havia todo um aparato de leia, que 0 projeto 
: distensão ainda nan havia ratiradn e nem iria retirar, como 0 mto 
istitucional nﬂ 5, pnr euemplm, iicando iácíl para as setores da 
inha~dura' prenderam quarenta e um (41) militantes do PCB em Santa 
ztarina E anquadrá~1n5 na Lei de Eaguranca Naciúnal, sëndo que dezas- 
:ia (ló) dêleâ iuram condenados pela Justica Militar em fevereiro de 
*YB coma aubversivøa, num processo muito lanto E doloroso que muito 
matou esses quatro anos de suas vidas. Nãü levando sequer em conta 
ie auaa coniiâsﬁeê arroladaa nm proceasm- foram arrancadaâ com 
›rtura5 iiaicas e pâicolágicas. 
Para concluir, penaa-ae não ser necesaariú fazer repetiçﬁﬁs das 
›nclusﬁ@a efetuadas em ﬁapitulos anterioreã, porém acha~se necessário 
'anscrevar uma carta enviada por uma menina ao seu Pai quando esta 
impria pená em Florianópolis, Pagando um preco cara por acreditar num 
indo mais humano para a claase operária. âcrescenta*se que 0 PCB um 
inta Catarina não üonseguiu, como vanguarda, ter um amplo projeto 
ilitico para dar um ualtn em direção a um nperariado maia monsciente, 
qug depnig da 'üpqrâção Barriga Uerde', 0 PCB no Estadn não 
inseguiu mais organizar~me nem meamo como um Partido de quadros.
B7 
Criciúma, 93 de Junho de i??ó. 
Querido Pai 
Em primeiro lugar Queru dizer que estou cum muita eaudade de ti e 
sperm que estejas bem, isto É de saúde. Sabe iercâ~feira Fiquei 
õperando, pensei que n ur. viesse. Fiquei muito triste quëndo 0 dia 
Ji indo e 0 sr. não vein. Mas näü fax mal, Qualquer dia destes 0 sr. 
aarece sem eu menos eâperar. 
Outra coisa que eu quero dizer é que eu estou muito bem nos 
studos. 
Hoje ii: prova de matemática e tirei 10. 
Também recebi 0 boletim. Tirei 10 em matemát¡ca'e portuguëa 9" 
inhas nmtaâ ioram a meihur da sala. 
Todóâ os dias peneo que 0 sr. vai chegar a qualquer momento. às 
ezes eu venho da aula, pensando em ter uma surpresa, isto é, que eu 
hego em casa e 0 sr. venha abrir a porta Para mim. 
É tão ﬁriste chegar em casa e ver que nada disso é verdade. a 
¡r1'§-325. Vëàiliã. COHIÚ *Si-Ê.`|\\FH"`\'à'. 
Mag Qu sei que isto vai acabar. dauui alguns dias, 0 sr. estará 
Qui conosco, estaremos todos juntﬁs e Felixeô.
O Rinaldo hojä ããtá Faxendo novo (?? anos, Ele Queria ir com a 
99 
?) mas a professora disäe que ele não pode Faltar eu também não 
voâóo 
altar aula" 
âabe pai, de todos na seus amigos, 0 único que ae preocupa ﬁom 
odos nós aqui da casa é Q seu âmadeu Q a D. Neide" Porque o _ 
enhum deles botou a cara aqui em casa. Eu até acho eua estes 
migas de verdade” 
O mano queria mscrever, mas ele disse que não sabe 
arta. 
io,W ¶ m 
1-: ﬂäﬂ Hfmm 
ESCFEVET 
Eâpero que Q Sr. escreva a todos nós ($ilho5. amigo). (D. Neide, 
èu Amadeu). 
Sem ma¡s mil beijos da todos nós Q abracos. 
Eliana Rinaldo 
Renato Gladimin
B? 
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TABELA I 
Resultados eleitorais - Partido Comunista ~ 1945/47 
ft 
I Px sobre o total de votos) 
Ia L-. F' kﬂ Ps r' Estados Cong.Federa1. Pres.Hepub1ica =;emb.Legi 'ﬁtiva 
1935 iqäã 194? 
hš .NJ 
~z 
¡~« Distrito Fëdral 1?,é - ` 24,0 
9-;
' 
Ã' 
›. 
-I \ ¡...›. ‹~ 
_: 
-'
4 
z.: 
Ef, Pernambuco Í ` _ ' 15,1 
Paul o , _ 
mim da aaneàrõ 11,a 13,1 11,7 
vz. 'A 
~I 
CY* 'v4- 14 
àl W P* U1 -J ',-L 
äergipe ' 8,3 8,1 6,0 - 
U1 âlagoas 7,3 ?,4 9 
'P' 
...õ F'
i 
.- 
X* «to Grosso ,¿ 5,9 ¿,9 
UI 
sl 
UI Amazonas 7,8 2,3 
Hio Grande do Sul 5,3 8Ú sl U1 ul w 
_.......-..._......._._.___...._.........__...__._..._.._..-....._._.._..._...._.._..4..._....-_....__....-..._....._.._.__..._._.......__.._....._.__._.............._`_.............__ 
i'r< Qi É 'y.l. DJ w 4 m 7\ G w M âl a \..'I 
Ceará 4,1 4,3 4,5 
Paraíba 3,8 3,5 3,5 
Pará 3,& 3,5 3,2 
âzpíritú santm 3,5 4,1 4,0 
" 
... . .. 
'Í' '7 
1"' r;( Y z.-.lri É! .. -‹-* 1 I '.-'Ã vl J'-= «Z-'i J U! 
Minas Gerais 2,4 1,ä 2,3 
Rio Grande Norte 2,4 ó,£ 2,4 
Maranhão 1,1 0,9 1,7 
Goiás Q,7 7,2 Q,¿ 
"¬. íânta Catarina 0,9 Ú,B ' 1,4 
wiäuí 0,8 0,5 O,ó 
(UMTS: SGUYQ, Van Cqvreírän. Elëiqöes W Sistemas Pnrfldârios 
eua 8.u1L‹¡ CLJtzm'\rnz
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REBULTQDÚ DQS ELEIÇÚES BE 2 DE DEZEHBRO DE 1845 
CÂNDIDÊTQS 
97 
MUNICIPIO!ELEITÚRES!ELEITGRES!CQND1DÊTG A 
! !PRESIDENTE DÊ REPUBLICÊI 
I
I 
ÊRÊRÊNGUQ! 
ARAQUQRI ! 
IN8CRITG8!CGMPê8EC.!EU8IC8!EDUARDO!YEDU !88LIH 
!ﬁ8 URNñ8 !8DUT8â! GÚHES ! FIUZA ! TELES 
7.253 ! 8.413 ! 4.380! 1.874! 13 ! - 
2.231 Y 2.025 ! 1.802! 394! 2 
BIGUACU É 3.401 ! 2.942 ! 1.170! 1.113! 19 
BLUHENÀU ! 
BGN RETIR! 
BRUSQUE É 
CACQDOR ! 
CANEGRIU ! 
CÊMPOS H.! 
CAMPO âL.! 
CANOINHQS! 
CDMCQRDIÂ! 
12.422 ! 10.473 ! 4.488! 5.618! 32
1 3.995 ! 2.001! 1.680! 4.729 ! 
'P' 
»› 4.948 ! 3.857! 1.080! 
3.815 ! 2.837! 815! 
5.428 !
8
1 
'7 
.¿.. 
4.546 ! 
1.305 ! 1.043 ! 589! 445! 
ó.ó50 ! 4.810! 1.ó17! 7.964 ! 
1 
._ 980 ! 782! 161! 1,007
I 7. 07'? . 6. 344 ! -4 . 604! 1. 480! 1 8 
7.348 ! ó.349 ! 5.837! 556! 13 
CRESCIUHQ! 
CURITIBAN! 
5.880 ! 4.830 ! 3.832! 879! ,ú2 
4.068 ! 3.513 ! 2.191! 1.227! 4 
FLDRIAHOP! 
GASPAR ! 
IHIHAHQ ! 
IHARUI ! 
INDAIAL ! 
ITêIDPOL.! 
ITAJQI S 
14.901 ! 8.092! 5.811! 763
1 
16.662 ! 
2. 33¿-› ! 579! 1 . 709! 2.793 ! 
4.328 ! 3.940 ! 2.257! 1.572! 3 
2.052 ! 1.191! 322! 2 z -_v ›¬ 1 ~)8.:L 
3.903 ! 1.580! 2.067! 1 ..... 4.238 
3.121 ! 2.861 ! 2.229! 577! 
9.586 ! 4.575! 4.571!,108 10.695 9 
JÀGUQRUNA! 992 ! 855 ! 637! 183! " ! "
I
I
I
C
!
I 
-r
I
1
1
1 
ff _\ 
"`J
1.
FIEi`:šl._£LTsíšDC! DÂS ELEIC,,`('iEã DE 2 DE DEZEHE‹FšO DE 1°?-45 
CM*-3D I DÃIO5 
MUNICIPIO ! ELEITGRES 5 ELEI TURES 5 Cí'-`‹ND.I DÊTO Fã 
I I 
I I ....... _... _______ ....._.._.... 
Ê INSCRITOS 5 CUHPQREC. ÊEUFIICÚ 5 EDU¡í`‹F‹DU É YEDO ÍRGLIH 
É !íäE›` UFIT-INB !GDUTF~5Iíš! GOHEQ Ê FIUZA É TELES 
JQRÊGUÊ S! ¿\.*?.'2é:\ É 6.283 5 4.¢337f 1.5515 
JCUQCI-`‹Eíí-`‹ ! 6. 982 É 5.871 F 4.. 105! 1..ó?ü! 
JQINVILE Ê 11.'§':'_-›2 5 í›C›.51{Í§ 5 7...'¿€›Iíf-É 2.'~?7C›! 13 
. !F'F(ESIDENT{:Í Dil» FiEF'UE<LICíš 
11 
'Ú À. 
`.. 
'7 
.I 
L_¿šGUi*-IA ' É 6. 508 É 5. 91 Y É 3. ó°7'5É 1. 920! ÂUI 
LAJEÉ- É 13.ó›íi¿\ 5 10.8¿-H? É ó.¿-›*.77! 3.‹£›¿:~€)! 10 
HliSFF‹›'3z 5 4.919 5 4.5317 ! 4.0725 43.2.' 
HCi'\-'A TRE. 5 1. 924 P 1 . 781 É 1. 5 209! _ 
(`lF<LE¿?zEQ É 4 . 425 5 4 . 104 ! 3. 755.5? 9 
Pl-`;LH€]C#`â 5 5:. 420 F 5. 74'? É 3. ffﬁšif 2. 217! 
F'GFZTCl E‹E.! 1.332 É 1. 121 _ ! 83€!! 256! 
PORTCI UM. f 4 . 691 .' 4. 327 5 ZZ. 322! 8'~?¿a! 
-.r 
`_;.
9
6 
27 
RIC) BLU... ! 11.613 É 9.573 ? 4.856! 4.572! 5 
RUDEID É 3.556 f 3.183 5 349! 2.355! 
8..F.SUL 5 Íš.óL'›°.? 5 3.363 ! .Z-`.2'95V! 824! 17 
.':Ê.JC1PfQUII"i! 4.569 É f 1..8Z'{O! 1.699!
1 
1+ 
Eil-`‹C1 .IBGE 5 4 . `.'508 É 914 f 2. 307! 1 .. LÍ'~é›ÃÍ›! 26 
SEFZFZ/-¡ALTA! 3.852 ! 3.415 Í 2.283! 1.124?? 
TIJUCAS Ê 5. 002 3 4 .. 246 5 .'ZZ.f5€10f 1. E3/35! 
TIMEJB 5 3.791 5 Ê3.5.i¿-› Ê 1.864! i.‹-302! 
.'2
1 
"""" "Ez 
98
4
1 
TUE‹fàF‹AO É 9. (154 É 7 . 883 É 5. 655! 1. 445! 39 É - 
....‹................__..._..._.__..._.__.._._._..._,--_.-...-..._.._.._................-.......................-_-.-_...__.._........_.... 
L.!F€!.Jf-3501?-¡Gê! 3. 989 9 3. 4 IO ! .'2. 5853! 704! 44 ! -- 
'~/IDEIRÂ 5 4.'~71°? ! 4.456; É 132.2! 5:31! S ~~ 
TíÍJ'Tí?‹L. P248. ›;'›£~3‹';› FÍÍÍL Ó. É 1Í_ãr_'-›lÊ'›-W?? ¿-›'-9. 676! 1 . (102 F
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REEULTÀDD DAS ELEIÇQES DE 2 DE DEZEMBRO DE 1945 
PAHTIQOS - 
HUNICIPIUÊ P.S.D. 5 U.D.N. Ê P.T.E. É P.R.P. ! P.C-B. 
ÊRARÊNGUQS 3.978 ! 1.773 ! 2Ú8 ! 81 ! 9 
ARÊQUÊRI š 1.267 É 409 Ê 228 ! 37 É 5 
BIGUÊCU Ê 1.275 É 1.289 5 ~ Ê 80 É 25 
BLUMENAU ! 2.010 5 5.474 5 1.165 f 1.158 5 55 
__._-_;-.__-_-._._._-_-L-...-_-.-__-...._.___.__......._......._-.-...___---.._.__.-.-_.-_.._..-_-1.._....._._.__._.......__-.._.._.-..._-_.._..._-_... 
BOM RETIR! 2.112 ! 1.â68 É - ! 12 É 2 
BRUSQUE É 2.616 5 1.ü2ó ! 674 É 489 É 17 
CAÇADOR 9 895 5 757 5 1.589 É 3 É 8 
CAHBÚRIU É 571 ! 439 É ó 9 11 5 1 
CAMPOS N.f' 4.595 É 1.588 5 4G ! 19 É 2 
CAMPO êL.! 674 É 167 ! 77 É 8 É ~ 
CANOINHÀSF 4.116 ! 1.367 5 145 É 135 É 26 
CUNCGRDIÊY 5.265 f 861 9 352 5 ~ É 13 
CREECIUMQÊ 3.228 ! 988 É 7 5 221 Ê óü 
CURITIBAN5 1.959 5 1.204 F 52 Ê 127 É 2 
.\ 
FLDRIANGPÉ 8.038 ! 5.491 S 67 5 90 Ê 827 
GAQPAR s 497 f 1..é.7‹;› s às s .xó f 2: 
IBIRANÊ ! 2.038 5 1.ó24 9 13 E 59 É - 
IMARUI 1 1.483 9 363 É 19 Ê 8 Ê' 3 
INDAIAL É 1.364 É 2.070 ! 51 É 205 É ~ 
ITAIOPOL.f 1.525 É 584 Y 315 É 178 5 - 
ITAJÊI É 4.398 É 4.568 É 75 ! 131 Ê 121 
JÊGUARUNAÊ 577 É 175 F 22 5 2 9 ~ 
JAHAGUQ S! 2.Ú7ó É 1.584 5 177 Y 2.Ú27 É 10 - 
................._..............-._._..~....-.~-....................-....................-.....-.__...._._...._............-_..........-........-.-_...._......-.........-._-...___ 
JOQCÊEA É 3.903 Y 1.697 Ê 8 5 - É 4
CQNTINUÊÇÊG O4 TQBELÊ 
RESULTÊDU DQS EQEIÇQES DE 2 DE DEZEMBRO DE 1945 
PARTIQOÊ 
JGINVILE 5 1.51Ú 5 2.358 5 5.747 5 399 
LAGUNA 5 5.2Ú6 5 1.763 5 2ü4 5 126 
LÊJES 5 6.937 5 4.1G? 5 - 5 45 
HÊFRQ 5 5.125 5 437 5 672 5 43 
NOVQ TR. 5 1.497 5 204 5 - 5 23 
DHLEAES 5 3.178 5 352 5 16 5 294 
PALHOCÊ 5 3.150 5 2.339 5 16 5 40 
PORTG BEL5 792 5 277 5 ~ 5 - 
PORTO UN.5 2.716 5 871 5 298 5 4 
HIO SUL 5 3.259 5 4.414 5 24 5 1.307 
HDDEIO 5 312 5 2.536 5 2 5 123 
S.F.5UL 5 1.659 5 769 5 144 5 417 
S.JGAQUIH5 1.969 5 1.654 5 ~ 5 ~ 
136 
214 
32 
27
2 
15
6 
-:v 'tv J ..'\ 
1:'J 
1539
5 
SÂO JQSE 5 2.346 5 1.403 5 5 5 16 5 21 
ÊERRÊÁLTA5 1.076 5 855 5 1.ÚB7` 5 243 5 ~ 
TIJUCAS 5 2.523 5 1.571 5 2 5 9 5 3 
TIMBO 5 - 1.357 5 1.62Ú 5 3 5 339 5 - 
TUHAHQO 5 5.431 5 1.384 5 50 5 129 5 
URUSSANGQ5 2.211 5 693 5 143 5 117 
VIDEIRA 5 2.357 5 868 5 158 5 - 
56 
5 48 
5 37 
TOTÊL 5 11ü.O9O 5 69.173 5 13.915 5 8.771 5 2.012 
100 
FONTE: Secretaria du Tribunal Eleitoral do Estado de Ganta 
Catarina ~ Reaultado dam eleições de 2 de dezembrn de 1945.
TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DG ESTADO DE SANTA CATAHINA 
APURAÇAU FINAL DG PLEITG QE 19 DE JANEIRÚ DE 1947 E 
RENGVAÇAO DE 30 DE MARÇO DE 1947 
É CANDIDATO A GOVERNADUR DO ESTADO 
ZONA ÊADEREALÊIRINEU !CARLGSfVOTQ5 ÊVOTBS ÊSDHRECARTAS 
ELEITGRAL!R.SILUA!BGRNH. ÉSADA !BRANCQS$NULGS ÊA HENB8 
ARARANSUA! 2.729 É 2.423 ! 76 
BIGUACU F 
BLUHENAU É 
BDH RET. 5 
BRUSQUE É 
CACADGR É 
CAMPOS N.! 
CANO I NHAS Ê 
comcnaprês 
CRESCIUMAÊ 
CURITIBANÉ 
FLORIANOP! 
FLORIANO?? 
IHIRAMA É 
IHDAIAL ! 
ITAJAI 5 
JARAGUA S! 
JOACABA É 
JOINVILE 9 
1.191 
4.014 
1.627 
2.296 
2.417 
3.127 
2.634 
2.049 
2.668 
1.726 
2.743 
4.290 
1.197 
2.506 
4.535 
1.493 
2.458 
3.117 
LAGUNA É 4.017 
LAJE5 ! 
MAFRA 5 
3.Ú72 
3.987
É 
C
1
l 
Q 
l
l 
I 
Í
8 
I
C
I 
1.114 5 1 
_...--............._.._.z.._._..._ 
5.44? É 2 26 
1.451 É 12 
1.469 É 2 SB 
3.752 5 20 
2.663 É 'Z' `\ 
2.129 F 8 
2.891 5 4 
1.277 5 28 
966 É 15 
2.166 f 19 
4.290 ? 51 
1. 703 ! 44 
3.228 5 7 
4.951 9 98 
3.009 ! 544 
2.630 Ê 
5.433 9 2 14 
! S4 
12 
168 
34 
61 
65 
66 
58 
43 
72 
:'-.v 
.J«.'\ 
59 
1(31 
30 
28 
45 
34 
46 
74 
! 22 * 
* 7 Ê 
' 195 ' 
F 93 
É 5 * 
276 
' 95 ! 
260 
234 
' 17 5 
|‹ qq ‹ 
É 28 ' 
É 49 ' 
É 6 
' 21 ! 
204 
36 ' 
* 43 9 
' 77 Ê
É
e 
2.342 É 65 ! 83 É 123 5 ~ 
1.355 9 il-4 U1 ' 204 É 109 É ~ 
1.858 É 46 É 125 9 50 F «
CBNTINUâÇäG DÊ TÀEELÊ 
TRIHUNQL REGIQNÊL ELEITÚRQL DG EQTADO DE QANTA 
ÊPURAÇÊG FINÊL DU PLEITO DE 19 DE JANEIRO 
RENOVêÇﬁB DE 30 DE HÊRÇQ DE 1947 
Í CANDIDÊTG A GGVERNADGR DB ESTÊDG 
l ___. __________________ .___ ..... ___. ____________ _... 
IGNQ ÊADERBÊLÉIRINEU 
ELEITORAL!R.51LUê!EGRNH. 
ÉCQRLÚSÉUÚTQE SVUTOB 
ÊSAQA ÉHRÊNCUSSNULOS 
GRLEÊES É 2.493 É 731 F _55 5 51 É 
PÂLHGCÊ É 2.505 5 2.ü4ó Ê 17 ! 39 É 
FORTG UN.5 1.\:':iÍ¡2 É 1.Í"31 ! 12 É 72 É 
RIG QUL Ê 3.679 É 3.156 É 41? É 82 É 
143 
101 
132 
125 
S.F.SUL É 2.1óó É 2.686 5 40 É 51 É 
S.JGñQUIHf 2.1Ú7 Y 1.ü94 É 1 5 30 5 
GQG JOSE 5 1.823 É 1.282 f ló F 39 ! 
SERRÊÊLTÊÊ 1.643 É 1.937 É 12 5 24 ! 
TIJUCÊE É 3.7ÚÚ 5 2.315 F lü 5 60 f 
TIPÍEC) Í 1.476 S 1.569 É - Ê 25 É 
TUHÀRÊU Í 4.?11 É 1.907 É 4ó 5 48 ! 
URUESÊHGÊÉ 1.590 F 931 Ê 118 5 37 ! 
146 
1G 
24 
'75' 
~.Í\ -.J 
82 
76 
123 
XPFECO É 3.355 5 2.fÇ›4é› ! ~- É 89 ! 23›Í› 
TOT/-`âL. f'?5.74f.Í› 581.313 52.538 É 2...'2›'Ç›.'2 !3.2$3 
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CÊTâRINâ 
DE 1947 E 
ÊSDBRECARTQS 
fã HENOG 
1 
.__ 
I _. 
1 ._ 
‹ 2 
1 ._ 
1 _. 
l ._ 
8 ._ 
2 5 12 
FONTE: Secretaria do Tribunal Eleitoral do Estado de Santa 
Catarina. -
TRIBUNÊL REGIONAL ELEITQRÊL DO ESTÊDO DE 8âNTÀ CÊTÊRINA 
APURAÇÊG FINAL D8 FLEIT8 DE 19 DE JQNEIRÚ DE 1947 E 
REN8UâÇﬂ8 DE 30 QE HÂHÇD DE 19ä7 
!LEGENDä8 FQRTIDÊRIÊS EETADUQL
I 
ZONA !P.8.D.!U.D.N.!P.T.H.!P.R.P!P.C.B!BRAHC8!NUL8!88BRE 
ELEITORAL! ! ! ! ! ! ! !CARTÊ 
I I 
1 I 
I 1 I 
2.290! 2.583 QRÊRÊHGUQ! 
BIGUQCU ,É 
BLUHENQU ! 
1.534! 1.456 
! 1.545! 414! 3! 
! 434!1.032! 71! 
! 159! 123! 5! 
2.430! 2.253! 9! 78! 13! 
BGN RET. ! 
1.986! 46 BRUSQUE ! 
CÊCÊDQR ! 
CAMPUS N.! 
Cí-`s!'=‹!8 I !`-¡Hﬁz8 ! 
2.817! 1.947 
2.099! 958 
CONCÚRDIA! 
CRE8CIUMQ! 
1.447! 973 CURITIBAN! 
FLORIAN.1! 
FLBRIAN.2! 
IBIRAMA ! 
INDAIQL ! 
ITQJAI ! 
1.381! 2.686 JARAGUA 8! 
JOQCAHA ! 
JOINVILE ! 
Lâ8LWUš ! 
! 163! IÓO! 42! 
! 76! 47! 48! 1.133! 1 974 
3.228! 4.567! 916! 678! 32! 
! 35! 96! 1! 
1.965! 2.588 
2.933! 2.386 
! 88! 96! 11! 
f 
`š,š2`Í!"Í{;ÃÍ""§§;Í” 
7' `` `````` 'Í""5§,Í"Í¿šÍ`"'šÍ'" 
'''''''''''''''''''''' 'Í`"§.‹§~Íz.Í""ZšÍ"§š‹Ê›Í" 
Í'"ššzZ›Í"'ššÍ""°šSEÍ" 
! 34! 40! M! 
2.536! 1.776 
3.719! 3.193 
1.221! 1.613 
2.454! 3.121 ! 56! 45! -! « 
! 861! 300! 212! 3.990! 4.350 
! 75! 781! 18! 
2.345! 2.598! 39! 2! 9! 
..........--....-_-_...--.-.-...._._._-...._...-z......._....._......._..-_--..-__.._.-._...._........_........-_.-_. 
! 832! 227! 107! 
871! 145! 197! 
2.264! 5.191 
3.865! 1.206! 
153! 
'-.¬'f¡ ¿\\'3. 
456! 
113! 
96! 
269! 
192! 
155! 
143! 
154! 
86! 
96! 
135! 
69! 
96! 
203! 
101! 
129! 
140! 
155! 
!HEN88 
ÍEW ._›z;! 
11! 
175! 
89! 
20! 
310! 
96! 
276! 
119! 
:- 65! 
137! 
90! 
164! 
3! 
18! 
207! 
74! 
65! 
154! 
191! 
103
E 
ea 
LQJE8 ! 5.116! 1.888! 278! 41! 46! 276! 130!
~ 
MAFRA ! 3.442! 1.369! 746! 92! 29! 298! 90!
~
104 
TRISUNÊL REGIÚNÀL ELEITORQL DU ESTQDG DE SQNTA CATÂRINÊ 
âPURêÇñG FINÊL D0 PLEITO DE 19 DE JÊMEIRÚ QE 194? E 
RENOVÀÇÊQ DE 3G BE HÂRÇG DE 1947 
!LEGENDêS PQRTIDARIÊQ EQTADUAL 
ZONA !P.5.D.!U.D.H.!P.T.E.ÉP.H.P!P.C.B!ERêNCO!MULD!SDBRE Tê 
! ! ! 
! ! ! 
! ! !"1El'=1C`15 
ELEITGRÊL! ! ! ! ! ! ! !CÊR 
12! 
49! 38! 
2Ú! 177! 
14! 91! 
7à! 100! 
8! 
47! 
2! 85! 47! 
13! 149! 12 
1é2! 
142! 
135! 
257! 
17ü! 
12! 
QRLEQEG ! 2.327! ??! 784! 13á! 
PÊLHDCÊ ! 2.654! 1.9Ú3! 188! 33! 
PORTO UN.! 1.B1?! 1.285! 72! 43! 
RIO SUL ! 2.5$1! 2.979! 2óÚ! 519! 
5.F.SUL ! 1.951! 2.Úó2! 198! óó! 
S.JOêQUIN! 2.022! 
SAD JOSE É 1.528! 1.162! 242! 29! 
SERRQALTÊ! 1.51á! 1.352! 139! 621! 
TIJUCÊS ! 3.278! 
103! 
71! 
78! 
1.1Ú4! 1¿! 2! 
QE! 
T! \.\. 1.535! 623! 259! 
TIMBG ! 1.624! 1.344! 15! 24! ~! 56! 1! 
TUHARAÚ ! 4.724! 1.ó52! 144! 151! 137! 248! BO! 
URUEEAHGA! 1.454! 815! 116! 171! 39! 94! 110! 
XAPECU ! 2.960! 1.491! 438! 356! 12! 216! 247! 
TOTAL !8ô.923!ôB.784!11.b37!7.230!2.544! 5059!4.113! 
FONTE: Secretaria do Tribunal Eleítmral do Estado de San 
Catarina. 
"15 4. 
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O vice-presidente e o sei' ' 
` cretário do setor jovem df. 
' ' ' MDB de Santa Catarino; 
-›¬ ' Marcos Cardoso FilhoeAle-z 
'_ cio Verzola. e mais oeletro
_ 
- , 1 , _¿técnico Roberto Cologni ' ` 
- 
' _acusados de subversão cf P - - ' ._ ,que se enconrram preso:-1 ' ¬ ›-z - desde novembro de l975,en~f 
' 
F'loriêz.opolis, iniciaram 
. - 
' greve ou fome há cinco di... = 
Í _.e pretendem mantè-la an 
- que seja definida a sua si 
_ Í luaçâo. Os très assinaram' ' 
I *í 
' 'um manifesto, datado de lê 
_ 
- 
_ _ . de abril último. no qual lv ` " " i clamam estar sendo mami. 
dos sob prisão preventinz 
sem culpa formada. E nur 
. sam o IPM. no qual (ora:-l 
3, Marcos Card0$0Fllh0¢ - arrolados, de ter sido ii; 
gbefgo inlclaram,_ âragffmﬂërggfšggggü _ _ clado "com prática de sz: ' 
de'¡¿¡zne.múmm° d¡¿'z gados para-que as auto” questro"eprossegu1do cc' greve ^ 
. âtorturas. ameaças de luziiz' la" Eles lmgumumm nw_ dade? wggaäemtàzggá' 
. mento e prisões de Íai. nllesto onde afirmam QUI mis 283 '-'ami . 
_ ¡¡,,es_ - recorreram à medida Dormlﬂ lnquerllo loram em vão. r ‹
_ 
' O» 
' 
o esuoo os S» PAULO 
__ FOLHA DE s. PAULO . _ 
oømingo. 24 de abm de 1911 ~É: 2 ~_-Odiñíﬂidﬂ àtiimqpliniic -IO 4.' 
, _ . _. . \) .z~ . _ 
seg;-ndo lnlormacão dlvul- 35 mm” Íufwcas "aff 
2‹=‹== 'em :,zz::â.,'ââ'ââ'â“°m.._ 
¡"'°5°S p°"u°°S Mècm ver' 
:×.0s--. presos afirmam 011€ 
_--__,____ _ ___;______.._.. .__..-_..__..s- ...a _ _ 
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iätw 
_ . .__ 
~- ntecã 
unima-noó ãó manigeatacõeó eózudantáó de canãtzn ptai 
namente uoitado pana a;¿o££uma Lmedlaia doó quatao 
apena 
n¿oó c quatno eatudanﬁeó, de£¿doó_no ABC pauttózg 
no diã 
pàimetno de maio e, noa~juntamoó a Fuenie Uemachatica
' 
que Zuzta PELA ANISTIAš*AHPLA E IRRESTRITA UE 
TODOS OPERÃ- 
RIOS, :ESTUDANTES E INTELECTUAIS PRESOS, EXILADOS 
OU BAN! 
vos vo Pâis; FIM Ãs TonruRAs, Pnisüzs E Pfnscouições 
Po- 
Lír1cAs; PELAs LiBERvAvEs vEnocnÃr1cAs; E PELA neAt1zA
- 
ÇÃO UE Ui.-lA ASSEMBLÉIA CONSTITUINTE, ELEITA PELO 
VOTO P0- 
PULAR. 3 
i 
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l 
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I 
. 
i
l
I 
I
l 
Êfeunidos em assembléia, 
sexta-tetra a tarde. na PUC. 
cerca de 8 00 alunos apto 
'ciaram as seguintes propos- 
tas: l) encaminhar uma car- 
ta à Anistia Internacional: 2) 
convocar universitários para 
uma iomada nacional de luta 
pela lihcrtacão dos operários 
e estudantes presos: 3) pedir 
anistia total aos presos 
politicos 
Na carta a ser encami- 
nhada à Anistia interna- 
cional. os estudantes pedem 
que "o maior número de 
sctoics da populacão de cada 
pais se manifeste diante das 
embaixadas brasileiras em 
torno das modtdas de repres- 
são que hà treze anos são a 
tônica de nossa História". . - 
Os estudantes apreciaram. 
também. a criacao de uma 
tomada nacional que piopõc 
“a manifestação de atos 
públicos como os de quinta- 
tcira última. em todas as 
rapilais bmsileiraa", \;..______._____.J. 
FOLHA DE S. PAULO 
8 - do moio- . 'EOLHA DE S. PAULO Saxio-loiro, 6 do 
maio 
, .. 
Estudantes 
enviarao carta 
.para a Anistia 
1 ;
t
V 
. . _-_.. ...._z..--... a . . ._ . . 
z~‹i ~ 
*M'"-;~*"*"“"'ƒ""'Mi 
A “Cana Aberta” 
"Hoio. coosente quem colo: Basto às prisões. Basto da 
vlolﬂnclos. Não mois aceitamos nioriea como os dr: Wiodimir 
Herzog (iomolisto o professor). Manuel Fiel Filho (operbriol 
Q Alexandro Vonuechl tomo (estudante. que 6 hoir nomo do 
' ~ 
DCE-Uvrc do USP). Não ocoitnmos quo os outoridodoi mal- 
trulom O rnutllom nouou Lcirrzpuritieiros. Não quorariiot 
oloiiodos tiorola como Monuoi do Conceiçliu. 
“ttoie viemos Os ruas pow ‹-irigii o lmudiotu iíi.~‹›rt‹i‹,6‹› do 
nouos companheiros operários - Celso Brambillo. Mbrcio 
Soneto Foot. .Ioiô Moriu do Almeida e Adumir Morini -~ 0 
natodontos -- Fernando Antonio da Olivoiro lopes. Anita 
Mario Fobri. Fortuna Owok. Clbudio Júlio Grovino -- pio-.-.os 
sob o oloqocbo de subverwtio. 
"Ho¡o. neste nois. são considerados wbversivos todos 
ﬂftutrlvt due reivindicam os seus direitos todos oqoeloz ovo 
não ocnitorn o oirplororoo econômico. o orrudio soioiiul. o 
olto do custo de vido os peuimos condições de vida e tr‹›‹ 
balho. Todoa aquele; que oroteâiom rontro os contínuos um ia por ' ' V TK Í ICIOII. 
"Sub~rorsivos. onlim. sõo considerados os que inlringem o 
Lei da Segurança Nacional. instrumento iuridico que iustilico 
o ropressoo contra os moirieqitimos movimentos da po- 
puloçõo. 
“Hail não mois suporiamos os correntes. Eiiigimos dos 
outoridodru o rospr.-iio às liberdades de moiiilestadlo. ex- 
pross|bo o orgonizocño de todos os setores oprimidos do 
u Cio.
' 
909 09 . “Queremos lolor contro os que nos onrlmom. E entan- 
demos que o melhor maneiro de lolurmos o do Iuioiiiios 
contra os ovo nor oprimom. por meio do oiiplorocõo ecr›~ 
nbmico. do violência politico c dovioldncio policiol. é otrovés 
do sindicatos o entidades livres do nossos orgonizoçõer- in- 
dopandentos. 
"No Ur-lvenidodc de São Paulo 0 no Pontiticlo Univcn 
aidodo Cotblico do S60 Paulo os estudantes criarem os sum 
ontidodos livres (os Diretórios Centrais de Esturluntus. OCU- 
livres do USP Q do PUC). Livres. porque não nos submcto- 
mos do leis impostos pelos autoridades quo não querem 
oizoltor oloícbin livros 9 direitos. que impedem 0 nosso IIber~ 
dada- do monilostocño o dr: orqonirocõo. 
“Porque não maia oceiionios os mordoços Q- que tioie 
oxtqlmoa o imodioto Iib‹irto<õo do nouoc companheiros 
prcsot não pelas oluqodos rorõei de sulivorsbcz mos porq-ao 
luiom pelos interesso: do moiorio do uopulocoo explorado: 
:ontro o cnreotio. lim do orroöio soloriol. liberdodw do or- 
qnnlzoçoo o niprouoa povo mivíndiwr os seus direitos. 
"É por tuo que conclomomoo todoa. nosto momento. o 
odorirøiri o caiu moriilestogbo público tob os mesmo' 0 
(micos bondeirocf Fim os torturas. prisões e perseguições 
pollticocz Ubertocõo lrnediotu dos compnnhoirot presos: 
Anintio amplo o irrestrito o todo: os nresor. bonidos O 
oiillodot politicos; Poloylibord-idos d‹.‹mo‹rbIico:." 
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5 suá defesa. ~ 
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~ Ninguem azrã mjeíto a i.nt:e1fferÊncí_a'na“_a_1a vida . 
privada, na sua famÍ1ia','no eu lar, naoaía cor- 
re spoud-Êuc'ia,'uem a ataque E ma 'hmr-a e repupa- 
. çao. " Í “ " '*: '_-~1z_-.'"'~~-~`
¡ 
_ ~ `--â.- . 
\ 
X;
. _. A* A V _' 
_ __ 4 _ _ - -A.¡.~_,_ 
~ _ =~e:- f ~fz4^ ' *L 'J 
.›. 2
1
n
1 
_._,_____é4_ 
_.: 
____._. 
_._,,,__.__.___.. 
_-- 
4
\
\
mnos ao ATO PUÂBLJCO PELA AN1fs¶¬zA 
Eeste momento em que gs estudantes da_USP, convocados pelo 
'CE, se mobilizam pela libertaçao de Roberto Joao Motta, tendo em pers 
›cctiva a realizacao de um Ato Público nesta sexta-feira (4/6), no Blš 
zo de História e Geografia, vêm`acontecendo alguns fatos que 
indicam 
|ue o regime militar promove uma nova escalada repressiva, 
para tentar 
iestruir toda forma de oposiçao que surge na vida nacional. _ 
Assim, 19 estudantes da Universidade de Brasilia seg suspen- 
sos, enquanto as eleiçoes para seu Diretório Universitário 
sao proi- 
aidas pela reitoria. No Rio Grande do Sul, a burocracia universitária 
se Junta_§o aparato repressivo para tentar impedir a realizaçao 
da se 
mana de Luta pelas Liberdades Democráticas.
_ 
' 
m 
Na USY 'funcionários da reitoria invadem a sede provisória 
io DCE, em.Ciências Soqiais, quebrando vidros, trocando a fechadura
e 
exigindo sua desocupaçao pelos estudantes. Ao mesmo tempo, funcionários 
ie diversas escolas tentam colaborar com a polícia para fazer o 
levan- 
tamento dos dados pessoais sobre os nove membros da diretoria do DCE
- 
recém-eleita por 4.300nvotos.
' 
Ka FAU, os estudantes paralisam suas aulas para discutir o 
curso; para-tentar amedrontá-los, o diretor resolve 
dar falta coletiva. 
Na,escola de Geologia, Q reitor tente proibir uma feira de livros. Na 
Fisica, salas de aulas sao fechadas, impedindo seu livre 
uso pelos alu 
nos. Nas Ciências Sociais, o bedel tenta proibir os alunos do 
1° and* 
de fazer seu mural de classe. No mesmo dia, funcionários da 
burocracia 
universitária se recusam a abrir o auditório da escola, tentando 
proi- 
bir, assim, que se passasse um filme sobre Getulio Vargas, 
seguido de 
debates. _
` 
Em Sao Carlos, a policia tenta instalar uma cabine de vigi
- 
lância na porta do Campus : uma maneira nada discreta de vigiar 
a en - 
trada de estudantes, que poderá ser seguida, quem sabe, pela revista
a 
quem entra e quem sai da.esco1a. Isso para falar do Fovimento 
Estudan- 
til. 
. 
` O Jornal Movimento continua a sofrer uma censura cada vez ma 
is intensa - un de seus números mais recentes nao saiu porque mais 
de" 
90% do material foi censurado. 
` '_ › 
Depois das cassaqoes, vem a Lei Falcao, para controlar ainda 
mais as farsas eleitorais da ditadura. Agora, os candidatos À 
"versa 
dores" na farsa_eleitoral de 15 de Novembro próximo estao proibidos de
~ 
falar nas estaçoes de rádio e TV. Enquanto isso, o MDB tenta pedir
ã 
ditadura que deixe os candidatos a "prefeitos" fazerem campanha 
nas-rá 
dios e TVs.
_ 
Na Assembléia Universitária de sexta-feira passada, foi joga 
da uma ampola de amonia sobre os estudantes que discutiam a 
preparaçao 
do Ato Público, que havia sido aprovado durante a Semana de Luta 
pelas 
Liberdades Democráticas, Juntamente com outros setores sociais. Este 
fato- e os outros acima levantados - demonstra que o¿Ato Público é bem 
mais do que uma manifestaçao em defesa de Roberto Joao e 
por uma anis- 
tia ampla e irrestrita a todos os presos, exilados e banidos. 
o Avanço DA Rtrfnssâo. 
A repressao se volta para o movimento estudantil - assim co- 
mo para outros setores da sgciedade que contestam 0 regime militar. 
Has a repressao nao atua simplesmente porque o regime mili
- 
tar assim o deseja. O aparato repressivo se move num quadro politico 
mais amplo, onde se pode notar uma retomada, ainda que embrionária e 
elementar, das lutas operärias e estudantis. E foram justamente estas 
lutas que levaram o aparato repressivo a recuar diante da missa de 
Alg 
rendre, do Comitê de Defesa dos lresos Politicos, das 
manifestacoes em 
protesto pela morte do Jornalista Vladimir Herzog e pela morte 
do meta 
lürgico Manuel Fiel Filho. _
. 
0 momento de crise econômica e politica ("nao sei o que vai 
acontecer no pais daqui para a fronte", confessou o governador 
de Vi- 
nas Gerais â O Estado), e Justamente o momento em que o regime 
militar
não pode definir com clareza os caminhos que vai seguir. Assim, se em aí- 
guns momentos a ropressao assume formas institucionalizudas, em outros 
acontece justamente 0 contrario : o próprio rezine militar encobre o run- 
cionamento e a manutençao de aparatos repreasivos clandestinos, que se _ 
Questram estudantes e trabalhadores, para torturá-los em sitios clandes - 
tinos. ' “ 
Tanto_a forma institucionalizada como a clandestina se combi- 
nam. A nmnutençag do regime militar depende de sua capacidade de impedir « 
a livre orgenizacao da classe operária, super-explorada pelo arrocho sala 
rial, pelas péssimas condicoes de vida e trabalho no campo e na cidade. " 
.A~11\-1›oR'1:›lNcIA Do..‹›.'1u Z PÚBLICO _ ` 
Em outras palavras, au lutar por seus direitos elementares, os 
trabalhadores e estudantes se chocam com uma ditadura e preparam o terre- 
no par: e conquista das liberdades democráticas. 
, 0 ato público de sexta-feira vem~carregado desse sentido. Num momento em que 12.258 estudantes disseram NAO aos decretos repressivos , votando e reconstruindo sua entidade livre, o DCE; num momento em que e ditadura vai julgar trabalhadores e estudantes ( num total de 70 pessoas, entre as quais alunos e professores da USP, presos e torturados juﬂta - 
mente com Vladimir Herzog) ; num momento em que Roberto 3080, presidente 
do DCE de Senta Catarina, é preso e torturado ; quando as provocaçdes po~ liciais dentro da USP se intensificam, cabe aos estudantes manifestar seu ` 
repúdio total â ditadura exigindo a ANISTIA GERAL E IRRESTRITA A TODOS_ 
os Passos E ExIJ.wos mLÍ'1¬1cos. . if 
_ . Lutag em defesa de suas conquistas , sua liberdade de expres - sao e organizaçao é dar um passo a frente rumo â consolidacao de um am_- 
plo movimento nacional pelas liberdades democráticasf, Qﬂﬁ EPBDHS POÕBT8 
ser consequente se dirigida pelos trabalhadores.` 
'ronos Ao' no PUBLICO 1 - 
_ 
.
- 
Pau. 11.mv1.1vm Lmrsrâçâo nn nosznro Joao : 
;›1:u. Anlsrm cum. E massrnxfm A Tonos os 1-nnsos E r:xn.Anos I-o1.IT1cos x 
mms 1.InF.nn›\nF:3 m‹:r.«:ocR.('1'1cAsl ~ . 
liberdade ~ ~
p
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(ALEGAÇÕES FIN‹`~.Í.S, ÊÊLO 1›'_PZÍ, NOS- ÀUTOS DO 
'PROCESSO K9 'H'-))P _ 
." folha três -1 Í*-\ 
/I 
anexoá ë 
'>U 
setembro de 1 969: l 
, \ 
d) TEODOHOGHEROOV, à pen ae ššêâ 
anos de rec1usãQ;' 
'”" ' 
_ 
` 
1 5; 
ALEcIQ_YE1tz.›z,›‹, Amà;O1‹:U_n1:11c1L`1O 
DA Luz, OIRINEU MARQINS cànnvuz, OYRO MANOEL PACHECO, 
ELENEIDE 
LIOIA MARTINS, Joss sitvg DA ›wøA, JORGE zoa» 
FELIOIANO, LOUR1- 
VAL SPINOLA, Luli GERALDO BaE›t:ANI, Luiz aoâúe 
LEAL, mâncos 
CARDOSC F1 E350 "OBERTO COLOGI\'i 20 .LERTO JOÃO MOTTA, 
ROQUE FELI- 
vê szsâsrlﬁo ERNESTO GOULARy1'Tut1O VALMOR 
sﬂnscxàxl, VALOI L¿ 
OERDA, VLADIMIR sALomÃO DO Amâanwrs, WALDEMAR 
JO}o DOMINGOS, 
WALTER HENRIOH WILLY sORN` e WILSON ROSALINO 
DA sILvE1BA,. â 
pena de dois anos de reclusão; z 
_ 
Aos demais acusados, esta Procura 
nv 
'no 
doria.nao solicita apenaçao, pelos motivos 
já expostos. 
~ 
Procuradoria do Ministério Públi- 
co militar, junto à.Auô1toria de 5ê c J M, 
em curitiba-Pr, aos 
dezesseis dias do mês de setembro de 1 977.- /,_¬ //O i 
( }"' € \, 
¿zez¢z¿z~*<` 
` 
EERTINO RAMOS - 
Procurador em exercício
¡
!
!
` 'i 
-2--H_ 
#3 nas masmonnns
' 
O prodio onda fomos torturados, supomoa ostnjn 
situados no ox 
.a 7 do ootombro, om Curitiba; 
`_ "_ m'__` `"__“"'”_-'-""" ` “`""W 
Ho portão control havia uma quaritaÍm§G3rhäc1UãHor”üm"§ETBádo`° 
I oxãrcitoš dnpois, uma calçada o em ooguida um corredor 
a cou aborto, un.gal 
io, dois prédios o nos fundos duas casos. 
No prodio 1, ustavz aituado um banheiro, tros 
colasoússlo da
\ 
xtorrogatﬁrios, onde oram aplicadps choquoa olotricos; 
tambem, os oscrítdrios 
›s torturadores. Í 
No gai;§o prodío 2, haviam tros colas, uma dapundoncia 
com to 
zfona, radio 9 a cozinhai 
No galpão ostava-situada uma onfarmaria quo sorvia 
como sala 7 
a intarrogatorios, com cana o farmacia. 
. 
Das duas casas, apanam uma ora utilizada, como sala do:intorro 
atoríos, ozonde eraa lavados a cabo aaân anviciaàü
; 
As masoorras, orau sem qualquor ventilação, cooortaa dsüül no 
hão o nosxmirša colchooaoä nom luz solar, travoaàoÍru”o-lençol o, 
os bolichum 
raziam a soguintosinscriçšoz BTL LOG; 
Havia sangue coagulado naspznodoaâo no chão. 
A porta das mssmorras eram da madoira,°tranczPiadao por fn~ 
a, com um cadeado. O interior do cola cxaoscuro, havendo uma lampada ozo intxrv 
uptor ficaco do lado doﬁforaí - 
' 
no lado das'colaszo×ternas, cntavao localizados os ssruiçom 
\o radios o telefonia, cujo nuouro do fono lembramos sor: 225391 
ou 225193? 
-R5 masnorzasânﬂ 1 o 2, oram guarnocídaa por um cano instala- 
do horízóntabmonto (dasonho), onde osprosoa oxxnxxignozdiaxpuix 
tínhan p pu- É 
›ho o uma porna atado: por algocas o ali ficavam pendurados 
durantarhoraa, com 
I CORPO OUSPBHSO-
_ 
4 
~ 
` 
A 
_§ nos TuRTunnouaE& 
` Os torturadoroog na maioria tzuzian um oracha com a inscri- 
sšo "CLINICR mARUmBI', eram oa seguintes: 
1. Loonol, com aproximadzmontm 1,70 m, cor morona clara, bar g 
Ja corrada, bígodo espesso, cabelos modios ondulados, 
tipo gordo, ontroncado,;'í 
aparontando 35 unos: 1 
" 
2. Adolfo, magro, baixo; mais ou manos 1,67 n, cabíloo protoo- 
curto, liso, bigodo, moreno claro, aparontando 37 
anos. ' 
‹ 3. Sidnoi, do aproximadamente 1,80 m, loiro, com 35 anna, 
cn- 
bnióz 1130: - cure- militar, rizizzzunàz úzx'f0zn=.
' 
' 4; Dr. Roborto ou Julio, magro, con aproximadanento l,'8o m, 
aparentando 30 anos, cabelo: lisos pratos, cor clara. 
52 Jorgo, con nainou manos 1,70 mto uns 28 anos da idade, 
ca-- 
bolo croapo - castanho, cor branca, gordo. _ 
`
Í 
G. Dois cozinhoiroa quo serviam o cofo o rofoíçdoo na 
masmon- 
ra. 
7; Quatro corcoroiros quo inclusive participavam da 
oovioía. 
U2 Equipo do três intorrogadoroa quo oatavao sendo 
pruparadz 
a qual survimos do cobaias para troinnmontoa 
do íntorrogatorios. 
9Ã Um.1ouro, alto, cabolo corto militar, quo ora 
chamado do 
Chofo.
` 
10; mais nois intorrogadoroo. Q 
ll; major Souto - intortogava o ouporviaionavn ou 
trabalhos nov 
631 Batalhão do Infantaria on Fpolia, gordo, 
mornno, cabala liso p:oto(?), po&¡ 
sui una mancha branca circundundo a rogiäo dos 
labios, do oparontooonto 1,6Bm. I 
12. DR. Carlos, du ootatura mídia, magro, cor branca, 
cabelo: 
castanhos lisos, bigode fino, ostuva muitas vazou 
acompanhado do ml Souto, cuja 
função ora rocobor preso: no 629 BIZ 13; Duz "policiais" quo ofotuavam o soquostro. , 
14. uz médico, aâlizúr.
| 
- 15. Um onforooiro. 
16. Encarrcgado do Inquérito - Gol. Lucio 
Jaimusãcozta, nøgro, 
3119, zzgzo, funcionario da Policia fodoral 
ou 5.C. Í 
17? Eccrivzo do Inquurito, loiro, ootatura vadia, 
aporontando 
¿5 ana, 4, íaago, funcionario da P.F. um 
S.C. P 
. 
18. Lui: Carlos ﬂobro, agonto da PF um 4.C. _ ' - z A-a~-a- ,n fnmn chofo da Oournçao Bacri
I 
'.~ . 
I "" ' _.. ... › _, 
ga '.'dr<1°¡ 0" Curitiba uuavn o nﬂmﬂ de Or. Rui, con 
maisou manos uns Ii So anos, 
Cﬂb°1°° 1í°°°› Pf°t°B Driualho, uäave oculos de grau, cor clara. 
. .- __... .- ._....__ ...__- _ __.._..._..- -...__,... ......¬ _, _ Í ___ 
¡ 
....--.i_i_uM_,f ,ﬂ_-i- au__¬, _ _ 
_› Dons mLs;as Trsrcmuwms 
' 
. 
-
" 
n _ 
Oosconhucidas por noi 0 erroladas nuüenunfíó como "to5toau- 
“haã v Ú19=~30 fälﬂﬂﬂ t0stemunhas.que sao: Aldo Paulíck; 
moacir Nuembnrg e mari; 
Jose Silva dosãantoe, todos funcionarios da DFI, Superintondencía 
Regional do 
Estado de 5.C. 
J DOS INSTRUMENTOS E FURMRS UE TURTURRS
` 
Alem doe já descritos, oe seguintes: 
1. Õculospara eolde, tendo o vidro coberto com fita ísolan 
ts, poe=uindo no lado um tampão, e de haste a hasta, 
um elastica amarrado. 
2;`Pondura, consistindo om um cano de Eerrn, galvanizado, p 
com mais ou menos duas polegadas, instalado de parede 
a parede da cela, parale- 
lo ao chão, distante una 20 centimetros e a um metro 
do piso, no qual o cidadão 
eequastrado era pendurado, ficando suspenso, sendo que 
tinha atado ao cano, pot 
algemas, o punho esquerdo e o pe direito. 
32 Palmatoria - 5 uma raquete da madeira (cerca dvumz 
po1ç~ 
gada de espossura),_a qual serve para bater na 
palma das maäes e na sola dos poo_ 
Quando usavam nas maos, o preso Ficava nua de pe, 
sobre uma lata e com osbragos 
estendidos. No segundo caso, o preso era sentado 
en uma cadeira e descalço, man~, 
davam colocar a perna sobre a mega e batiam na eola 
dos pes. .
| 
_ 
42 Capuz -'e um pano preto encorpedo, tendo na 
base uma cor, 
da para apertar, e qual sera dado um no. Enfiavan 
o capuz na cabeça. - 
- 5. Afogamento - de caput, 0 prosa ema segurado, 
enquanto era 
jogado agua misturada com detergente ou criolina 
em todo o caput,'Tambee havia 
uma banheira ou deposito de agua, em que era 
o preso afogado. _ "
' 
6: No cano das celas, algenavan as mãos, não 
permitindo 
que o pendurado eentasse ou_ficasoe de pe; 
'
, 
T; Pau-de-arare - de beliche a beliche, era 
instalado um 
forro galvanizado, de :maia ou menos uma polegada 
de espessura, e 0 preso era 
pendurado, sendo que ae maGes=elgemadae, ficavam 
por baixo do dos joelhos e o 
ferro paqsava por entre o antebraço e e coxa: D 
corpo ficava suspenso, entretan 
to da cabeça pare baixo, onda ora derremoda 
agua com criolina pu detergente, con 
tínuademente, sobre 0 rosto, boca, nariz e olhosi 
_ J 
` " 
, 
' 82 Luzes é consiste ea dois projetores de 
luz forte, dirsdh 
nadoe ao rosto do intorrogando. 
92 Cutelaço e socos na barriga e no estomago 
.'
z 
' 10. Apertavae e puxawae osmuaculoa situedoa: 
wa: mäoe, ontcm 
o dedo indicador e o pole§ar,e, os do pescoço. 
. 
ll; hpalpavan 0 fígado e 0 opertauau.
‹ 
122 tapas e oecerro: no rosto: 
13; Chute: em todae as partos do corpo, 
especialmente nas 
nadegas. .
_ 
14; Cabo de vassoura introduzido no.ãnua. 
15; Revolver, no qual ora colocada apenae 
uma bala carregada 
no tambpr e depois apontavam a arma om direção 
a cabeça o íon acionando o gati- 
lho, durante o interrogaorio; 162 Surra, deixando o proeo nu o oncepuzado, 
o colocaven no 
meio de uma roda de toruturadoroa a aplicavam 
empurröes, chutes, bofetadx: obte- 
]_¡¡fQf\g5,¡Tt‹f'1J l.* ';~zv100) 
- 17. Telefone - consiste om estando o 
preso oncapuçedo, o ter 
turador com ao duas palmaoda mão, om posição 
de cunha, bater simultaneamente nos 
ouvidos. -
' 
18; Pancadee na altura dosrine e ne coluna 
vertebral. 
192 Atos indecoroooo - o preso ficava 
nu e paeaaeoe e não ou 
pedaço da madeira nas nadogem e no.pëni3- 202 Braza de cigarro _ estando o cigarro 
aceno, o torturado: 
¬¬ h 
' 
. :tos do corpo ooo a brasa. a¿“°¬av“ 9 preso O qäítngãâqgg eletrico - ora aplicado con dolo tipo: 
de eparolh 
lrboo tinham uno 30 ce de altura pOr 
15 dﬂ 13rQUIﬂ› UG P03ﬂUi= Umü m3"1V°13 
3° 
,. 
zJ¿0 0 øuzza ¿¿7Uz3 botãpg, osquaio, 
quando ocionzdoa, trananitiae energia. 
Un
4 
-.-..“-ﬂfânr do aparelho, naíae dolo Fio: de cobro, 
que orom atadoe 00! QDUO5
- 
-1.- 
-
z 
äudcada mão; ou colocados E pulo com 
oeparadrapo, oundo rogiíos profeidas, o . 
UOOOQÊÍISQ .
. 
_ 
22- Êﬂfõ quontã no saco - joganom cafe quente no 
escroto o na 
P°“13› qU3“d° 0 93030 Vﬂtava sobre a latinha, 
completamente nu. 
236 hlícate - fios do barba são urrancados com 
um alicate. 
24. Bate cadeado - o cadeado das masmorras 
estavam instalados 
dO lﬁdﬂ dﬁ fgfä- DH ﬁﬂmpﬂ em tampo, maxiam no 
cadaqdo, abriddo-o o fechando, 
¢f1°“d° t°“Ç0° P353 ° PFUSO. Isso durante o dia o a 
noite. 
ZSI acende ao apaga a luz - as vezes deixavam a 
masmorra na 
mais ã°mP1°t=d°$CUfíÊ“°› Q°P°í= aﬁﬁndíam e luz 
e minutos opõe, apagavam. Eaaa 
proce imonto urava oras. 
> ~ 
26. Necessidades fisiologicas - não permitiam queo 
preso, quan‹ 
do pedia, fosse levado ao banheiro para urinar, 
dofocar, lavar-se ou para higie- 
ne corporal o, quando permitiam, usavam o 
"capuz ou oculos”, entretanto, essa 1 
nodessidade era negociada quando do intarrogatorio, 
de ma neiras quel se admí_ 
tisss a estoria ou falasse algums coisa, era 
dada e permissão. 
27. Fome, sal o sado - muitas vezes não forneciam 
comida o quan 
de o faziam, a salgevam demasiado. Podiamos 
para que dessem agua o não davam ou. 
vidos para nogociarem o fornecimento no 
intorrogatorio. › i 
28. medico e enfermeiro ~ o dito medico e 
enfermeiro, compare-É 
cíam :uase diariamente no local o mediam a 
pressão verificando se estava o pra-i 
so em condiçäis do susportar a tortura. 
Escrsvia sempre em uma papeletz: pressão 
normal. 29. Um radio transmissor ligado permanentemente, 
qua atendia . 
pela senha: “AlÔ, ambulancia chamando 
clínica marumbi"I -
' 
30. Exibição de presos sendo torturados, 
aosainda não tortura-1 
doﬂo
. 
3l;.Uso da bata - dospiam o preso e mandauan 
o mesmo colocar - 
um saco que possuia dois orifícios 
para passar os braços o um corte para a cabo 
ça. O saoo esteva imundo e fodendo a 
fezes. 
32. Gravações continuas de homens, mulheres 
o crianças, sendo 
seguidamente torturados (gritod dosesperadoros). 33. Ameaças do que se não falasse, receberiam 
os tratamentos 
aqui descritos, os_nossos familiares o 
de que nos matariem. 
- Sá. A dospsrsonificsçäo do'proao 
- atraves do terror, da amea 
ça do morto, das torturas fisicas 
o psicologicas, induzindo e tambem instigando 
0 preso ao suicidio, ate dizendo: 
“porqunäo te matas? sabes que não tons esco- 
lhaS?2'À '
- 
35. Isolamento total, durante o ate a 
prestação do depoimento 
perante o Encarregado do Inquerito. 35. Negative do assistencia de advogado em 
Curitiba 9 pelo 
Encarregado do Inqueriboá 372 não permissão do que o preso ropousaose, 
pois osintorroga 
tdrios eram na parte da manhã, do tarde, 
da noite e damadrugada, sendo sempre 
mantido um clima de permanente terror e 
com revezamento dos interrogadoros. 
38. Ja em Fpolis, a promessa do Bel. Lucio 
Acosta, Enc. Inq., 
ora do qua, se não assínasso os 
depoimentos por alo confeccionados, mandaria- 
nos de volta para curitiba, para que 
fossemos mnovamento torturados. 
39. Promessa polo Enc. do Inq., de que 
torturaris nossoofomi- 
líaroslL-- o que de fato em alguns caso 
o foz -- aproveitando da oportunidade 
om que nossas osposaszforam apanhar 
autorização para 3 visita, onde ontäo trato: 
as om sala reservada de "som 
vorgonhas o putas; tambem fazendo 
propostoszde que 
se elas roconhocessem algumas 
fotografias; seus maridos seriam soltos 
imediata- 
mento. 60. Interrogatorios pelo encarregado 
do Inqueiito - Bel. Luci: 
durante o periodo noturno. Nos 
apanhava na parte do manhã ou do tarde 
e.aei×aua 
passar das 18.00 horas, quando entao 
inteneificava as atividades, exigindo que
‹ 
interrogado assinasse os depoimentos 
sem lor, senao sxxixx iria 'ontrec no 
pau”. 
Provas de horario de retorno, 
existem na policia militar de S.C. 
dl. Bofotadas dadas em interrogadoniox 
pelo Del. Lucio, duran 
to o intorrogatorio, exigindo a 
assinatura no papel quo ele aprasenbvo 
como do- 
poizanto. ú2.Aplicaç5o do choque eletrico em presos 
durante o intorrogo 
t io ara rue osslnasso os 
depoimentos elaborados pelo Enc. Inq.; 
quem aciona 
Of P 
va; maquina do choque ora o 
proprio bel. lucio o junto ostavao 
agente noore.(R 
to:tu:a ora ur uma sala que ficava 
no torroo do predio da PF)- 
^3. Não foznuclmunto de comida 0 
aqua aos intorrogodos, pelo
_ 
. ›-5`.,. 
4°-_^m°0Çﬂ PDI porto do bel . Lucio, do instalar om Fpol1s,'uz{ ubeidiaria da "clinica Marumbi". - ` 
45- ÍﬂVﬂ=50 de dvmícilio dos presos, sem qualquer explicaçío, po äí5°"Õ° ﬂü 9353 9 f°¿°9füf§ndo o local, peiﬁä autori2ado“pelo”UeIÍ"Cücio.”'“' "ff" 
ﬂﬁ- E×1biÇ==° rwlﬂ bel. Lucio de pzzperâce Sóõ'r'â¢äú'â”aIrâr'âí:'sm~zFa:c Uadaﬂ Dﬂlüﬂ ﬁ°E5Ur3¿0r08 em Curitiba e dos rolatoriaa do que deveria constar nos Opoimentos, que 013» POI OGU livro arbítrio, transcrovie. 
47› 303f95D0íto U emprego de palavras ofensivas ao Exmo Sr. Pta» idente da Republica e ao Exmo Sr. Governador do Estado do S.C. 
V 
.
' 
4B.Tentativa de incriminaçšo de parlamentares e outros politicos ecleaiasticoe, no inqueiitoI;_ `. ' , * 
49. Proposta por parto do torturador Leonel, em Curitiba, quo 
om uns CR£.S0.ﬂDU,0U ou CRS 100.000,00, resolveria o problema do interrogado, aliviando a situação", mas para tanto teria quo ser contratado o advogado de nom 
e Dr. Godoy, que era militar e fazia o que queria dentro da Auditoria. 
59. Ouvida po1o`Bel. Lucio, de presos em estado peiqúico anormal 
ue depois tiveram que ser internados no manicomio Judiciario de S.C. 
51. Pelo Bel-.Lucio, em companhia exclusiva de sou escrivão, 211 r . . _ _ , _ :mx e do major Souto tambem, foram ouvidos no Hospital Gev. Celso Ramos, em xgax 
aolis, dois presos que se encontravam internados, estando um com cardiopatia gta 
a e outro com acidente vascular encefalico (derrame). ' 
52. Colocação de venda nos olhos do preso, durante os interroga 
Jrías, pelo bel. Lucio, que seguidamente mandava assinar as declarzçoes elabora 
as por ele e devidamente copiadas dos rslatorios que recebia de Curitiba. 
53. Os intorrogades eram ouvidos diversas vezes pelo Bol. Lucio, 
Je inclusive rasgava fdepoimentos" anteriores, pois conforme diziax_'A historia 
:eciaa Fechar o não vou permitír~qua estraguem o meu traba1ho': jz *_ . . 
.- 54. Ameaças de morto pelo Bel; Lucio, dizendo que z coisa era 
acil, pois esta na moda simular um acidente de veiculo, uma fuga ou suicidñoá 
SS. Palavfíos ao interrogado pelo Bol. Lucio, tais como: conu~ 
Lata filho da.puta, comunista de mrda. z __ 7 
56. Quando foi solicitado advogado ese que comunicaeao 3 Orden 
as Advogados auxﬂxxxiix que havia bacharois presos, disse o Enc. do Inq., que 
Jem faria a lei ora elo; que já havia entrado on contado com a URE da S.C- o not 
Lhe deu todo o apoio nos sousatoa e que não interviria no caso e prova É que não 
| maniFostaria.\ ` 
57. Isolamento por ordem do Enc. do Inq., de proaos, depois de 
xcomunicabilidada, em uma delegacia de policia, sendo uma no Estreito o outro no 
Intro. `~ 
58. Negativa do fornecimento de certidão e alguns presos, acer 
| dos motivos da prisão. § _- ` 
S9.ﬁ5o comunicaešo ooo familiares por parte do 'autoridndo?, 
› que houve a prisão, deixando os-familiares totalmente desesperados.; ` 60. Invasão de firmas o oscritoriode advocacia,Joem qualquer 
utoriaaçšo ou ordem. ' 
rradorns. 
51; Não devolução de objetos apreendidos, pelo Cnc, do Inqš \ 52. Apropriaçaoide dinheiro do presos em Curitiba, polos tor- 
63; Iso1omento¿et§ a presents data de dois presos politicos, 
| 49 Batalhão da'P.m., cuja prisão ë subterranea, não oferecendo as mínimas con 
.ç5ee, a comida o horrivel e intragavol, estando os prosidiarioe em estado pessi 
| do saude. 
T_ DOS INTERRUGATURIUS šã 
Todos oo presos politicos ficaram em media, durante dez dias 
| Curitiba, onde_por ordem do Enc; do Inq. ~ Bol Lucio, que determinou a prisäo 
| forma ilegal ja osboçada e onde-de uma maneira ou de outro, fomos torturados 
L forma e com oo instrumentos acima descritos. 
Us dez dias forem de isolamento total o do rupetidoa.1ntorro 
gozgcg, quo eram feitos por equipos que ea rovooavam, não permitindo que o int: 
ogado, ropousassem um so momento. ' O hs torturas foram aplicadas de diferentes formos, inimagino 
13 315, a impossivel da terem sido criadas pela manto humana. Elas eram porme- 
nzos, iniciando com o soquestro,_cujo 'oculos' causava profunda dor no olho, 
1; penezrzva na escuridão um fíloto de luz, por uma pnunna frosta marginal. Ã- 
m disso, macnuca o nariz, as sombrzncnlhas o os bolqas debaixo dos olhos, dvi- 
njg :a:cas profundas o avermelhadas. Chega-se o da:ramar lagrimas, ter dor de c 
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` 5°" QU=1QUBr0×plíeaç5o sobre oamotivos 
da prisão, sequestrados 
I- 
,
a 
r-anto, levados para um local 
indeterminado, debaixo de armas, 
ameaças, pznçz- 
rias algemas e ﬂadícee gargalhadas 
dos soquostradores.
z
v Con809U1m0e nos aperceber que estavamos 
sendo conduzidos para Cu 
tíba. Antes de sermos encarcoradoso nos 
dospojaram de todos os pertuno 
s e nos atiraram om uma masmorra 
fedorento e coberta por DOT.
. 
A osaas alturas, os efeitos 
psicologico: cada qual pode dosar, 
\riando entre 0 medo, a intranquilidade, 
a insegurança, o terror e 
o desespero. 
Nas masmornas,. ue ficavam roxiamas 
a sala rinci al de intenhP 
|gatorios, escutava-se um teatro 
gravado com gritos de crianças; 
da mulheres e d 
| presos sendo torutradosl 
- -04" 
. I l
0 
Quando alguem era interrogado o 
torturado, ouvia-se tudo. 
› 
° Neste clima conduziam o preso ate 
a sala da interrogatorios e 
as berros do interrogado: 
gesticulando dizia: Fala, Fala-.. 
Depois iniciavan com o aplicação 
de choques eletricos, que ora» 
ortes e levavam alguns a 
ficar-em estado de inconsciencia, 
durante quase dois 
ias. z\ Como se isso não bastasse, nos 
conduziam a uma camara de torturas 
nda iniciava o massacre pelas 
maneira: brutais o dusumanas 
que descrevemos, in- 
* 've exibindo aos outros presos, 
os que estavam oendo torturados 
-uai , _ ntravoe da fertil mente, os 
torturadores criavam uma estoria
e 
d *'v mente durante-os 10 
dias, iam sugestionando o 
preso, ate que a admita» 
Êa au-1 B |
_ 
ne. A estoria deveria ser 
repetida ao torturador, sempreque 
haviainterrogatoriosa 
' d 
Tendenciosamente, os interrogadoree 
adpptavam a fantasia cria e, 
no real, com fatos da vida 
dos presos, no sentido de 
"fechar" ds depoimentos» 
` ` ' 
" ' ' 1 odo- 
Negociavan a aceitaçao da estoria, 
dizendo que por oque a, p 
riam ser absolvídos ou 
condenados e apenas 6 meses o que 
de nada adiantaria, pois 
~ ›- r , .. 
"a sentença É de encomenda e nao 
sao necessarias provas . 
A ameaça de morte ora parmanente, 
instigando ao suicidio. Apresen 
tavam lista de parlamentares, 
politicos o eclesiaeticos, 
incriminando-os. 
. M 1 
' Em Fpolis, no Departaaento de 
PF., o Enc. do Inq. Bel. Luc 
O, a- 
t' o de metodos utilizados em 
Curitiba e com aproveitamento do 
osé' 
travas da repe içe 
tado físico - psicologico 
e tumulto mental que estavamos, 
iniciou á interogatorio 
policial, transcrevendo os 
relatorioa vindo de Curitiba, 
nos obrigando a assina- 
los. \ Registre-ee a oxtranha atitude do 
corpo medico em Fpolis, no 
Hospital C.Ramos, em dar a 
presos internados em oetado'grave 
de saude; “alta me- 
lhorada para tratamento continuo 
o por tempo indeterminado, 
sendo que um dos pa- 
cientoaÊÉi§'anëÊminhado a São Paulo, para 
cinaanjocorografia e possivel cirurgia 
para ínvascularizaçäo.
_ 
A odvertuncía do Cnc. do Inq. 
Bel. Lucio, de que se fossem 
denun 
ciadas as torturas e oe a 
estpria não fosse repetida em 
Juizo, os presos se have- 
riam'com ele posteriormente. n D' 
' o 
Com o intuito de nao fomentar 
o odio, mas de fazer cessar 
o clima 
do íntranquilidade, medo 
e o terror existente, as 
arbitroriedades, a violencia e, 
,_, 
_ 
0 
. 
.- 
r ue nao se repitam 
barbaros crimes contra o ser 
humano e para quo nao se in- 
pa a q _ 
corra em orro Judiciario, 
pedimos que sejam p apuradas ao 
responsabilidades; 
JUSTIÇA 
Fpolio, Em 23 do fovoroiro 
da 1976. 
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25 de março do 1 955
'
/ 
' .W w/'zzšv Éffyf 7 ' 7~/ /I / IA. 
~ 
~ øzzíúf/zf/‹fa<f<1> 
Senhor Delegadossag /Q; 
Para seu aonhecímento transcrevo abaixo o seguíg 
te oficio: \ I ' 
,.. 
¿`t 
» " _ ia da Se ran a Pública - Dg 
lârgâíaëâeêâggääiäg pošãâígtâg 43 Reãiãä coâ séde em Join- 
viga - Estudo de Santa Catarina - Jg Êvilo, l8Iâ%ó§Ê§ÇÊ 3° 
1953'..'Í'§ °f°' M. 53. " R°8°`Wad° _ Sr' Pe1%Í(â:"PnoBmx»aAs"
° 
3. que_a revista mensal de Cultura, o dia b rtaápntevaa 59? a direçao de Diogsnes Arrudaëiã ven âa aêêa "SÃCY"› preço de tres cruzeiroaš-om Curi 1 
Q» na iﬁpëi ituadà E rua 15 de novembro n. 2 7» B°brzERÊ%ÊñAP%B°POv8§ 5 8 é _ redação do semanario oomunista W al , 1 QV _ dirigidá por.Hernogenea Lazier. Este jorn e impresso na 
Editora Litero Tecnica, de propriedade de Orlando Ceccon e 
_situada“na rua Visconde da\Nacar n2 1037. 7 Desconfie-se _ assim gúá'o'materia1 de propaganda que esta sendo remetido 
para§o¿NórtefdQ Pais tem sua origem na Capital Paranaense, 
.onda ha fabblidade de impressão e onde o Partido Comunista 
_esta maia'daäanvoIvido que no nosso Estado, contando porig 
1ao meano{çom*mäioreafrecursos. - Reitoro a V.S. os meus 
zprote,st`,o't'dá' alta-estima e distinta c'onsideração.- (a)Tup§ 
¿BarratQ;¿'Dp;çëadp'Regional'de Policia - Ao Ilmo. Sr. Tan. 
cel." '1~r<›¿¿l11ó.- v.â1ó°.--¬Dp-.- 1›‹›1z¿;a‹1‹› da ordem Politica e s‹›‹z1 
,al -'FLon1ÀnoPoL1s~-~". .-- - 
` 
RenoVo'a*V}$; os mous protestos da elevada esti- 
_ma e acentuado'aprëço} . "' 
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*eiäão Paulo Silveira de Souza, Murilo G. Hartins da Silva 
¬_^r 
zšišado pelo professor Martins deve ser de inspiração comunig 
:;§a.f~ Senão vejamos os antecedentes que levarem, por corto, 
Í¿e referido professor (que naturalmente na hora oportuna og .J- 
š.
O
ú 
aí 
_z.- _. i ,..-. :- 
Ê*e?eetros eo Br. Dr. Ioritis, eomodoro do Iate Clube do San 
Ê¿taf0aterina, no qual o solicitado seja cedido os balões dg 
zfšuola agremiação esportiva para em a noite de 21 próximo - 
l l comissão referida realizar uma festa pera angariação do 
*_i2udoe destinados a fundação do Jornal Juvenil "Novos Ru - 
Mg-poi' e entregue ao referido comodoro pelo professor Jose 
. gy; um-‹ z . . _ 
* -É .f`^:-1 _ -.r 
*ÊÊÊÍÊ Í Começarei por dizer que o feto não õ tão - 
:to o Partido a marzon.da'1ei. procuraram prosse¿pir em sua 
_ƒ;§ 'Ê V Represânteu este aparente fracasso uma vitô 
ra\' ""^|'r '‹(JJ'1"^ 'r \`\* 
" -(\'f'\. 
`I Senhor Delegado: {< f`;H zf à × ~-. W
Q-O ¿É}}; jroaando conhecimento do oficio s/nzdöƒlb 
-oorrente dirigido por uma comissão composta de Zêlio Luz, 
fina; _ _' 7 .. Q ` 
zlartins Reto, tenho sobre o assunto a relatar o seguinte: 
feinples e inofensivo como a primeira vista aparece: orien- 
ri ajudado pela lente E513 Malheiros, Professor uamiani, - 
etc) a iniciativa de tal empreendimento: 
5,” Sabido por todos qto os professores referi- 
dos eras filiados ao FOB ao tempo de sua legalidade. Pos- 
Ígggg i;gggÍ_por-mei9 de_£§9s dg aparência legal ou soja - 
gnindgfa propaganda ilegal Q uma preparando de atoa pormig 
aitaisivalaalaie 49 vaia-
o 
¿Í;¬“"§ ' O Govërno do Estado,-afim-de coibir a sua - 
ação mslëvoíd no Ínetituto de Educação e Colégio Dias Vo- 
_1he, no ano passado; determinou a abertura de rigoroso in- 
pguërito administrativo; É evidente que os'prufos3¢r¢g em 
aprÊqo:faziaü*(e`tá1voz'continuem fazendo) propaganda no - 
lerte,;no entantoy dado os principios do liberalídado zona 
titucional, 6 inquerito-nñorsurtiu-o efeito que eo espera: 
va (tambãn'emfrazão»do comodisno'de.certos professores e 
`u1unos)ó - 
_ M 
' 
= ,¿« ¬ H 
rií para ea comunistas que evidentemente gozam de presti : 
;Êi§ ﬁﬁeüele ëstâﬁõieoimsnto de ensino, tanto assim quo çër 'oa'de 200 lun ' . ~ 
_h£,,d il 
9 °9u 1080 RPOB o termino do inqucrito (oetem~ 
_,_o e| 952) aseinsan uma lista do protestos por haver G1 do cortado o ponto ao professor Martins por 35° com 1- 
“ÊUf°.Ê06U1amentar ao Instituto. 
puros _ 
'šj 
Í 
Fãs Õ de admirar que para maior eficiencia Junto a olasse estudantil, fundem apgra .novos Rum N Jozieaio 5 vez aâzzarizacivz. ' ' °° ° “B u 
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ORDEM 
POLITICA 
LJQ 
SERVIÇO 
dõiifﬂ direção, do Instituto do Educação, fraco 9 vzmilzmzg 
'
\ 
` . \ 3 3 , O ¡,. 
RESERVMT-f.i› 
2 
¿)É,\›”< 
;-_ Dentro desse orientação `dirif,ida, s * 
do šintojrdição, quor por meio de Jornais (quo o acobor;ts,r*i:_
' 
sons Lei de Imprensa), qucrcpor maio de publicações `(qu‹› 
toxlidnƒiƒpor escudo o art. 141,5 59 da Constituição F¢d0I'01)z 
quorﬁâíešfvmoio do assccieoõoíou do agrupamentos improvisa- 
dos'L,"i,Í1§_?l,'_Ães comunistas apontados desenvolvendo prozreosivg 
nentoíäãus campanha do rearticulagãc, tendo também em coopgi 
reçdofzoomo membros do mais proominëncis, c Dr. Josõ do P_r_\_ 
trosíliio Galoti, Bilvio llsrquos de Oliveira, Dr. Miguel Sgt 
les; C_o1[s1centi, Oscar inonn, etc.
\ 
' Urge so tons ums providência para que nos 
mis faça em nossos estabelecimentos do ensino a intox;_l_\ 
caqloído espiritos moqos o inexporisntas com o v-:nono de -i 
idíiiuísubversivas, pois, a formação intelectual da Juvontu 
‹1o';dovQ ser protegido contra a pre(!;ação do ideologias caco-~ 
tiëss o o semeadura do principios evidentemente contrãrios 
Ã segurança e o regime politico social. ~ 
a 
t 
Em nosso Estado, alem do osso apon~¡;n‹1o,^no 
ensino pﬁblioo temos em Laguna, como diretor do Ginásio, o 
ex-capitão Germano Doner e em Videira o Dr. Pelágio rarizgot; 
se Êãäíi, àfors outros casos que não soubemos por falta do 
coofpersçdoido proprio corpo que integram as Delegacias do* 
i.ﬁto'rio!".' 
É
" 
› 
ff Tomo s liberdade do opinar que seria-intergs 
sente um* entendimento com'a direção do 'Depúrtsnento do Educ 
çãoënã sentido' de ser feita, em tempo, a advertência necsš; 
seria solâre os' propositos dos que pretendem fundar "ﬂovos » 
Rumos' 6' se' fazer uma contra propaganda inteligente e bem 1 
orisnta‹1'¡_`,zÍs1Ém de outros providências que V.B. julgar segs 
todas, Ji' que os nossos principios constitucionais s~~o 05, 
mais liberais", nñolpormitindo a nossa policia, no caso, 'p_c¿Ê 
derõšde repressão, istoé, impedir e.'ifunds‹;ão do Jornal. i 
Beloao 
_ _ 
-- 
›"- E- . 
É 
_ .. - io escrever este dospretencicso relatorio, 
estou informado que c Qovërno do Estado, em boa hora, mu- 
'“' 5°”°° P°11ﬁ°~<1° Viﬂtﬁo °l1t1`°Genio-a ao nosso conterrâneoI 0101-' Jaldyr B. ?austino ds Silva, cujos sentimentos papai 
com os comunistas não dssconhecomos. Aproveito pois a¬Q oPcrtunido¿'.'=~ para, por intermédio do VQS., ‹;¢'n'¡;¡~atu1m._n:9 
com o Oovírnc do Estado pelo acertada medida
\ 
_ O 
// B. 
`BOI›!š;£›ä_1 de março de 1955. 
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